
ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 
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REPETIÇÃO DE IMAGEM. 
REPETITION OF IMAGE. 
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LYOPTON/^ 
^VÍTAÕ  deVíCeNTIE WtBNEtS^ 
CURR : finerma - Lymphdti 5mo - Qachi ti^mo- 

'frcropàij /ost -ílzurasthema FàdiQG 
Phosphâlurta-Xpmj&bh   hO OtPAüPtDAMtnTO 

CON^CUTIVO  ft   EXCfbSO OE TRABALHO iMTELLLCTü^L 

CorvPOVTA oe    coOO-PCPTO'««   &L>XtRO-PHO^eH«TO» OC SOOiO,MfUjNC^lO 
€   POTÁSSIO.   ~uCLej«"rO OE &OCHO a8Bau*Ai.6uARAMa-   s. 

DEPOSITO- Pharmacia ^femcck. 
j-7 POR dosQüP.ive.'* *[-7   pa»'o. 

'^ 

® 
ÉÍSir íupeptíco (íe ierncck 
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Caixa, 1391 

pjOfKPWOf t 
IOTO^) 

Tel., 45, Central 
n 

U 
A QUALIDADE 

DE 
CONFIANÇA 

Meias de seda, 
reforçadas,    artigo 

durável; cores: 
marron, beije 

PAR 9*000 

as 
OS MAIS 

VANTAJOSOS 
PREÇOS 

Idem em   quali- 
dade, superior pre- 
to, só      lOSOOO 

Meias de pura seda, lambem reforçadas,'cmlllindos  tons  de  cinza  claro  e 
escuro beije, modoré, branco, marron c preto. PAR    128000 

Em qualidade finíssima,  reforçadas,   em   preto,   marinho,  champagne,  beije. 
gris claro e escuro PAR    18$000 

Lenços fantasia em desenhos 

novos  e de grande  distinção 

Quando v. exa. entrar na nossa loja, visite esta secção para 
apreciar a interessantissima collecçào de lenços fantasia desenha- 
dos por artistas no gênero. Dúzia, desde    10SOOO 

Acabam de chegar mais os dois seguintes typos,   que 
vieram enriquecer o nosso já esplendido "stock": 

Luvas òe chamois em branco e 
creme. Par    128500 

Luvas òe seòa pura, compriòas, 
em preto ou branco.     Par    1285000 

MAPPIN STORES »S. PAUIO 
=n_B 



A Curo Rápida 
e Certa 

dos Defluxos, 
Dores de Garganta,  Rouquidões, 

Constipaçõcs, 
Brotictllte aguda ou chronlca. 

Catharros, Grippe, Influenza, 
Asthma, Etnphysema, etc. 

c assegurada pelo emprego das 

PRSTILHRS VRLDR RMTISEPTIÇR5 

Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

Agentes Geraes: SR. FERREIRA & VASCHY o Rua General Câmara, 113 o mi 1624 o RIO DE JANEIRO 

-•■ 

Negrita é e será sempre Negrita ! 
Negrita é a melhor tintura para cabeilos e barba. 
Negrita é a única tintura puramente vegetal. 
Negrita já conta 20 annos ôe existência. 

Fabrica de Períumarias e Sabonetes 
UL/\MBERT" 

Á mais importante e conhecida do Brasil 
Fabricante em grande escala de : 

/\gua de Colônia,  Russa c Rainha das  Flores 
\^IKI  Dentrificia e de Quina 

Brilhantinas Concretas de diversas qualidades 
Exlractos para  Lenços,  vários perlumes 
Loções para o caballo, grande variedade 
Modolina — O tira-manchas universal 
Óleos de Babosa, Lucilia e Finos 
Petróleo Lambert — O mais afamado especilico para 

evitar a queda dos cabeilos e fazel-os nascer c 
crescer sedosos e brilhantes 

Pós de Arroz Branco e Rosa, varias qualidades 
Sabonetes de todas as qualidades em barras, blocos, 

bolas, comuns e finos 
Sabonetes Lambert, l.ucy e Micheline 
NEGRITA — I\ mais afamada tintura para os ca- 

beilos e barba — A MELHOR DO MUNDO! 
Deposito geral e fabrica:    244-246   RUR   DO   SENROO 

A. G. do Cruz & C. - Rio de Janeiro 
Único representante em São Paulo:    Hlberto  Pinheiro 

Galei-iti  dei C^i-ys-stal - Sala 23 - 1 " andar Telephone Central 5432 
®5 =a 



/\S pessoas que com- 
praram o nosso jo- 

go de cassarolas não 
deixarão de comprar o 
jogo reclame deste mez 
pois assim continua, aos 

^       \ _    M^ poucos, a bateria de co- 
<X^ ^^ sinha  de  legitimo  alu- 

minio. 
As  outras   pessoas   não  devem  deixar  passar  esta 

occasião   de   adquirir   umas   5   peças   de   incontestável 
utilidade e a preço realmente vantajoso. 

1 UDüia. 1 mwámi I iam e 2 liiieiias. k litimo aliii 
O jogo, 5 peças, somente durante  o 

de Outubro - 14$500 
mez 

:♦=♦=♦=♦=•= 
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L. GRUMBACH £ C. 
Rua S. Bento, 89 e 91 — S. Paulo 

a. maior casa existente neste gênero 
Louças, iVleteieíS, 

Artigos d^ Cop^inlrT^, 
Olojectos de A.rtei, 

 ■ ——  

Venòas a Varejo e por Atacaòo 

IA 
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Qole tAero-ElGUT 
n? 
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Linhas recfas — capot elegantemente curvado — motor de typo absolutamen 
te novo — o ultimo detalhc^de uma originalidade attrahente — mais força!     mais 
velocidade —  menos vibração        menos^ruido — operação mais econômica. 

0 "Cole Aero EígHt" representa um valor jamais offcrecído no mnndo automobilístico 
Visitem a nossa exposição c   peçam demonstrações 

ISRAEL COMPANV LIMITADA 
Rua Florcncio de Rbreu, 79 —  S. PAULO 

®P 

"O   PlLOQEMIO;; serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem, serve-lhe o P1LOGENIO 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem  muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇAü  DA CASPfl 

linda para s tratamento da barba t loit ie tiilttte — O Pilogenio 

Sempre o Pilogenio)        O Pilogenio  semprel 

fV venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarías. 

Bexiga, Rins. Prott. Drethra. Diafiiese orica e Arfliritím j 
K UROFOBMINA, precioso antiseptico, desinlectante e diu-    ÇU 

retico. muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites,      l^ 
pyelites. nephrítes, pyelo-nephrites, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as infecções in- 
testinaes, c do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

ISM f^L    «   ^AB f 
Deposito:   DROGARIA   CIFFONI   Rua Prim<iro ^ Março, 17 - Rio de janeiro 



rimir. 

ÇowjWjg essenclaes para o compra He pneumiillcos "1 
Ha apenas uma base racional para 

se comprarem pneumaticos - do mesmo 
modo que para manufactural-os e ven- 
del-os. 

O melhor pneumatíco é aquel- 
le que proporciona o mínimo 
custo por kilometro. 

Um pneumalico não pode ser julga- 
do pelo seu peso, pelo seu tamanho ou 
pela sua côr. Nem o automobilisla de- 
seja comprar essas cousas. 

O que elle quer, realmente,   é   com- 
prar kilometros de serviço. 
""A qualidade dos pneumaticos depen- 
de do material, das machinas e dos ope- 
rários, empregados na sua fabricação. 

Uma organisação gigantesca, com il- 
limitados recursos financeiros, pode ter 
á sua disposição matéria prima a me- 
lhor possível; pode inventar ou comprar 
o mais aperfeiçoado e custoso machinis- 
mo, e pode ter ao seu serviço os mais 
peritos operários. São essas as vanta- 
gens da Companhia Goodyear. 

E o resultado disso está nas vendas 
Goodyear. 

Ha mais autobilistas que compram 
pneumaticos Goodyear do que qual- 
quer outra marca. 

-Pneumaticos Goodyear, tanto em 
millimetros como em polegadas, são en- 
contrados á vendas nos seguintes 

Postos de Serviço "GOODYEAR" 
AUTO  IDEAL 
AUTO IMPORTADORA 
ALMEIDA, LAND & CIA. 
AUTO PAULISTA 
GARAGE TAXI DLOC 
J. ANTÔNIO ZUFFO 
1. A. NASCIMENTO  GON- 

ÇALVES 
LUIZ CALOI 
R. CORNA LDAS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 

<DOM RETIRO 

Av. São ]oão, 62 
Rua Libero Baõaró, 47 
Rua Florencio &e Abreu, 37-39 
Praça Republica, 20 
Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 47 
Largo General Ozorio, 9-A 

Rua Araújo, 36-38 
Rua D. Õe Itapetininga, II 
Rua São loão, 382 

Rua D   õe Itapetininga, 12 

lhe Oooityeai liie 8 liei (o. QI!M Alia 

i ioi, m\ 
São Paulo 

Aveii Bifl tatu IW 
Rio òe Janeiro 



Mnlirhctimdtit n 
cura   rheum^tismo   x;u((a. 

arthriti\mo   tm   tierai 

Ca psulas anli-dvspep- 
tícai. i-ura   as Jyspepsias 

nervosa   flac tu lenta 
t  mixla 

/intínevral^icu cura  a\ 
ncvralpas   fm   iíi-ral. *rn- 
xaquecav (dores  d*-  den- 

Its   dt; tabit, a > et( . 

Xarope  ■ otitra  a 
c<>i)ueluchc,   tura   rápida. 

efleilo  seguro 

l.oci.âu   evcnteira 
(ontra  queda   do  (ahelto, 

t ura  < aspas. 

Kemediu 
contra papo (bacio) 

Ktimiii'.    contra     pc-ltada 
(parasita  do  couro 

cabelludoi 

Kemedio 
cttnlra  amarcllão 

tankvlostomol 

Pharmacia Silveira g Casa Funõaõa em 1890 

M. SILVEIRA S. C. 
Avenida   Tiradentes,   30   ISD   Telephone   Cidade,   1832 

SÃO PAULO - BRASIL 

o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas I Masel- 
las) humores. 

Remédio   /Vlimcnto 
u   melhor   dos   fortilicantes 

ELIXIR DESOBSTRUENTE (K^SF.) 
Jurubcba,  Herva  tosfão.  Arrebenta  pedra,  Boldo e  Periparoba 

Cura moléstias do  U.uo   Figado e Rins 

Pílulas òe Sanòalo, Kova-Kova e cubebas 
Pipulas Padre Chico 

Nutro-Peitoraes  Balsamicas 
UASE: Remédio ftlimento 

lodo-Tannico  Phosphatado 
BASE: 

Guaraná, coca, sterculia - acuminata, 
nogueira, iodo-tannico  phosphatado 

e   glyterinado. 

Consultas médicas grátis õas 8 ás 9 õa manhã 

Thiocol,   Creosoto,    Benioim 
e Dalsamo ôe Tolú 

Cura as tosses cm fíera' 
Bronchites, Tisica de larynge, do pulmão, 
Influenza, (ürippe)  Pneumonia,  Pleuriz, 
Pleurisia. Defluxo, Asthma,  Kouquidào, 

Constipaçào 

n 
SUPERIOR DESINFECTANTE 

Venòe-se em caixas õe 50 latas e 1 litro, em latas òe 10 litros 
com torneira e em viôos òe  tOO grammas. 

O mais perfeito òesínfectante antiseptico para lavagem òe casas. 
Não òeixa manchas brancas goròurosas, e é o proòucto mais recom- 
menõavel para a faneação õe logares humiòos e subterrâneos. 

O único òesinfectante capaz ôe neutralisar o cheiro pestifero òos 
monturos, sem reòuzir-lhes a potência fertilisaòora 

Chamamos a attenção òos snrs. criaòores òe gaòo e veterinários 
para o uso antiseptico oeste òesinfectante no tratamento ôe febre 
aphtosa e moléstias congêneres, bicheiras, bernes e carrapatos 

A' venòa em toôas as boas òrogarias, pharmacias, lojas ôe 
ferragens, c armazéns òe seccos e molhaòos ôa ciôaòe e òo interior. 

A.   BOYE   &   C 
RUA LIBERO BADARO N. 6 

CAIXA   POSTAL   N.  1410 TELEPHONE,   2007,   CENTRAL 

Importadores de Productos  Chiraicos, Tecidos,   Ferragens,  Machinas,  etc. 
Importadores de diversos Productos do Paiz. 

/\mostras, impressos reclame, cartazes coloridos e preços  fornece o con- 
cessionário para a venda do PHENO-DftNICft em S. Paulo e no interior. 

INSTITUTO "CERES,, 
Bor-ilfado, 43—Telepl-ione, Ce¥-it»-eil, 4Q64 J 



bTçâlüSaudeülYiépr!!! 
São os tres factores principaes da vida que en- 

contrareis  no  Dynamogenol. 

Tônico dos nervos - Tônico do cérebro 
Tônico do corocõo - Tônico dos músculos 

O Dynamogenol é indispensável a todos os indi- 
víduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral, taes 
como: literatos, jornalistas, padres, professores, em- 
pregados  públicos,  estudantes  e  guarda-livros. 

O Dynamogenol é de resultados surprehendentes 
nos  seguintes  casos: 

Tuberculose 
\neniia 

Chloro-Anemia 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 

Vertigens 
Bronchites Chronicas 
Pallidez 
Impotência 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminacs 

Convalescença 
Magrcza 
Dores de Cabeça 
Falta de rtppetite 
Fraqueza Geral 
Suores Nocturnos 
Má Digestão, etc. 

Nestas  e  outras moléstias o DYNAMOGENOL é de um effeito seguro 
e rápido.— Na  IMPOTENCIM,  ao 3.° ou 4° vidro,  o doente obtém a cura. 

DYNAMOGENOL 
nào contém strychinina, arsênico ou qualquer outra droga venenosa. 

/\ formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MUNDO! 

I\s parturientes   não   devem nunca deixar de tomar o  Dynamogenol durante a gestação e após   a   dél - 
vrance, pois assim conseguem filhos robustos e ter adundancia de leite rico cm phosphatos graças a esta 
inegualavel   preparação.        Um   sò   vidro   de   Dynamogenol   representa   para a senhora qu« amamenta 

mais vantagens que uma dúzia de garrafas d'Agua Ingleza. 

^♦<=^ *<=r> •<Z3 r 



Petróleo Haya 
Mito aoli-pitif 

Para impedir  a  queda  dos  cabellos, 
extinguir a caspa c exterminar 

a parasita. 
Usar diariamente para se obter 

a   mais  beila   e   opulenta   cabelleira. 

Perfume agradável 

Emprego indispensável 

Agua Figaro 
R rainha das tinturas 

para tingir os cabellos 

Todos estes  preparados  são   encon- 
trados em S. Paulo ]■ 
nas seguintes casas 

Baruel & Cia., Fachada & Cia., Mello Filho 
& Sobrinho e J. Ribeiro Branco & Cia. 

Agente geral em S. Paulo 
Cláudio Bosisio 

Coixa posínl n. 415 

A rainha dw tintura» t>ara tingir 
os cabellos 

Oà ao* CObMOS hra-Hcos ou jruaik . 
mais linda cor castanha ou preta 

sem manhara joelle 

MARCA REGISTRAÜA 
NO RIO E Py\RI5 

Esta tintura inofíensiva de fácil em- 
prego, incomparavel para dar aos cabellos 
a mais bella côr preta ou castanha, é,além 
disso, um antiseptico e um fortificante do 
systema pillar. Seus resultados são sur- 
prehendentes e maravilhosos, não mancha 
a pelle e nem a roupa e pode ser usado 
sem inconveniente algum. 



A HjjgnBjn Blflmidfl cesso o indisestüo em cinco minutos 
NÃO ha ouvida alguma qite a Magnesia Biswada é um remédio õe granõc efficacia que faz com que os 

õyspepticos se esqueçam ôos seus soffrimentos. Se o vosso estômago estiver em conòições anormaes, 
õeviõo a irregularidade na alimentação ou ma trituração dos alimentos ou a qualquer outro facto não 

se torna necessário que após as refeiçães vos sintais mal. A causa principal das perturbações estomacaes 
em noventa por cento dos casos é devido á acidez c esta pode ser rapidamente neutralizada tomando uma 
pequena quantidade de Magnesia Bisurada, um poderoso efficiente e rápido correctivo do salimentos e que, pela 
sua natureza, faz com que desappareçam o disconforto e quaesquer dores que usualmente tendes após ás 
refeições. Devido aos allivios instantâneos e a longa experiência já comprovada no tratamento de todas as 
perturbações estomacaes vale a penna adquirir hoje mesmo um vidro de Magnesia Bisurada. Ficareis tão 
satisfeito com os resultados como milhares de pessoas que já a experimentaram e tereis a prova como a 
Magnesia Bisurada vos evitará as dores do estômago ou qualquer outro mau estar. A Bisurada é acondicio- 
nada em vidro azul pois assim se conserva por tempo indefinido. 

.••^. .•••- ^••. .**% ^••. ••••• ••••• ••••• ^••. ^••. ^•% •*••• ••••• «f**» ^•% ••••• ••••• ••••• •^•% ••••• *'\ •••% s'\ ••••• •**•• f*\ ••*% s'\ f*\ •••% »"*•• •••% ^■% ^#% ••'% 
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é a melhor 

Caneta Clnteiro 
Completo sortimento 
Preços  òe  occasião 

CASA ODEON 
FreÔ. Figner 

Bento, 62 — São Paulo 

• •• 
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I I      I   -    ri CASA 
Completo sortimento de Óculos c 
Pince-nez de todas as  qualidades 

ARTIGOS   DENTÁRIOS 
CUTELftRIft, CIRURGIA 

PERFUMARIHS  ETC. 
Executamos  em nossa   OFFICINft 
DE PROTHESE   todo   e   qualquer 

:-:    trabalho   :-: 

= PREÇOS MÓDICOS = 

Aviamos em nossa OFFICINA DE 
ÓPTICA  qualquer  receita,  medica, 

:: com Perfeição e Presteza :: 

lato di! lio & Oa. 
IMPORTADORES 

Caiya Postal 1056 
Teleph. Centrai 787 

Rua 15 òe Novembro, 11 
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> Escorreçfa v Impermeável     v\. 

Milhares de consumidores apren- 
deram por experiência própria que ss 
solas NEOLIN não somente são de lon- 
ga duração e grande conforto, como 
também conservam os seus pés enxutos, 
preservando-os assim de refriados e ou- 
tras doenças. 

filem disso NEOLIN proporciona 
segurança absoluta no andar. 

Não escorrega. 
Desde o apparecimento de NEOLIN 

no Brasil, milhares c milhares de con- 
sumidores adoptaram definitivamente o 

seu uso como melhor material para so- 
las até hoje produzido. 

A  maior parte dos melhores fabri- 
cantes   de   calçados   no   Brasil   adopta 
ram   NEOLIN cm seus calçados. 
'^O BRAZIL ANDA HOJE SOBRE 
NEOLIN. 

Poderá haver uma  prova mais evi- 
dente do que esta? 

Os seguintes fabricantes de  calça 
dos em São Paulo   manufacturam   cal- 
çados com solas NEOLIN. 

Firma Marca  do  CaKad" Firma Mar* a   H«f  Calçado 

A Colamarino ... Colamarino Cia. Paulista õe Calçados Vork-Guará 
A Orfila  Oriental Casa  Rebate     ... 
Alfreõo Guerner     .    . Hercules 3. Miraglia Santos Dumont 
Antônio Dicciafteo — José Dip     Dip 
B. Scatamacchia .    .    . American Style Januário ôe marco fTlarco 
Borôallo & Cia. .    .    . Continental Nicolau Parisi ... 
Cia. Calçado Clark .    . Clark Raphael Rossi Veroni — 
Cia. Calçaõo Rocha Rocha Salim Taufi Maluf & Cia 
Cia. Calçado Melillo    . Melillo 

 —E=£C 

Souza Citro e Silva 

5^=3                

The Goodyeor Tire & Rubber Co of South Américo 
Avenida   São   João,    72-74 

São Paulo 
Avenida   Rio   Branco,    249 

Rio de Janeiro 

Reolin 
.Jí 



Automóveis HUDSON 
Typo Sport (Speedster) 

6 cylindros 5 logarcs 

Forca. Luso. Coníorto. Elesancin e DuraMIMnge 
Acaba òe chegar uma nova remessa oestes 

afamaòos carros, que marcam inòiscutivelmente o 
triumpho òa inòustria automobilística, pois o seu aca- 
bamento, até nas mais pequenas cousas, é simples- 
mente aòmiravel. 

Possuir um carro cTcstes é chegar ao termo  final 
do coníorto e da commodidade 

Sflíí 
Visitem nossa   Exposição 

e ti 

Rua Barão de Itapetininga, 12 

»> 
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Soffrimentos 
Desde a creação do mundo a 

sorte e o destino da mulher se re- 
vestem de soffrimentos e dores. 
"Com dores deveras dar vida a teus 
filhos" disse a serpente a Eva no 
Paraíso. 

Nestas épocas de nervosismo e 
inpietudes os soffrimentos- da 
mulher são mais accentuados e, ás 
vezes, se apresentam em vários 
casos com symptomas de certa 

gravidade nos períodos da men~ 
struação. 

Sendo o organismo da mulher 
mais delicado e por conseguinte 

mais sensível que o do homem, 
as nevralgias, a enxaqueca, a 
hemicránea etc, são mais pro- 

nunciadas nas senhoras. 

/ 

; 

Preço do tubo com 20 comprimidos 2$500 
E:.... ■ 'i ^^ 
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Salvação 
 3  

A sciencia moderna conduziu-nos, sem 
embargo, ás alturas da salvação. 
Os incommodos de que são acommettidas 
as senhoras, de quatro em quatro 
semanas, são mais toleráveis se se 
fizer uso dos comprimidos Bayer de 
Aspirina, especialmente em casos 
de eólicas dolorosas. 

As nevralgias. a enxaqueca, a 
hemicrania e a insomnia nervosa 
dessapparecem como por encanto; 
com o uso desse apreciado 
remédio, recommendado e re- 
conhecido pelas autoridades 
médicas do mundo 
inteiro. 

Preço do tubo com 20 comprimiõos 2$500 

SSSP s3 
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í~\ UEVER  de Iodas   as   Mães   estrcmosas   é   prevenir  que   seus   filhos   tenham 
^-"^     bons  e  fortes  dentes.   Para   isso  conseguir,  devem   insinaz-lhes  a  limpar  seus 
dentinhos, desde os primeiros com o   mais perfeito   e   exceptico   Creme   dentifricio 
Kolynos, o qual é encontrado para venda em   todas as   Perfumarias,   Drogarias  e 
Pharmacias de todo o território brasileiro. 

Único Agente para todo o Brasil 
^—« W rjt 1"^"""^      Rue»   do   CJu-vidor 1>J.  185 
**~^* ****•■ *^-J F?IO     DE    JAIMEIRO 

y^ 

CASA   LEMCKE 
Rua Libero Badaró N.   100      104 

♦ SAO PHULO * 
Telephone N. 258    A.    ■*■    Caixa Postal \   221 
069= =9c; 

Para o Inverno. 

Fazendas, Modas, 
Armarinho, 

i<oupa Branca 

PELLES, CASEMIRAS, FLANELLAS, COBERTORES 
SOBRETUDOS DE CASEMIRA PARA MENINOS E MENINAS 

A 

0 SanjUB Viciado é a causa latente de todas as moléstias (Bourdieu)     1 
Depuroe o vosso sangue e íonífícae o vosso organismo, usando a 

TÜYUPIRÜ 
^IL^/A   ARAUTO 

Licor exclusivamente vegetal — Dose: òuas colheres òe sopa por òia A 



OS LINDOS TYPOS DE 1919 

JORDAN MOTOR CRR CO. 

O JüKD/\N "SILHOÜETTE' 

T^ÉVIDO á enorme procura que teem lido  os  automóveis  Jordan 
     havendo  carros  já   vendidos para  Outubro  e   Novembro        pedimos 
ás   pessoas  interresadas  a   fineza de   íazerem   seus   pedidos  com  a   pos- 
sivcl antecedência. 

NOTA:    Acabam de chegar dois automóveis de luxo  um "Tourn 
Sedan- e um "Tourn Car„ — 

O JORDAN  "PLAYBOY" 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

o AUTO IDEAL § 
Sccção de automóveis e accessorios de 

únicos representantes no Brasil de JORDAN  MOTOR CAS CO. 

:A 



ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 

i tóTRiLLM COM 
^ ^SUA BtLLEZA E 
OMJãS SELfS RAIOS 
UMlNÒSOS   NOS MOS- 

M. 123 —  Sábado 1 de Novembro - 1919. Annc 
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^ E^TRáLLM COM 
,A SUA BTÉLLEZA E 
COMPÔS SEUS RAIOS 
LUMINOSOS NOS MOS- 
TRA  O VEBDMDtIRO 
FORTIFICAMTE<^e *■ 

1CD 
ÜFDNTQURA^ 

Encontra-se á venòa em todas as pharmacias e drogarias. 
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ÇHROMKR 

OR essam anhã 
branca e solitá- 
ria, õeserta òe 
azas,   veio-me, 
õe súbito,   um 
fundo õesejo ôe 

recoròar.   Influencia,   tal- 
vez,   òo  inverno,  que   já 
ensaia   as   suas   pincela- 
das   palliõas   no   crystai 

fosco ôo ceu, ou influencia, talvez, òa  hora, den- 
tro da qual um   sino   canta, festivo, enchendo de 
sonor.dades o espaço vasio, sinto-me mais á von- 
tade   nesse   recanto   luminoso do tempo e, quasi 
triste, olhando lá fora as grandes arvores que re- 
verdecem, os pomares de onde pendem, ainda, os 
pomos opulentos, bemdigo, intimamente, a alegria 
de sentir a Vida pelos olhos, e   imaginar  como a 
Belleza   é   piedosa, tecendo   uma coroa de rosas 
para a gloria dos rosaes e enchendo de ninhos e 
õe musica a surpresa alvoroçada de  cada fronde. 

A luz,   tênue, coada   atravez   de grandes nu- 
vens, é agora suave   como um beijo e prestigiosa 
como um milagre.   Doira de pannejamentos iriaes 
a água   das   piscinas e põe   charpas de prata na 
tachada dos edifícios.    Por todas  as  folhas corre 
ainda, maravilhado  o annuncio da luz que desceu 
do alto,   deixando   um luminoso e sereno sorriso 
de convalescente na   face   da   natureza.   Ha uma 
felicidade immensa nesse instante singular em que 
o dia vacilla, ainda, na duvida de   passar   velado, 
sobre a terra que o espreita, ou de esplender, no 
alto,   com o  sol,   estardalhante e glorioso. Ah ! a 
saudade dos dias de verão,  oppressivos,  lumino- 
sos, bramantes, intensos! Por muito que haja em 
nossa   alma   de quietude   e   de abandono, de re- 
nuncia e de tristeza, o verão, com os seus meios- 
dias tropicaes, é sempre um grito de victoria e um 
brado   de forca,   que nunca se perde no estridor 
da batalha. Elle é bem mais para os que labutam 
na faina ingrata de ajuntar o írigo, na illusão con- 
soladora dos que armazenam, nos seus celleiros, a 
felicidade. 

Para aquelles, porem, que, como nós, minha 
amiga, já fizeram a sua colheita espiritual, o in- 
verno é mais bello e mais suave. O inverno é pa- 
ra os interiores, para os salões cobertos de repôs 
teiros, onde os passos morrem ao longo das ta- 
peçarias; para os êxtases quietos, para as adora- 
ções mudas, para as viagens ao passado, onde 
ficou sempre a nossa infância num esquife branco 
e lindo... Ho seu âmbito as emoções têm uma re- 
percussão mais intima e mais profunda; a musica 
é mais evocadora e accorda, no coração que a es- 
cuta, uma fonte perenne de graça e de commo- 
ção; sentindo-o, os nervos se acalmam no silen- 
cio e ouvir tocar uma legenda de Debussy é crear 
em torno Ôe nós, no êxtase vago de uma religião 
dulcissima, a mais funda sensação de belleza. 

Foi num inverno que me revelaste aquelle 
Carriere... £ òesôe então passei a amai-o com a 
minh'alma e sentir que nelle havia  muito õe que 

U Q 

eu procurara antes, baldamente, nos teus outros 
pintores. Não é segiedo para ti essa mórbida pre- 
ferencia. Tú, melhor que ninguém, podes compre- 
hendel-a, pois que te fizeste muito á feição das 
minhas extravagâncias estheticas e tens, indiscu- 
tivelmente, no olhar, essa bruma que fecha os o- 
Ihos dos sonhadores para a Vida exterior, para 
os voltar, límpidos e claros, para a fascinação da 
chimera que crearam, como uma divina utopia, na 
exaltação do seu culto de Belleza interior. Podes 
comprehender-me e, assim, não duvidar que eu 
seja sincero. Lembro-me bem que só ouvíamos 
Beelhoven, — o divino Beethoven — no inverno, 
quando a noite descera de todo. Mandavas, então, 
apagar as luzes e na penumbra, que o sonho en- 
chia de apparições, os teus dedos acordavam, no 
piano, os primeiros compassos da «Sonata». Hem 
sei mais o que pensava, minha amiga; só me lem- 
bro que uma vez, ouvindo-te, senti que meus o- 
Ihos se annuveavam e eu fugi para não chorar. 
Dão ficaria bem — has de comp^hender — que 
me mostrasse tão fraco e impotente para domi- 
nar-me á tua vista, quando acabavas já de tocar 
e sorrias, com o teu maravilhoso sorriso, á minha 
apalermada e ingênua commoção. Aqui estou a re- 
velar-te o que já deves saber, o que já sabes de 
sobra: a minha pieguice pelo Beethoven que apren- 
demos, juntos, a cultuar em   nosso   sonho. 

Não é só por elle; mas também por essa le- 
genda de belleza que creaste em torno da sua 
musica, extra-humana, como uma aureola, cem a 
tua subtilissima percepção de mulher intelligente. 
Bem sabias que, apagando as luzes e ordenando 
que se fechassem a chave todas as portas, ali 
estaria mais, com o nosso êxtase, o espirito im- 
mortal do Mestre e tooa a immortalidade que elle 
fez viver, em dor e gloria, na sua obra. 

Somos obrigados a reconhecer o quanto de 
prestigio e de belleza traz um ambiente prepara- 
do á audição de qualquer cousa de arte. E por 
isto é que, no inverno, nós, os sonhadores, somos 
mais felizes. £ has de concordar, minha amiga, 
que a estação, como tú, é também, uma creadora 
de ambientes. Que é este ceu triste, suspenso no 
alto, como uma imagem de tédio; esta luz pallida, 
que mal atravessa o espaço branco, vasio de azas; 
este desanimo, esta predisposição para_ a indolên- 
cia e essa calma para pensar? Que é todo este 
ambiente quieto, senão uma sala de tapetes, onde 
os rumores morrem, á semelhança de pássaros 
feridos ? 

Lá fora começou a chuva a cahir em bategas, 
terrível, como os toques accelerados de mil tam- 
bores. Vae, depois, cessando aos poucos e já a- 
gora é calma e triste como um choro prolongado. 
E insensivelmente, com os olhos fitos no Passa- 
do e a alma aberta parn a exaltação do meu So- 
nho, vou recordando aquelles versos antigos, lin- 
damente tristes e humanos de ]acques D'AvraY, o 
Poeta que aprendemos, juntos, a admirar e amar: 

H1YER 
<Hiver. O Ia froideur des neiges, monotone, 
Qui tombent en gros pleurs sur Ia terre enfantine! 
Des nuages  de  plomb sous un  ciei õe platine... 
Des lapides de plomb pour les morts de rAutomne...> 

Aí. 
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1 
recoròar. 

OR essa manhã 
branca e  solitá- 
ria, òeserta òe 
azas,   veio-me, 
ôe súbito,   um 
tunòo desejo õe 

Influencia,   tal- 
vez,   õo  inverno,  que   já 
ensaia   as   suas   pincela- 
das    palliòas   no   crystal 

tosco òo ceu, ou iníluencia, talvez, õa   hora, den- 
tro òa qual um   sino   canta, festivo, enchendo õe 
sonor.òades o espaço vasio, sinto-me mais á von- 
tade   nesse   recanto    luminoso õo tempo e, quasi 
triste, olhando lá fora as grandes arvores que re- 
uerõecem, os pomares de onõe pendem, ainda, os 
pomos opulentos, bemõigo, intimamente, a alegria 
de sentir a Vida pelos olhos, e   imaginar   como a 
Belleza   é   piedosa, tecendo   uma coroa de rosas 
para a gloria dos rosaes e enchenòo de ninhos e 
òe musica a surpresa alvoroçada de   cada fronõe. 

A luz,   tênue, coada   atravez   de grandes nu- 
vens, é agora suave   como um beijo e prestigiosa 
como um milagre.   Doira de pannejamentos iriaes 
a água   das   piscinas e põe   charpas de  prata na 
fachada dos edifícios.    Por toõas   as   folhas corre 
ainõa, maravilhado   o annuncio da luz que desceu 
do alto,   deixando   um luminoso e sereno sorriso 
de convalescente na   face   da   natureza.   Ha uma 
felicidade immensa nesse instante singular em que 
o dia vacilla, ainda, na duvida de   passar   velado, 
sobre a terra que o espreita, ou de esplender, no 
alto,   com o   sol,   estardalhante e glorioso. Ah ! a 
saudade õos õias de verão,  oppressivos.   lumino- 
sos, bramantes, intensos!  Por muito que h^ja em 
nossa   alma   de quietuõe   e   õe abandono, õe re- 
nuncia e õe tristeza, o verão, com os seus meios- 
dias tropicaes, é sempre um grito de victoria e um 
brado   òe   for a,   que nunca se perde no estridor 
da batalha. Elle é bem mais para os que labutam 
na faina ingrata de ajuntar o trigo, na illusão con- 
soladora dos que armazenam, nos seus celleiros, a 
felicidade. 

Para aquelles, porem, que, como nós, minha 
amiga, já fizeram a sua colheita espiritual, o in- 
verno é mais bello e mais suave. O inverno é pa- 
ra os interiores, para os salões cobertos õe repôs 
tetros, onõe os passos morrem ao longo õas ta- 
peçarias; para os êxtases quietos, para as adora- 
ções mudas, para as viagens ao passado, onde 
ficou sempre a nossa infância num esquife branco 
e lindo... Ho seu âmbito as emoções têm uma re- 
percussão mais intima e mais profunda; a musica 
é mais evocaõora e accorõa, no coração que a es- 
cuta, uma fonte perenne de graça e õe commo- 
ção; sentindo-o, os nervos se acalmam no silen- 
cio e ouvir tocar uma legenda de Debussy é crear 
em torno de nós, no êxtase vago de uma religião 
dulcissima, a mais funda sensação õe belleza. 

Foi num inverno que me revelaste aquelle 
Carriere... £ òesde então passei a amal-o com a 
minh'alma e sentir que nelle havia  muito  õe que 

eu procurara antes, baldamente, nos teus outros 
pintores. Não é segtedo para ti essa mórbida pre- 
ferencia. Tú, melhor que ninguém, podes compre- 
hendel-a, pois que te fizeste muito á feição õas 
minhas extravaqancias estheticas e tens, indiscu- 
tivelmente, no olhar, essa bruma que fecha os o- 
Ihos dos sonhadores para a Vida exterior, para 
os voltar, limpiòos e claros, para a fascinação da 
chimera que crearam, como uma divina utopia, na 
exaltação do seu culto õe Belleza interior. Podes 
cotnprehenòer-me e, assim, não duvidar que eu 
seja sincero. Lembro-me bem que só ouvíamos 
Beethoven, o divino Beethoven - no inverno, 
quando a noite descera òe todo. Mandavas,então, 
apagar as luzes e na penumbra, que o sonho en- 
chia de apparições, os teus dedos acordavam, no 
piano, os primeiros compassos õa «Sonata». Fiem 
sei mais o que pensava, minha amiga; só me lem- 
bro que uma vez, ouvinòo-te, senti que meus o- 
Ihos se annuveavam e eu fugi para não chorar. 
Hão ficaria bem — has õe comp.ehenòer que 
me mostrasse tão fraco e impotente para domi- 
nar-me á tua vista, quando acabavas já õe tocar 
e sorrias, com o teu maravilhoso sorriso, á minha 
apalermaõa e ingênua commoção. Aqui estou a re- 
velar-te o que já õeves saber, o que já sabes õe 
sobra: a minha pieguice pelo Beethoven que apren- 
demos, juntos, a cultuar em    nosso   sonho. 

Não é só por elle; mas também por essa le- 
genda de belleza que creasie em torno da sua 
musica, extra-humana, como uma aureola, erm a 
tua subtilissima percepção de mulher intelligente. 
Bem sabias que, apagando as luzes e ordenando 
que se fechassem a chave toõas as portas, ali 
estaria mais, com o nosso êxtase, o espirito im- 
mortal õo Mestre e toJa a immortalidade que elle 
fez viver, em dor e gloria, na sua obra. 

Somos obrigados a reconhecer o quanto de 
prestigio e de belleza traz um ambiente prepara- 
do á audição de qualquer cousa de arte. E por 
isto é que, no inverno, nós, os sonhadores, somos 
mais felizes. £ has de concordar, minha amiga, 
que a estação, como tú, é também, uma creadora 
de ambientes. Que é este ceu triste, suspenso no 
alto, como uma imagem õe tédio; esta luz pallida, 
que mal atravessa o espaço branco, vasio de azas; 
este desanimo, esta predisposição para a indolên- 
cia e essa calma para pensar? Que é todo este 
ambiente quieto, senão uma sala de tapetes, onõe 
os rumores morrem, á semelhança de pássaros 
feridos ? 

Lá fora começou a chuva a cahir em bategas, 
terrível, como os toques accelerados de mil tam- 
bores. Vae, depois, cessando aos poucos e já a- 
gora é calma e triste como um choro prolongado. 
E insensivelmente, com os olhos fitos no Passa- 
õo e a alma aberta par > a exaltação do meu So- 
nho, vou recordando aquelles versos antigos, lin- 
damente tristes e humanos de ]acques D'AvraY, o 
Poeta que aprendemos, juntos, a admirar e amar: 

HIYER 
«Hiver. O Ia froiõeur ões neiges, monotone, 
Qui tombent en gros pleurs sur Ia terre enfantine! 
Des nuages  de  plomb sous un  ciei õe platine... 
Des lapides õe plomb pour les morts õe TAutomne..» 

Aí. 



Expediente d' "fl Cigarra" 

DIrcctor-Proprietarlo, 
GELHSIO PIMENTA 

Redacção: RUfl S. BENTO, M-ft 
Telephone No, 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-fl, S. Paulo. 

Recibos - R\ém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "R Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignaturas - Rs pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald'"A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$00U, 
com direito a receber a revista até 
31   de Outubro de   1920. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "R Cigarra,, re- 
solveu, para reguiarisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem cm atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que só remefterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores elfecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

R Succursal d' R Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 3Í8, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence <S Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Pariz 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration, 101, Park Advenue, Nooa 
York. 

Venda Avulsa no Rio ■ E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Cü GU 

Excelslor Glut»' 

Grupo photographado para "A Cigarra", no salão da Casa Mappin,  por   oceasiao  da  ultima  festa  dan- 
sante do "Excelsior Club". 

□c: iO 

í\ Salvação das Creanças Quando o leite de peito é insufficiente, a Farinha 
de Cereaes "Maltada,, é de um recurso inestimá- 

vel para supprir aquelle deíficit. Encontra-se nos empórios, pharmacias e drogarias. 
Agentes: TELLES, BARBOZA & Cia   — Rua Anhangabahü, 35       São Paulo - Brasil 
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As   Regatas   nc»   F»or-ite   Gr^j-ide 

Instantâneos das regatas realisadas na Ponte Grande, oendo-se: I "D/na"', do C. de R. Tietê, vencedora da Taça 
"Washington Lu/s". 2— "Marina", do C. de Regatas Santista, vencedora da Taça"Altino /írantes". 3 — "Uíinéa", 
do C. de R. V. da Gama, vencedora de pareô dos "Chronislas Sportioos". 4 — "Guayanaz" da A. A. S. Paulo, 
vencedora do pareô da F. Santista das S. do Remo. 5 — "Baitaca", da A. A. S. Paulo vencedora do 4.° pareô. 



fl MULHER E O CAO - 
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1' ÍCER JACOB PINHEIRO, 
mercador na Haya e des- 
cendente de judeus portu- 
guezes, casara em Ipres com 

uma das mais beilas mu- 
lheres da Flandres, e, vinfe 
dias andado depois do ca- 
samento, numa pesada es- 
tufa de viagem, seguido 
de duas liteiras com as 
criadas e de duas recuas 
de azêmolas carregadas de 
tapeçarias e de baixela de 
prata, metera-se a cami- 
nho, com a mulher e um 
grande galgo de estima- 
ção, de regresso á sua casa 
da Hollanda. Levavam já dois 
dias de jornada quando che- 
garam á estalagem do Gallo. 
uma das mais celebres hos- 
tarias flamengas do principio 
do século XVII, a cuja porta, 
somnolentos, abrochados de 
forte ferraria, cabeceando so- 
lennemente nos correões, es- 
peravam as estufas e as calejas de 
uns fidalgos hespanhoes. Mícer Jacob 
desceu, bateu as palmas, e pediu 
pousada e mudas oara as liteiras. 
Mas uns litereiros manchegos fa- 
ziam bailar uns bonecos no pátio; 
em volta do improvisado theatro, 
o povo formigava, gritava, uivava 
de júbilo; e o mercador, se quiz 
ser attendido pelo . Lguariços, teve 
de entrar com o sotacocheiro na 
estalagem e de pagar adiantadas, 
por dois dobrões de ouro, as mu- 
das e a hospedagem daquella noite. 
Quando, dalli a pouco, voltou a 
buscar a mulher, viu junto do es- 
tribo, cortejando-a, um fidalgo moço 
que parecia descido de um quadro 
de Penloja de Ia Cruz e que, mal o 
sentiu aproximar-se, se afastou olhan- 
do-o, de sombreiro na cabeça, com 
toda a insolencia do orgulho hes- 
panhol. 

— Quem é aqnelle homem ? — 
perguntou  perturbado,   Mícer Jacob. 

Pí encantadora flamenga sorriu, 
ajustou o seu grande mantéu verde, 
compôz a crespina de ouro de Lon- 
dres, e descendo do cdche, acon- 
chegada ao braço do m?rido, mur- 
murou numa voz que era uma caricia: 

— Sei lá, meu amor ! 
Jacob Pinheiro,   com a mulher e 

com Tithon, o grande galgo branco 
que o acompanhava, recolheu-se nos 
melhores aposentos da hostaria, man- 
dou vir a ceia, correu os ferrolhos, 
e não sahiu mais, até que, no dia 
seguinte, o sota-cochciro foi dizer- 
lhe que era tempo de seguir jornada. 

— Tudo prompto ? 
— Tudo prompto, Mícer Jacob. 
Levavam já uma  hora  de cami- 

nho quando o mercador, na volta de 

uma estrada, percebeu que uma das 
estufas   dos   fidalgos   hsspanhoes   o 

vinha seguindo de perto. Aprehen- 
sivo ainda com o que se passara na 
estalagem, e lembrando-se das pala- 
vras do velho Laurent Joubert, que 
ICra dias antes — < on es/ plus /rom- 
pe en femmes •/ en chevaux que 
en lout auírw anima/> — tomou a 
perguntar á mulher se o impertinente 
castelhano que subira, para a corte- 

jar á estribeira do côche, era, por- 
ventura, seu conhecido ou seu pa- 
rente. 

— Nunca o vi. 
— Então porque lhe sorriste, se 

o não conhecias ? 
— E' costume, em Flandres, sor- 

rir a quem nos corteja. 
— E' um máu costume,   que   tu 

has de perder na Hollanda. 
— Deveras, meu amor? 
Jacob Pinheiro olhou a 

mulher,   perguntou   a   si 
mesmo  o   que   haveria de 
cândido   ou    de   hediondo, 
de angélico ou de internai 
no   sorriso   daquella   cria- 
tura, acariciou Tithon ador- 
mecido aos seus pés, e só 
despertou  dos   sombrios 
pensamentos   em   que   se 
absorvera,   quando   o   cô- 

che do fidalgo hespanhol, car- 
regado do escudo <emanchado 
de três piezas de gueles y de 
oro*   dos   Teles   Giron,   pas 
sando de  escantilhão  ao lado 
da   estufa   do   mercador,   lhe 
ganhou a dianteira e se atra- 
vessou   na   estrada  a  cortar- 
lhe   o   caminho.   O   cocheiro, 

cujo  vaqueiro   vermelho   chamejava 
ao   sol,   gritou   que   se   arredassem. 
O fidalgo   desceu   do   côche,   enfiou 
a   espada   no   talabarte,   levantou   a 
cabeça   sobre   o   enorme   festo   en- 
rocado, ferrou os  punhos  na  cintu- 
ra   e,   com   a   mesma   expressão de 
provocador   orgulho   com   que   na 
véspera se acercara   da   mulher  de 
Mícer Jacob,   convidou  o   mercador 
a apear-se também. 

— Que pretende de mim, vossa 
mercê ? 

— R mulher que o acompanha ! 
— Pertence-me de corpo e de 

alma. E" minha mulher. 
— Passará a ser minha. 
— Quem o ordena ? 
— O meu desejo. 
— Não o será, emquanto nos 

meus coldres houver pistolas I 
O mercador tratava já do selote 

do sota-cocheiro para desafivelar- 
Ihe os coldres, quando o castelhano 
o deteve num gesto. 

— E se ella me preferir a mim 
e quizer de sua vontade seguir-me? 

— E' uma mulher fiel. Não me 
trocará pelo primeiro desconhecido ! 

— Experimentemos. 
— Pois experimentemos! 
Acercaram-se ambos da estufa de 

viagem, de onde a subtil flamenga, 
como um Van Orley diáfano e doi- 
rado, debruçava já, sorrindo sempre, 
a sua bella cabeça de deusa. Jacob 
Pinheiro fitou-a, cruzou os braços e 
disse-lhe: 

— Mulher, vai ou fica, como te 
ditar o coração. 

As criadas, aflitas, espeitoravam- 
se das liteiras.    Os azeméis e os li- 



&&6&&a=. 
lereiros olhavam, mudos de pasmo. 
Na vaga neblina cinzenta do céu da 
Flandres, os dois côches, oscilando 
nos correões esticados pareciam artar. 
arquejar numa expressão quasi hu- 
mana. Em silencio, a mulher de 
Mícer Jacob compõz o manto, sor- 
riu,   desceu—e 

'/ 

i 
atirou-se para os 
braços do desco- 
nhecido.   Pe- 
los   olhos  do 
judeu  passou 
uma onda de 
sangue.  Mas, 
palavra   de 
mercador não 
voltava atraz. 
Conteve-se,  do- 
minou-se,   devo- 
rou a alronta, e, 
sereno até á ge- 
nerosidade, orde- 
nou  que   as   al- 
faias   da   baga- 
dem e as liteiras 
das   criadas   se- 
guissem   aquella 
que    havia   sido 
sua   ama   e   se- 
nhora. Quando já 
a comitiva se pu- 
nha em marcha, 
um estribeiro ne- 
gro   do fidalgo 
hespanhol   veiu 
falar   ainda   a 
Mícer Jacob.   R 
caprichosa    fla- 
menga   desejava 
que o marido lhe 
mandasse o gal- 
go, que ella ado- 
rava   e   de   que 
não queria sepa- 
rar-se 

— O que fiz 
com a mulher, 
tal-o-hei com o 
cão,—disse tran- 
quiilamente ja- 
cob Pinheiro. 

—Vossa mer- 
cê entrega o gal- 
go a Sua Illus- 
trissima ? 

— Dou ao cão 
a liberdade de 
escolher o dono 
que lhe aprou- 
ver. 

Quando o negro lhes levou a res- 
posta, o fidalgoe a flamenga, de- 
bruçados no cõche, chamaram de 
longe o animal: 

-  Tithon:   TUhonl 
O cão, porém, mais fiel que a 

mulher, ficou ao pé do dono a lam- 
ber-lhe as mãos. 

JÚLIO DANTHS 

QLHfl, João, 
diz um sujei- 

to casado com u- 
\J5? ma senhora mui- 

to gorda: Quan- 
do eu sahir a pas- 
seio com a minha 
mulher, põe ao 
carro   duas  bts- 

— João, previno-te que vou sahir. 
Sahe só ou com a senhora? 

— S6. 
D'ahi a momentos volta o João, 

com duas bestas atrelladas ao carro! 
O homem indignado, exclama: 
— O João, tú és um grande ani- 

mal t Eu não te disse que quando 
saio só, sahe um burro e quando 
saio com a minha mulher é que 
sahem duas bestas? ... 

Oi» 
Idyllio num banco da Praça da 

Republica. 
Elle — Tenho-a visto tantas ve- 

zes, tantas! 
Ella — Onde? 
Elle — Nos meus sonhos!! 

OLHOS 
CilliboTKJo estKiil 

pari "> CIgim.. 
ABERTOS 

tuílhe me 

k 

Quando o Silencio,  com seus dedos de velludo, 
vier fechar-me,  de tarde,  os olhos e os ouvidos; 
e,  entre  meus dedos  para  sempre adormecidos, 
fechar o sonho bom de  uma flor; quando tudo 

se fechar  para  mim,  indifferente e  mudo, 
—   poupae  meus olhos  e  deijcae-os  esquecidos, 
abertos  para o sol  —  o sol dos dias  idos    -, 
numa  illusão de que  mais  uma vez  me illudo. 

Eu quero vêr o  adeus do  mundo; o adeus bondoso 
do céo azul  onde minha alma simples erra 
e onde  uma  nuvem  é como  um  lenço saudoso; 

e, sob um vôo de azas brancas como as almas, 
vêr acenar-me no alto o adeus verde da terra, 
na gesticulação symbolica das  palmas . . . 

^ 

tas, e quando íôr só   eu   basta   que 
ponhas apenas um burro. 

No dia seguinte, logo ás primei- 
ras horas, diz elle ao criado: 

Ella, ingenuamente—Nesse caso. 
deve também visto a mama, porque 
eu nunca vou a parte nunhuma 
sem ella. 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

devem usar o ftNÃDÍOL 
O melhor fortificante 
phosphataôo - Engor 
ôa e fortifica o sangue 



Club  Paulista  de  Horse-Polo 

Pholographias tiradas para "l Cigarra", durante a ultima festa realisada pelo Club Paulista de Horse Polo, 
da Força Publica de Estado, no Campo de Marte, em Sant'Anna. Em cima: a tribuna ojjicial. Ao cen- 
tro: um dos concorrentes apanhando um boneco e o dr. Rogério de Freitas, que tomou parte aclioa no 
torneio. Em baixo: a marcação dos pontos. 
  GU  ris 

Contam que Napolcão 1 > era 
fraco dansarino e que dansando elle 
um dia com certa senhora,   esta al- 

ludia delicadamente á pouca habili- 
dade do guerreiro, ao que o mesmo 
promptamente objectou: 

— Minha senhora, o meu forte 
não é dansar, mas fazer dansar os 
outros. 
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r"\E todos os cscriptos de Stendhal 
"A vida de Henri Brulard"   é 

aquelle que   permitte   penetrar   mais 
tlaramenlej.no   mecanismo   do   seu 

animou-se   quando   elle   se   ajuntou 
aos seus amigos. 

Visitou Milão, enebriado, e tantu 
que, trinta e cinco annos mais tarde, 
ainda recordara com um accento 
apaixonado esses   memoráveis   dias. 

BÍTfcaT ml         ^^^láÊ^^^^^^^mSZ- 
1     - H 
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Instantâneo por occasião do torneio de "horse-polo', realisado no 

bairro de SanCAnna. 

posição ardente e sincera, e de um 
possante egoismo. Si') elle podia pin- 
tar a si próprio. íalar justamente de 
si mesmo, analysar minuciosamente 
a sua estupiditicante originalidade. 
Nenhum romance entretêm mais. 
nenhum retrato é mais elegante. E" 
todo o Stendhal "em racconci" em 
"promessas", com esta particulari- 
dade paciente de que. escriptos nu- 
merosos annos depois, o seu gênio 
conseguiu reanimar as sensações da 
sua juventude. 

Resposta  á  letra 

O barão de Hirsch, celebre em 
todo o mundo como linanceiro e 
philantropo, pertencia á raça hebrai- 
ca. Um dia, na Allemanha, jantava 
nlle na casa de um aristocrata, em 
companhia de um príncipe que pro- 
clamava alto e bom som o seu ran- 
cor contra os judeus. 

ft descortezia deste conviva che- 
gou ao cumulo quando, ao descre- 
ver uma digressão que fizera recen- 
temente pela Turquia, exclamou: 

— Ha dois costumes naquelle 
paiz que me impressionaram favo- 
ravelmente: judeus ou cães que se 
apanhem, dão lo^o cabo delles. 

pensamento, como nota o sr. L. Hen- 
riot, na " Kevue Antique des Idées 
et des Livres" De todos os praze- 
res literários, o mais vivo é o de 
escrever as próprias memórias. Henri 
Heylc nasceu em ürenoble, a 23 de 
janeiro de 1H73; herdou dos seus 
«intepassados, médicos e advogados, 
o amor das realidades, a lógica, o 
gosto da observação minuciosa: sua 
mâi morreu nova: seu pae nunca o 
conheceu, chocando a txtrema deli- 
cadeza deste temperamento delicado, 
que, mais tarde, teve de solfrer ain- 
da com os primeiros annos de col- 
legio. E;s como elle pinta o seu pro- 
fessor, o reverendo Kaillane: "A 
sua alma era secca, inimiga jurada 
da lógica e de todo o raciocínio di- 
reito". O caracter de Stendhal tor- 
nou-se sombrio o dissimulado, sem, 
todavia, perder a sua nobreza na- 
tural. Aos 12 annos já elle tinha os 
mesmos desgostos que aos 50. Não 
se deixou, todavia, afogar pelos seus 
rancores e, estudando em Paris, lan- 
çou-se com finco ao estudo da ál- 
gebra e da arithmetica, satisfazendo 
o seu appetite de, sobretudo, aceu- 
mular conhecimentos mais diversos 
e mais variados. Mas esta primeira 
estada em Paris lhe serviu para de- 
cepções a que vieram ajunlar-se al- 
gumas desillusões sentimenlaes A 
sociedade parisiense espantava o c 
rcgelava-o, fazendo elle triste figura 
no meio refinado a que se viu tras- 
plantado. Ahi por 1800 abria-se uma 
nova phase  para   elle, c a sua vida. 

Outro instantâneo  por occasião   do   torneio   "horse-polo" 
de SanfAnna. 

no   bairro 

E', decerto, sobre as primeiras re- 
cordações de Milão que se inter- 
rompe a "Vida de Henri Brulard", 
que, na opinião dos abalizados, É 
um documento neslimavel. E' uma 
improvisação   descosida,   sem   com- 

O barão Hirsch olhou e sorriu 
para o seu interlocutor e retorquiu 
placidamente: 

— Que fortuna não vivermos lá, 
nem eu nem o príncipe! 



Literatura Hispano-Americana 
pODÚ foi, anuo se sabe, um dos mais luminosos espiri- 

tos que lim liorcsiido entre as ultimas :;:í:;í> hispâ- 
nicas. Estyllista maraTÍlhoso e pensador formidável, os seus 
livros têm feito a admiração e a eialtacâo de seus contem- 
porâneos. Sobre Rodo, já escreveu João Pinto da Silva, em 
seu bello livro "Vultos do meu caminbo". 

 o  
que era a fictícia inspiração da épo- 
ca; ao passo que uma das qualida- 
des da poesia de Guido é a sereni- 
dade ; sua aristocatica sobriedade é 
o caracteristico de sua forma, to- 
da contraria   ao   lyrismo   eloqüente: 

Carlos Guido Spano 

YJ NTITULfl-SE o livro «Ecos 
è<|      Lejanos>   e   leva   em   sua 
L-*)    capa   um   nome   de   poeta 

""      que é um illustre guião nas 
lides   de   sentimento   e   da   arte. 
Carlos   Guido   Spano  reuniu   as 
paginas dispersas de   sua produ- 
cção dos últimos annos e offere- 
ce-nos um   livro   novo.    Excellente 
oceasião   para   deter-nos a bosque- 
jar uma das nossas mais caracterís- 
ticas physionomias literárias. 

Mme. de Stael chamava a anciã 
nidade dos varões illustres <a auro- 
ra da itnmortalidade > Digamos nós 
que, si alguma vez se pode falar de 
uma ancianidade que tenha seme- 
lhanças de aurora, é quando se tra- 
te deste poeta, luminoso, sereno, e- 
terno adolescente de alma, cujas 
mãos se extendem das cumiadas 
brancas da vida para brindar-nos 
com um livro de versos, que ostenta 
toda a espontaneidade, todo o can- 
dor, toda a frescura da mais intacta 
juventude. 

Tão natural e suave como é, foi, 
a seu modo, um original e quasi re- 
belde. A sua figura resalta dentro da 
sua época com o interesse peculiar 
dos que se não parecem aos seus 
contemporâneos e levam em sua 
sensibilidade, em sua phantasia ou 
em seu gosto, um caracttr essencial 
que os singularisa. Chegou á scena 
literária quando alcançava entre nós 
a triumphal plenitude da renovação 
romântica, e viu passar a corrente 
das novas formas com certo afasta- 
mento org'ilhoso, comquanto não in- 
capaz de sympathia e de assimila- 
ção. Pode-se affirmar que foi a sua 
musa a Cordelia fiel ao classicismo 
entre as que respiravam o vento 
tempestuoso da tempestade hugoana. 
Porem isto de classicismo é um ter- 
mo bastante vago. Com elle se clas- 
sificavam até então a maneira dos 
que haviam saudado em versos arro- 
gantes, mescla d« infantil ingenui- 
dade « de laboriosa rsthorica, as 
glorias da Revolução : e, com os 
poetas da Revolução não tem, se- 
guramente, o imaginador de < Amira> 
e de «Marmórea» mais afinidades de 
tendências do que com os que tre- 
mularam, nos torneios da nossa vi- 
da literária, as cores do romanticis- 
mo. /\quelles poetas professavam, 
por ideal da forma, o arremedo pin- 
darico, a eloqüência lyrica; buscun- 
do effeitos semelhantes aos da aren- 
ga e do proclama, pagavam pleno 
tributo    á    affectação   declamatória, 

6 a linha pura e correcta em breves 
limites. Elles não achavam meios de 
dar altisonancia dá ode acadêmica, 
espécie de pedestal a cuja planta a- 
bandonava o poeta, como fardo 
ignóbil e pesado, sua natureza de 
homem,   para   assumir a gravidade 

solenne de um nume, senão quando 
procuravam a falsa simplicidade ma 
drigalesca ou bucólica, ao passo que 
a elevação ideal e a forma pura e 
escolhida convivem irmãmente com 
a verdade dos affectos no autor dos 
«Ecos Lejanos.> 

Independente o estylo poético  dv 
Guido de estreitas   tradições de   es- 

cola; formando   nessa   intelligen- 
cia da limitação que não exclue, 
ao passo que   estimula   e fecun- 
da, o impulso da sua;   concreti- 
sando muito do   intimo e essen- 
cial do gosto clássico em formas 
pessoaes    e   próprias,    sõ    pode 
chegar a ser por influxo daquel- 
la    mesma    renovação   literariu, 
que de tão distineta maneira ins- 
pirava   aos   contemporâneos   do 
poeta; e, neste sentido, cabe tam- 

bém dentro do caracter do seu tem- 
po.  R graça alada e serena, a fresca 
visão das cousas, o dom da harmo- 
nia plástica e ideal, que ciframos no 
sentimento do clássico, nunca do ro- 
manticismo, aqui   se   comprehendeu 
e gostou, a não ser nos dias do Re- 
nascimento. Emquanto o classicismo 
de collegio e de academia era ferido 
de morte  pela critica dos renovado- 
res românticos, a paixão da  belleza 
antiga florcccu como   uma das inú- 
meras virtualidades daquella revolu- 
ção complexissima.    Desmoronou-se 
o templo erguido á   sabia   regulari- 
dade e   á   artificiosa correcçâo pelo 
soberbo reinado   que   o   classicismo 
do século dezoito proclamava  sobre 
os tempos de Pericles e de  Augus- 
to, edade de ouro do engenho ;   po- 
rem o culto da antigüidade   se   ins- 
taurou a pleno sol a ella foi e con- 
tinuou sendo, mais do que nunca, a 
Terra Santa de peregrinações ideaes. 
Assim,   desde   André   Chenier   até 
Leconte de Lisle, se   ouviram   sons 
como de rhapsodias homericas e de 
cantos de Athenas   ou   de   Alexan- 
dria; assim  Goethe, auminou a tem- 
pestade que o Werlher propagou pe- 
lo^mundo, deu novo traje á  Helena 
clássica e ensinou a arte   de   infun- 
dir em   versos   modernos   o   divino 
socego dos mármores pagãos. 

Nada ha, seguramente, em nosso 
poeta que se assemelhe a uma des- 
sas intuições do antigo, em que a 
poesia — flor de humanidades — 
actua com o prestigio de uma evo- 
cação archeologica e consegue ex- 
primir, com as relíquias de uma ar- 
te morta, a mais recôndita belleza. 
A sua antigüidade consiste só em 
sympathias da imaginação; o seu 
classicismo não passa de certas li- 
nhas geraes de gosto c de estylo, 
nascidas de natural propensão e af- 
finidades, mais que de iniciação pro- 
funda, e acrisoladas, antes que no 
modelo original, em os que, em dis- 
tinetos tempos, fizeram rebentar as 
suas formas ao sol da Hespanha e 
da Itália. Porem que haja submergido 
mais ou menos distante das fontes 
o vaso, quer haja rasgado mais ou 
menos próximo ao veo do santuário. 



é indubitavel que, daquella \é poéti- 
ca é devoto e que, por virtude dei- 
las, mereceu o favor das giaças. 
Como epigraphe dos seus versos fi- 
caria bem o hemistichio da <fnven- 
tion> de Chénier, que pede pensa- 
mentos novos lavrados no mármore 
antigo. Tem do atheniense immola- 
do pelos scithas do terror, o aticis- 
mo em que ha posto ainda mais a 
natureza que a escola ; e   quando o 

mente nas abstrações de certa psy- 
chologia esthetica que attribuia uma 
soberba realidade ao mito do nume, 
e ás vezes era appellidada de pro- 
saica a portia difficil e tenaz do la- 
bor. Dir-se-ia que o romanticismo 
se inclinou a não reconhecer senão 
a «magia negra>, a magia não ap- 
prendida na thàumaturgia da arte. 
Kra adorado o mysterio da inspira- 
ção que desce   ao espirito do poeta 

0 l.o leam do Paulistano, que bateu o do Ypiranga,   por   5  a   2,  no 
match jogado para a disputa do campeonato de foot-balí de 1919. 

s«u nume, não satisfeito ainda com 
a ara em que se offerecem os sa- 
crifícios da Forma, aspira ao trium- 
pho que se consagra com tributo de 
lagrimas, é para penetrar, como Ché- 
nier, nessa zona crepuscular do sen- 
timento onde vagam as sombras das 
heroinas de Euripides e o echo das 
queixas de Dido, c extendem as suas 
azas brancas e sedosas os alexan- 
drinos de Racine. Sob o "tipoy, da 
paraguaya de «Nenia> sente-se pal- 
pitar um coração irmão da < /\ Jo- 
ven Cativa>. <Marmorea> tem a tris- 
te languidez de <Neera>. 

Deste avoengo altico da sua na- 
tureza poética e sua arte, nasce, en- 
tre outros caracteres que contribuem 
para imprimir-lhe um sello singular 
c distineto dentro do seu tempo, o 
domínio de toda a preciosidade da 
dicção e a delicadeza do rhytmo. O 
noviciado da liberdade literária se 
caracterisou pela generalidade de 
nossos poetas da flmerica, pelo vo- 
luptuoso descuido da forma, pelo 
desdém, mais ou menos consciente 
e confessado, desse culto do mate- 
rial> que em ulteriores escolas uni- 
versaes chegou á supestiçào e con- 
duziu ao delírio. Eram os tempos 
em que soía ter-se por consubstan- 
ciai á natureza do poeta o dom di- 
vino da composição eternamente fá- 
cil e expontâneo e da producção a- 
bundante.    Conliava-se   demasiada- 

envolta em relâmpagos e nuvens. 
Hoje achamos mais poesia nos a- 
fans dessa lueta formosa e viril que 

á loucura; que torturava o pensa- 
mento He Flaubert, com alternativas 
de angustia e júbilo infinitos, e que 
o autor de <Levia Qravia> symboli- 
sou em uma imagem soberba; os a- 
fans do sátiro, perseguidor da nim- 
pha leve e esquiva, no mysterio dos 
bosques. 

Foi concedida ao nossn poeta a 
gloria do triumpho alcançado mais 
de uma vez nessa lueta, quando 
respiravam os que com ellc com- 
participaram a representação literá- 
ria da sua época ventos de tempes- 
tade, ventos de desordenada inspi- 
ração e eram os seus versos comn 
soldados vencedores que voltam do 
combate desalinhados e alivos. Teve 
entre elles o indisputado dominio da 
forma. Não certamente porque seja 
o lavrado e branquissimo panai o 
que nos seduz por única cxcellcn- 
cia em sua obra : ha, também, mel 
delicioso que gostar em seus trans- 
parentes alveolos; soe acceitar, tam- 
bém, senão com o intenso grito da 
paixão, com a linguagem dis deli- 
cadezas da alma, que podem pro- 
pagar-se em mansas ondas de luz ; 
com a expressão ineffavel dos atle- 
ctos brandos e puros; exhalaçõcs de 
suavíssimo aroma que perceberam 
em seus versos, sem necessidade de 
uma aspiração forçada, aque'lcs que 
não hajam cnervado a sua sensibi- 
lidade no abuso dos perfumes capi- 
tosos e ardentes. /\ poesia é a ir- 
radiação de todos os prismas do es- 
pirito, e como a natureza para cada 
região do mundo, ella tem, para ca- 
da determinação do sentimento, ma- 
nifestações peculiares de vida e b»l- 
leza. Ao lado da poesia da paixão 
e da dor, que leva a alma ás aspe- 
reza dos  cimos,   admitíamos, como 

0 1.° leam do Ypiranga, que jogou contra o Paulistano, para   a   d/s- 
pufa do campeonato de foot-ball. 

empenha com o material rebelde o a vegetação risonha dos valles, a que 
espirito enamorado da perfeição ; a se deve uma serena e plácida con- 
lucta que levava a   razão  de Tasso      cepção da existência, talvez pertur- 



bada pelos deliquios da voluptuosi- 
dade que embalsamaram a amena 
franja do tibur e a estância sabina: 
talvez zelada transitoriamente pelas 
nuvens subtis das melancolias mais 
suaves e graciosas. Porem o aspe- 
cto que manifesta toda a 
superioridade da obra poé- 
tica de Guido, aquelle em 
que principalmente pode 
ser exemplar é, sem duvi- 
da, o das exterioridades 
plásticas do verso ; o qut 
admiramos nos quartetos 
de «Amira , nas da inol- 
vidavcl bençam paterna, 
no verso livre de « fl La 
Noche>, nas vigorosas oi- 
tavas de <Adelantc>. 

Ha duas supremas ma- 
nifestações da belleza poé- 
tica na forma c cada uma 
ilellas prevalece segundo a 
poesia, que rcune e har- 
monisa de certo modo as 
qualidades das demais ar- 
tes bellas, inclina-se a par- 
ticipar da determinação as 
artes do desenho ou da 
obscuridade do espirito me- 
lódico Por uma parte a 
linha firma o rhytmo ven- 
cedor da immatcrialidadc 
da palavra, o culto das 
apparencias maferiaes e 
tangíveis do verso, que 
dão a sensação de con- 
tornos   mórbidos   de esta-   
tua; a arte da imagem pre- 
cisa,    dotada   de    relevo,   que    se 
pode   fazer   passar   da estrophe ao 
mármore ou ao bronze: o proceder, 
emtim, que põe nas mãos do   poeta 

já o martello e o c nzel do escul- 
ptor, já — para symbolo dos primo- 
res de um Gauthicr ou de um Hc- 
redia ■—• o diamante do gravaeor de 
pedras finas. — Por outro lado o 
tecido tênue c aeriforme dos lyricos 

aérea, graciosa suavidade de uma 
forma desdenhosa do effeito plásti- 
co e do • numero sonoro >, porem 
que, modelada para as subtilezas do 
sonho e a aspiração do ineffavel, 
encontra a sua   arte    própria, rejei- 

Inslanlaneo do primeiro goal do   Paulistano   no   maich   disputado   entre   aquelle 
club e o Ypirãnga. 

cm quem a poosia tende á sugges- 
tão sentimental da musica; as rimas 
de Becquer, o dos <lieds> heinianos; 
semi-claridade de crepúsculo, levesa 

tando a severa precisão da linha, 
espiritualisando os contornos da idea 
e da imagem, como a onda de in» 
censo que,   ao passo   que mais alto 
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FOOT  BALL       Instantâneo das archibancadas, durante o ultimo ma/c/i mire o Palmeiras e o Ypirãnga. 



sobe, mais ganha em immaterialida- 
de. Cario Guido é dos que sentem 
e sorriem á primeira manifestação 
de poesia; dos que trabalham o ryh- 
tmo como o mármore, o pensamen- 
to como inspiração lapidaria e a i- 
magem como esculptura. 

Tal se caracterisou, dentro de u- 
ma geração romântica este poeta 
que, em mais de um aspecto da sua 
arte. se vincula melhor com o mun- 
do nosso que com os dias da juven- 
tude. Personificou o culto indelicien- 
le da forma,   quando   as   condições 

da obra de improvisação de uma li- 
teratura, e as influencias da escola 
conspiravam para impor certo vi- 
cioso amor ao desalinho ; a amável 
serenidade do sentimento, quando 
vibrava em toda lyra a repercussão 
das universaes tempestades da alma; 
o desinteresse de um ideal de poe- 
sia, levantado sobre os rudes afans 
da acção immutavel entre o brou- 
haha passageiro das multidões, em 
um tempo em que os próprios phan- 
tasmas dos sonhos baixavam a par- 
tir á área dos circos   e   era a can- 

ção como vaso de bronze que reco- 
lhia e amplificava as resonancias do 
combate. 

E o novo livro do poeta, seja 
qual for a sua desigualdade, nol-o 
mostra em essa mesma attitude gra- 
ciosa e nobre, sobre esse mesmo 
íundo que colora um celeste azul 
diafano e suave, presidindo ao me- 
lodioso fluir de uma poesia sempre 
joven, de uma idealidade sempre 
serena, de um espirito que é todo 
luz e todo harmania. 

JOSÉ' ENRIQUE RODO' 

LSD Cü 
iA.    Cigien-ra"   no   Filo 

Os braDos escoteiros da C. R. de Jãhú, que tantos applausos andaram colhendo no seu passeio á Capital Federal, 
visitaram, naquella oceasião, como bons coestaduanos, o Centro Paulista no Rio Reproduzimos um aspecto 
dessa oisita. acolhida carinhosamente pela direciona do Centro, que fez questão de pousar com os nossos 
valentes "boys-scouts" e seu commandante Vêem-se na photographia sentados: o senador Alfredo Ellis, 
presidente do Centro; dr. Sampaio Ferraz, coronel Benedicto Bueno Marcondes da Luz, dr. Gomes Estella, 
o nosso collaborador Mario Vilalva, da administração do Centro e o commandante dos escoteiros. 

ISO Gü 

Os nomes nas Creanças 

São muito originaes, os costu- 
mes de alguns paizes, de dar os 
nomes ás creanças. 

Na China, as meninas das clas- 
ses pobres não tê nome emquanto 
pequenas; são designados pelo nu- 
mero de ordem na lista dos filhos. 

Os meninos têm um nome até 
20 annos e dahi em diante mudam 
para outro. 

No Japão, as meninas, commu- 
mente, tem lindos nomes; como Flor 
do Lotus, Chrysanthemo, Mimosa e 
outros nomes de flores. Em alguns 
pontos desse paiz as meninas só re- 
cebem um nome depois dos cinco 
annos de idade. 

Na Índia, os meninos só tem no- 
me aos 12 annos. 

No Egypto os pães dão o nome 
dos lilhos do seguinte modo: — ac- 
cendem três velas, dão a cada uma 
o nome de uma deidade ou dum per- 
sonagem celebre ft creança toma o 
nome da vela, que mais tempo se 
conservou accesa. 

Os mahometanos escrevem três 
nomes, que botam ao aceso em três 
partes do Koran. Rbrem depois o 
livro e dão á creança o nome es- 
cripto na tira que primeiro apparece. 

Os israelitas, só dão aos filhos 
on nomes biblicos. 

Antigamente os padres da igreja 
catholica^romana só baptisavam as 
creanças   com  os  nomes   que esti- 

vessem no calendário romano. Hoje, 
não fazem mais caso disso e aacei- 
tam os nomes, por mais extravagan- 
tes, que os pães queiram dar aos 
seus filhos. 

ISÜ 
D' Vnnunzio 

/\gradecemos]sensibilisados ás pa 
lavras de sympathia como nos dis- 
tinguiram os nossos confrades do 
"Fanfulla" ao transcrever a chronica 
do nosso ultimo numero sobre D'í\n- 
nunzio, a offuscante figura de Poeta- 
Soldado, considerado hoje a maior 
e a mais radiante gloria literária e 
militar da raça latina. 



^Ci&aaaeu 
As mulheres 

Oh ! as mulheres. . Desde a his- 
tórica maçã Ho Paraiso, sempre el- 
las, cilas e cilas. 

Abramos o (,'rande livro 
da vida c a enconlraremos no 
seu mesmo papel de domina- 
da dominadora, cedendo aos 
homens a hegemonia nominal, 
porém exercendo a cffectiva. 

E' certo que nos tempos 
modernos ha algumas inglc/as 
intransigentes, que se lhes 
chamam Icministas, que que- 
rem oecupar sem dissimulação 
o primeiro posto cüectivo e 
nominal. 

Ainda que ellas, conse- 
qüentes com as suas doutrinas, 
se façam de enfermeiras, 
chauffeurs c outras coisa mais, 
estamos certos que nos mo- 
mentos algidos dos seus empre- 
hendimentos, se recordam do 
espelhinho e do pó para se 
tocarem mesmo ligciramenla. 

E' que nisso consiste o e- 
terno feminino, e a que assim 
não o fizesse, ver-se-ia ex- 
posta a perder os seus foros, 
vendo-se reduzida ao mais in- 
significante dos nadas. 

Com effeito, a mnlhcr que 
não 6 bonita ou que não se 
faz bonita, que não é coquet- 
te, que não perde muitas ho- 
ras do pia em se arranjar c 
que não gasta uma fortuna 
em chapéus, pelles c outras 
tolices, é uma mulher sem at- 
traclioos. 

Seria ridículo criticarmos 
essas fraquezas: reconhece- 
mos que não somos das hor- 
das de Atila, nem siquer um 
dos decadentes das orgias ro- 
manas. Somos do setuloXX, 
espartilhados, cncinlados, cm- 
pulseirados e muitas outras 
coisas mais em ados. 

A tal extremo chegaram 
as cousas, que as mulheres, 
abusando neste caso do eter- 
no feminino, tcem que nos 
mostrar o decote exagerado, 
para que dellas falemos 

Onde está pois a hegemo- 
nia feminina ? 

Ah I isso de hegemonia só 
depois do matrimônio . . . As 
pobres filhas de Eva pensam 
com horror que não vieram 
ao mundo para ficar solteiras, 
de modo que o importante 
para ellas é conseguir um noi- 
vo. Quando o noivo passar 
á cathegoria de marido, e se 
cançar de estreital-a aos bra- 
ços, chamando-as negrinha 
minha e outras infantilidades 
de enamorado, então a negri- 
nha o porá negro e se irá de 
esgueiha com as suas amigas, 
deixando-lhe o cuidado da casa, da 
prole, dos cobradores e criadas. 

Porém, á   parte   estes   pequenos 

inconvenientes,    o   eterno   feminino 
tem os seus indiscutiveis  encantos : 
põe na vida uma nota de subtil en- 
canto, que a faz bella e amável 

E não ha   perigo   das   valenlias 

4&OMOS todos actores c especta- 
dores no theatro deste mundo, 

cada um executa diversos papeis 
no drama da vida humana, e nos 
damos reciprocamrntc applausos ou 

A    A-viaçâo   em   S.   F^eavilc^ 

Pholographia tirada para "A Cigarra", por oceasião de um dos oôos do 
aviador americano Orton Hoooer. Em cima: Hooper em companhia de 
Santos Dumont, dr. Antônio Prado júnior, tenente Fiteto dos Santos e 
Alfredo Brenta, piloto-mecânico. No centro: um instantâneo de oòo e o 
apparelho Curtiss antes de suspender o oôo. Em baixo: espectadores 
apreciando as eooluçõe   do aeroplano. 

femininas: sob a saia das suas fa- 
çanhas varonis, palpitará sempre o 
coração da mulher. 

pateadas nas variadas scenas em 
que somos diariamente represen- 
tantes.— J. 



A. Cigarre» 

Túmulo de Vicenle Rosaíi Filho, cavalheiro que era muito estimado em S Paulo e, como arrendatário do 
Trianon e do bar do Theatro Municipal, dotou a nossa capital de dois estabelecimentos, de primeira 
ordem, tornando o primeiro o ponto preferido pela alta sociedade. Vicenle Rosali falleceu no dia 3 de 
Março, na Casa de Saúde Francesco Matarazzo. Este túmulo, que é bello trabalho de arte, foi executada 
pela acreditada Marmoraria Saooia, dos srs. J. Saooia & Bolzani, rua Barão de Itapeiininga n   16. 



O momento artístico 

pTOI dos mais animados o momento 
artistico que passou com o mez 

findo. Desde setembro as exposições 
de pintura se suecedem e ahi vimos, 
ha pouco, abertas simultaneamente 
quasi meia dúzia de salões com mos- 
tras individuaes de suecesso. Além 
disso a vinda de esculptores que 
concorrem ao grande certamen de 
arte que é o concurso para o mo- 
numento do centenário da indepen- 
dência, a cele- 
brar-se em 1422, 
de umaior impor- 
tância a esse in- 
stante de nobre 
preoecupação pe- 
las cousas de es- 
pirito, já definido 
também com a 
presença, entre 
nós, de vários 
musicistas de no- 
meada. 

No tocante á 
pintura estive- 
mos numa época 
de boas de ex- 
cellentes exposi- 
ções, A' b e11 a 
mostra de Eugê- 
nio Fornells, in- 
stallada no salão 
desta revista e 
que tanta cousa 
interessante nos 
deu a conhecer 
da pintura catalã, 
se seguiram as 
lindas exposições 
de Tullio Mu - 
gnaini, essa ta- 
lentosa e surpre- 
hendente organi- 
zação de artista 
patrício; de Tor- 
quato Bassi, que 
ahi expoz   uma 

Nada melhor empregado, em ver- 
dade, que esses momentos de fina 
emoção em que nos deliciamos na 
visita a uma mostra de pintura ao 
envez de esbanjar o nosso tempo 
em digressões inúteis á porta dos 
cafés ou no recinto dos "bars" da 
cidade, a intoxicar-nos de maledicen- 
cia e de más bebidas. E nada me- 
lhor empregado, também, que esse 
auxilio que os amadores levam aos 
artistas adquirindo-lhes os quadros 
e trazendo, assim, lambem, um apre- 
ciável contingente de estimulo a essa 
obra de cultura e de aperfeiçoamento 
em que se empenham todos esses 
obscuros creadores de belleza espi- 
ritual. 

'Achado Crucianle", um lindo trabalho de arte de Marques Campão, 
premiado com medalha de prata no "salon,, do Rio e adquirido pelo 
sr. dr. Luis Guillot, director geral dos Passeios Públicos de Montevidéu. 

J.  Marques  Campão bõa collecção de telas sobre assum- 
ptos nacionaes, de A. Fernandez, que 
alcançou um extraordinário êxito; de VIAO foi precisamente uma surpre- 
Kibas Prats.   que nos mostrou   uma IV    za a lindíssima mostra de qua- Ribas Prats, que nos mostrou uma 
formosa collecção de cousas novas 
e, finalmente. Marques Campão, o 
joven e victorioso pintor brasileiro 
que vem fechar, com chave de ouro, 
essa opulenta e magnífica série. 

Raras oceasiões temos tido de 
apreciar, ao mesmo tempo, tantas 
bellas cousas e de acompanhar, com 
uma intensa alegria, o carinho com 
que o publico já se vae interessando 
por esses movimentos de arte auxi- 
Üando-os e nelles também collabo- 
rando com o seu bom gosto « a 
sua liberalidade. 

dros de J. Marques Campão. Muita 
gente conhecia o talento do nosso 
joven patrício, que já se apresentara 
em S. Paulo como um dos mais vi- 
gorosos artistas da nova geração de 
pintores brasileiros. Constituiu, com- 
tudo, a sua exposição um verdadeiro 
acontecimento com que se fechou o 
esplendido ciclo artistico inaugurado 
com a simultânea abertura de varias 
mostras de pintura nesta capital, nos 
dias do mez que ia findar. 

Desde  o   dia   do   " vernissage", 
para o qual se reunira no salão no- 

bre do Club Comtncrcial uma assis- 
tência distínetíssima, composta do 
que de mais fino possuem os nossos 
meios sociaes e artísticos, se regis- 
tou a victoria definitiva que era essa 
apresentação do talentoso artista pa- 
trício depois de alguns annos de es- 
tudo e de trabalho, em uma exposi- 
ção individual de real valor. 

Effectivamente, Marques Campão 
se apresentava como um pintor ]á 
feito, inteiramente senhor da sua ar- 
te, fazendo com rara maestria a pai- 
zagem e a figura c apresentando-nos 
desta alguns trabalhos realmente ma- 
gníficos sob todo ponto de vista. 

Na paiza^em, que é o gênero 
que mostra preferir, é Marques Cam- 
pão um desenhista admirável e um 
fino c surprthendente colorista. Aliás, 
em toda a sua pintura as suas qua 

lidades de colo- 
rista resaltam 
flagrantemente, 
dando-nos a per- 
feita idéa de que 
estamos a obser- 
var, de facto, um 
artista tropical, 
enamorado das 
cores e dos as- 
pectos alegres da 
natureza. Os se- 
us próprios outo- 
mnos são profu- 
samente illumi- 
nados e com- 
quanto se sintam, 
no quebramento 
e na pallidez da 
luz que os aclara 
os elfeitos da es- 
tação, taes aspe- 
ctos não são, de 
modo algum os 
desse instante de 
tristeza para as 
cousas e para as 
paizagens, que é 
o da queda das 
folhas. A sua arte, 
bem mais interior 
perante a próprio 
paizagem, só nos 
dá desta uma vi- 

  são   optimista   e 
0 sympathica.     A 

sua floresta é 
sempre basta e verde e, olhando as 
suas arvores, temos a impressão de 
que vemos palpitar ali, sob a cor- 
doalha dos tecidos, uma seiva tu- 
multuaria e virgem; os seus recan- 
tos de aldeia são sempre aspectos 
felizes, embora modestos, podendo- 
se tomar tomo muito caracteristi- 
cos esse interessante " Cour de 
ferme", no qual ha um flagrante 
sentimento de felicidade e de pros- 
peridade na pobreza. 

Em a figura, que nos dá do ta- 
lento de Marques Campão uma me- 
dida real, é o joven artista o mesmo 
pintor consciencioso, sem cabotínís- 
mos nem pretenções, fazendo uma 
arte equilibrada e cheia   de   talento. 



^Ci&MâÈU 
Ahi estão para proval-o   "Doly"   e, 
mais   que   nenhum   outro,   "rtchado 
cruciante",   que   é,   sem   restricções 
nem   vacillações,   um   trabalho    de 
mestre   em todas  as suas minuden- 
cias    Ali    ha   desenho,   colorido,   e 
Uraça. Sentimos perfeitamente a rea- 
lidade desse   instante   doloroso   que 
quiz o artista fixar  na   tela e que 0 
tão bem retratado nes- 
sa   mulher   que se   de- 
bruça, chorando, sobre 
o  piano,   a  recordar  o 
iilho   morto.   Ha   natu- 
ralidade   no traçado da 
ligura e intelligencia no 
próprio   contraste   que 
se   estabelece,   para    o 
observador,   entre   a 
roupa clara que se aban- 
donou   sobre   uma   ca- 
deira   ao   fundo  e   que 
a    luz    illumina   e   no 
tom escuro do primeiro 
plano, onde avulta essa 
mulher   chorando, ves- 
tida   de   preto. 

Rs suas cabeças são 
excellentes estudos e 
todas ellas figurariam, 
com brilho, em qual- 
quer  galeria de arte. 

Marques Campa o, 
que 6 um batalhador, 
tendo a consciência do 
seu esforço e do quan- 
to prtde realizar ainda, 
continua a trabalhar, 
sendo de esperar-se 
que nelle tenha o Bra- 
sil, em breve, um dos 
seus mais illustres pin- 
tores Essa previsão não 
6 novidade desde que 
se tenham visto os seus 
quadros e verificado 
quanto elle tem evo- 
luído desde a sua ex- 
posição feita «m S. 
Paulo antes de partir 
para a   Kuropa. 

custou ao defunto Morgan 15(10 con- 
tos e lá figura na collocação do ex- 
tincto milionário, avaliada, esta em 
1.200 contos. O custo da tela foi, 
portanto, quasi o triplo do da ' Beth- 
sabé" Esta admirável pintura, infe- 
rior todavia a certas outras obras 
de Rembrandt guardadas nos Museus, 
fora primeiro vendida  por 240 gui- 

Besllas Artes 

O preço de uma tela 

í\ historia da arte, dizia o "Ex 
celsior" ha pouco tempo, acaba de 
registar o seu maior triumpho em 
Pariz, porque "Bethsabé" de Rem- 
brandt foi alli arrematado por 600 
contos por um amador endinheirado, 
"sendo a primeira vez que esta som- 
ma é alcançada por uma tela". O 
famoso contemporâneo escreveu a- 
pressado e convém reavivar-lhe a 
memória. A "Madona"   de   Raphael 

'An Pays Basque", um dos bellos quadros 
de J. Marques Campão. 

neus em Lonpres em 1832. valendo 
em 18á4 apenas um conto e qui- 
nhentos. Si a ociosidade do dinheiro 
poude agora valorisal-a neste ultimo 
leilão, a tal ponto, a que delírio de 
laace não chegaria a "Madona" do 
mestre dos mestres? "Bethsabé" era 
a jóia da ultima collecção authen- 
tica h oi lande/, a, escrupulosamente 
ajuntada em ISn annos de rigorosa 
selecção, avaliada em mais de 3.000 
contos e agora dispersada. 

A belleza 

R belleza deve ser o conjuncto 
de perfeições que faz irressistiveis 
de seducção e de encantos as nos- 
sas lindas irmãs, as mulheres. 

E' impossível dar uma definição 
exacta da belleza, porque a belleza 
6 relativa, embora tal affirmação re- 

dunde em um conceito 
accaciano; a belleza 
grega não é a andalu- 
za, como a ingleza não 
é a romana Os anti- 
gos esthetas alfirma- 
vam que a belleza con- 
siste na pureza, cor- 
recção e harmonia das 
linhas: os modernos 
asseguram que na gra- 
ça, na expressão, na 
luz intellectual que il- 
lumina o rosto. Como 
o espectaculo esta den- 
tro do espectador, a 
mulher que sabe des- 
pertar uma grande pai- 
xão em um homem. 
essa 6 para elle a mais 
bella. 

Para conservar a 
belleza não basta a hy- 
giene do corpo, é lam- 
bem necessária a da 
alma, a qual com aquel- 
la deve estar em equi- 
líbrio. Não prtdc haver 
belleza num rosto ba- 
nhado pela dor moral. 
E í por isso que a mu- 
lher grega formosa, di- 
rigia aos céos, todos 
os dias, a seguinte pre 
ce, ao seu deus pre- 
dilecto: dae-me alma 
sã em corpo são. 

l\ hygiene da belleza 
recommenda que as 
mulheres não usem o 
espartilho apertado e 
nem o calçado tão pou- 
co,   porque   deforma   a 

  expressão  do rosto,   ft 
bondade faz também 

parte da hygiene da belleza, porque 
a alegria que delia dimana, resalta 
no rosto, dando-lhe uma expressão 
encantadora e feliz. 

— E você, Magalhães, em que 
idade se casou! 

— Homem ao certo, certo, não 
posso dizer. Mas o que posso as- 
segurar é que foi antes de attingir 
a idade da razão. 

r. SAUVAS /\ praga desses lormigas extingue-se Inlallivelmente pelo processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" c com o tóxico *'CONCEIÇÃO" (Formiclda Moderna). 
Este lormicida serve em todas as roachinas a fogareíro. A extineção fica 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 

PARA INFORMAÇÕES DIRIJHM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
á Eraprcza Commercial "A ECLECTIC/V,. — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 — S. Paulo 

Agentes TELLES   IRMÃO & Cia. - Rua Doa Vista, 30 - S3o Paulo j 
ond« tambtm se presta qualquer infonnaçfto sobre machinat para Lavoura jy 
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O bello túmulo do sauioso republicano dr. Bernardino de Campos, Jormoso trabalho de ar/e do  talentoso 
esculplor italiano Júlio Starace, residente nesta capital. 
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Chocolate Gallia O único que não 
precisa de reclames. 

3= á 
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Photographia apanhada para "A Cigarra", no Salão Germania, por occasião da uliima "sauterie,, realisada 

pela sociedade ''Avenida Club", constituída de distinctas famílias paulistanas e elementos do alto com- 
mercio. Vê-se a dlrectoria, cercada pelas sócias honorárias. 

Outra photographia tirada para '-A Cigarra", por occasião   da   ultima  festa   do   "Aoenida   Club",   no   Salão 
Germania, e que esteve muito animada. 

*   Chá da índia TETLEY O seu sabor ganha favor   | 
S. Mc. Lauchlan & Cia.—«Rua Quitanda. 8    S. «Paulo : 



O "Triumpho Eucharistico,, de 1732 
ÍTreího  duma  confercntia  a   rtalizar-se  na  Cunyrt^avâo  da  1. C. 

de Santa  Ephigcnia.) 

"r J A nas ultimas tardlnhas de 
'^i Abril percorriam a cidade va- 
'^c; r'os mascaras, metidos em 

véslias de fantasioso lavor. 
annunciando ao povo, entre ditos 
alacres e jocosos, a approximação 
do grande dia ... Não 
s<') em Ouro Preto, mas 
nas ruas baixas de An- 
tônio Dias e mesmo 
nos alcantis de Padre 
Faria de nada mais se 
ocupava a gente que 
de comentar os feste- 
jos que se realizariam 
com a trasladação do 
Santíssimo Sacramen- 
to da capela da S ta do 
Rosário para a matriz 
nova de Ouro Preto. 
A cada pôr-de-sól, ape- 
ando-se das cadeirinhas 
importadas de França, 
vivazes damas gentis, 
iustruidas pela compla- 
cência do engenheiro 
Pedro Gomes Chaves, 
eu de João Francisco 
de Oliveira — o arre- 
matador da empreitada 
— visitavam as vastas 
dependências do cdifi- 
cio. Em dia de Ascen- 
ção benzeu o Templo, 
comissionado pelo vi- 
gário Dr. Francisco da 
Silva e Almeida o pa- 
dre F'elix Simões, as- 
sistido pelo vário clero 
então abundante na- 
quelas paragens de ex- 
pontânea e fervorosa 
crença. As dansas, a 
mascarada galharda, as 
músicas, as luminárias 
continuaram o maravi- 
lhoso prelúdio da festa 
até o dealbar do dia 24 
de Maio de 1733. Na 
ante-manhã já ninguém 
mais dormia em Vila- 
Rica. Desde o snr. D. 
André de Melo e Cas- 
tro, conde das Galrôas, 
até o mais intimo es- 
cravo, todos se apres- 
tavam para a cerimônia 
singular.   Os   senhores   C 
vestiam sobre as casa- 
cas de cabaia ou veludo os balandraus 
das suas irmandades e partiam para 
a capela; mas as damas deixavam- 
se ainda ficar, ante os longos espe- 
lhos de bisel de Veneza, ensaiando 
a mesura mais fina, o sorriso mais 
espiritual, mordicando a polpa do 
lábio, avivando a furto o rosado das 
faces polidas com o pecadilho do 
carmim. As meninas iam buscar no 
fundo das arcas os seus belbutes, os 
seus chailes e as   suas   arrecadas e 

cordões de oiro fino. Nas cercanias 
da capela do Rosário nem mais um 
moleque introsca se poderia meter. 
Do interior d'ella saiam, de mistura 
com as rajadas de incenso e luz os 
sons   da   música a dous   coros   de 

A malriz nova de Ouro Prelo, no seu estado actual 

grato ouvir. Em nicho de talha ca- 
prichosa colocara-se a Senhora, ten- 
do no braço, em logar de Jesus, o 
Divino Sacramento. Por fim cessa- 
ram os sons: surgiu no púlpito a 
figura iluminada do reverendo Dr. 
José de Andrade e Morais que em 
c doutíssimo sermão > finalizou esta 
primeira parte da solenidade. Desfi- 
lou o prestito. Por todas as ruas on- 
de tinha de passar, galhardeles, ban- 
deirolas,  taraças  e colchas   policro- 

mas de druguete ou seda pendiam 
das rótulas hospitaleiramente abertas 
e dos balcões esculpidos de jacaran- 
dá. Cinco arcos elevados erguiam a 
originalidade do seu estilo pelas ruas 
do itinerário: o maior delles, o mais 
custoso, era todo de cera, e o Sói 
vinha nele pousar os raios mansos, 
dando-lhe uma transparência mila- 
grosa Por baixo, suave, avançava a 
procissão. Começava a uma danss 
militar de cristãos e turcos ao todo 

32 figuras, comandados 
por um alféres e um 
imperador. Estes eram 
conduzidos em 2 car- 
ros de < excelente pin- 
tura >, onde também 
iam músicos cantando 
e tocando. Vinha de- 
pois um grupo de ro- 
meiros dansando em 
calma compostura, a 
que se seguia uma ou- 
tra dansa de músicos, 
engalanados a ouro e 
prata. Apareciam então 
2 carros: o primeiro le- 
vava uma serpente, o se- 
gundo fechado em abó- 
bada vinha-lhe empds. 

Num momento a 
abóbada bipartiu-se e 
dela saltou um cava- 
leiro. Forte no gesto, 
heróico na postura, indo, 
em patente simbolismo, 
montar a cabeça do 
bicho. 

A multidão jubilou. 
Os olhos csbugalha- 
vam-se para gosar: que- 
riam seguir aquele qua- 
dro comovente, mas era 
preciso ver o que de 
novo se apresentava. 
Eram 4 homens «ves- 
tidos á trágica >, repre- 
sentando os 4 ventos, 
montando cavallos fo- 
gosíssimos. Continuava 
a figura da Fama, ri- 
quíssima, na procissão 
de Joanna d^rc de Fré- 
miet, empunhando á 
dexlra alçada uma haste 
macissa de prata, re- 
matada em cruz, donde 
se desdobrava um es- 
tandarte trazendo pin- 
tadas a arca do testa- 
mento, a custódia e as 
letras de ouro: «Eucha- 

O  ristia in  Traslatione 
Victrix>, Serviam-na 

criadagem de apé e Marcúrio, dis- 
tribuindo ao povo < elegantíssimos 
poemas em elogio da Solenidado. 
Succedia-lhe a figura de Ouro Preto, 
precedida pelo seu pagem, por 8 
negros embocando charanelas e por 
um clarim vestido á c-istelhana, em 
roxo e ouro. Ladeavam Ouro Preto, 
cujo cavalo trazia as crinas semea- 
das de diamantes, duas outras figu- 
ras   representando   os   morros    em 
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que se aporá   a vila, acompanhadas 
de  servos de a pé. 

Não terminava ainda a procis- 
são. Todos os olhos estavam presos 
nela. Os próprios (idalgotes casqui- 
Ihos, solteirões aventureiros do Rei- 
no, que mais se tinham apresentado 
á festança para ensaiar novas casa- 
cas de setim macáu, ostentar os ha- 
veres nos brilhantes grossos do co- 
lete ou divisar gratamente nos bal- 
cões, sob as coitas em filigrana de 
ouro o estimulante dum rostinho 
amado, perdiam-se na contemplação 
do espetáculo. 

Após o Ouro Preto caminhavam 
os 7 planetas, uns de carro, outros 
de a cavalo. Descreverei apenas um 
deles para que avalieis o quanto a- 
baixo desta festa ficaram os contos 
de fadas. O Sói... 'Coroava-lhe a 
cabeça de luzes uma cabeleira de 
lio de ouro; vestia de tisso cdr de 
fogo; o peito todo coberto de dia- 
mantes unidos a vários lavores de 
ouro: do mesmo peito lhe saia um 
circulo de raios com artificiosa e 
brilhante fábrica de ouro e pedraria; 
nas costas brilhava a mesma pre- 
ciosidade com semelhante adorno: 
em umas mangas do mesmo tisso 
vestia sobre o campo de ouro al- 
ternada luz de diamantes: no fral- 
dão vestia também de luz trêmula e 
successiva, em franjas de canoti- 
Ihões de ouro; calçava borzeguins 
côr de fogo e nestes também de luz 
porque em debuchos de canotilho 
de ouro prendia a luz de muitos 
cristais, levava na mão uma arpa 
de pintura em campo de ouro. Vi- 
nha em um cavalo de côr castanho: 
fazia-lhe os jaezes uma rede de cor- 
dões de ouro, que eram prisões de 
luz, guamecidos todos de cristais 
finos; eram as crinas todas de ga- 
lões de ouro; os arreios cobertos do 
mesmo com varia ordem de critais; 
saia-lhe da frente uma ponta de u- 
nicornio; tremulava na cabeça um 
martinete de plumas brancas e côr 
de fogo, nascidas de um montão de 
pedraria. Vinham ás estribeiras 6 
pagens...> Tam deslumbrante seguia 
que as senhoras com seus leques de 
pluma e os nobres com seus punhos 
de renda faziam pantalhas para pro- 
teger a vista contra o rei dos astros 
que passava. 

Depois que Saturno com sua bri- 
lhante foice de prata fechou a série 
dos Iplanetas vinha a última figura, 
vestida á trágica, da procissão. Re- 
presentava a matriz nova e trazia 
um escudo^em que se pintava, so- 
bre campo de ouro o templo e o la- 
tinório cHoec est domus Domini f«- 
riniter edificata >. 

Succediam-lhe as irmandades da 
vila, precedidas por um gaiteiro que, 
diz o cronista -por singular fábrica 
do instrumento e boa agilidade da 
arte fazia uma agradável consonân- 
cia >. R irmandade dos pardos da 
capela do Senhor S. José trazia o 
andor do seu padroeiro. H Irman- 
dade da S.ra do Rosário dos Pretos 
numa interminável fila de opas de 
seda branca, trazia três andores; 
S.o Antônio Calatagirona, S. Bene- 
dicto e a S.ra do Rosário. 
A Irmandade de S.o An- 
tônio de Lisboa, cujos 
balandrans de chamalote 
ocultavam casacas longuis- 
simas, calções presos por 
fivelas de diamantes ou 
esmeraldas, folhos renda- 
dos de camisas de cam- 
braia e petulantes, mos- 
trava mais Ires andores '■ 
S.'o Antônio de Lisboa, S. 
Vicente Ferreira e o pre- 
stimoso S. G onça Io do 
Amarante, < Casamenteiro 
das   velhas >. 

A Irmandade das Al- 
mas, em chamalote verde, 
levando o andor de S. Mi- 
guel. Desmanchara então a 
monofonia das associações 
farto numero de camaristas 
e moradores notáveis da 
vila, conduzindo, num car- 
ro, o padroeiro da câmara, 
S. Sebastião. 

Notavam-se entre eles 
Domingos Moreira de Sá, 
João Gonçalves Batista, 
Martinho Vieira e o des- 
bocado Domingos de Abreu 
Lisboa. Reatava depois a 
fila a Irmandade do Ro- 
sário dos Brancos, trazendo 
o andor em talha da sua 
padroeira. A Irmandade da 
S.ra da Conceição, com seu 
andor, a Irmandade da S.ra 
do Pilar com seu orago; e, final- 
mente, a Irmandade do Divino Sa- 
cramento, riquissimamente engala- 
nada, ladeando o numeroso clero 
das paroquias de Ouro Preto e An- 
tônio Dias e das visinhanças levando 
S. Pedro em andor de prata e ouro. 
Quatro anjos apareciam em seguida, 
em ritmo descansadamente celestial, 
deixando cair de largas bandeijas 
lavradas toda a flora da terra. Re- 
camavam o chão para a passagem 
do Santíssimo Sacramento, levado 
pelo padre Dr. Francisco da Silva e 
Almeida, sob palio carmezin com 
franjas de ouro e varas macissas de 
prata   O alto successor de D. Lou- 

renço de Almeida acompanhava-O, 
secundado por toda a nobreza «mi- 
litar e literária» das Minas. O Con- 
de das Galrêas deixara por instan- 
tes a preocupação em que vivia com 
o extravio continuado de ouro das 
casas de Fundição, para mostrar a- 
fabilidade nas maneiras, descuido no 
gesto, alegrias no olhar. E fechava 
o mais esplendido cortejo que nunca 
se realizou nas Américas tropa inú- 
mera de soldados,   donde  se  desta- 

A exma. sra. d. Elvira Manfredini, esposa do 
sr. João Manfredini, negociante nesta praça. 

cava, pelo donaire e primor uma 
companhia de Dragões do snr. D. 
João V, monarca nobilissimo desta 
Ofir. 

Mario de Morais Andrade. 

UD 

r\ DOMINADOR eterno dos ato- 
mos, o Creador dos mundos e 

do universo, se personaliza de algum 
modo na fabrica immensa da crea- 
ção, obra assombrosa e mysteriosa 
da sua infinita Sabedoria, Poder e 
Bondade; ravelação perenn* d* sua 
existência eterna, ella annuncia e pro- 
clama a immensidade dos seus di- 
vinos attributos. — M. 

GOSAREFUMARI"»""» 
_ MISTURA 
  DA HO DA 
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| TM   celebre    costureiro    parisiense 
*"^     pronunciou    ha   dias.    segundo 
parece,   uma   sentença   tcrrivel.   Na 
opinião    desse    illustrc   dictador    da 
moda, as mulheres bellas vão des- 
apparecer   do mundo.  í\  conclu- 
são   é   desoladora mas   não 
deixa   de   ter   um   cerlo   aspecto 
de verdade. 

O typo que se chama vul- 
garmente, á face da Esthetica 
Clássica, uma mulher bella, es- 
casseia certamente ou, melhor, 
rareia entre as raças que uma 
lenta e nobre civilisaçao Um des- 
sorado e desequilibrado. A Vc- 
nus de Milo raramente passeia 
nas nossas ruas. As Ftírmas olym- 
picas, os grandes mármores íe- 
mininos, corpos de estatua, di- 
vina mente esculpidos em linhas 
impeccaveis, csbeltas e fecundas, 
difficilmente maravilham os nos- 
sos olhos de hoje. A formosura 
antiga emigrou. As Deusas fati- 
garam, empallideceram. corrom- 
peram a sua plástica soberba e 
perfeita. A bclleza mythologica 
esconde a serenidade de seus 
collos impeccaveis. Eva perdeu 
a sííbria. magnífica, opulenta har- 
monia da sua nudez. 

Quer isto dizer, porím. que 
a Belleza Feminina tenha desap- 
parecido do mundo civilizado ? 
Mil vezes não A Belleza é eter- 
na, mas as suas expressões é 
que se transformam e evoluem. 
A belleza feminina esíá sujeita a 
essa contingência, tomo a bel- 
leza artística ou a bclleza moral. 
A mulher moderna perdeu cer- 
tamente em mageslade mas 
ganhou em sensibilidade, em 
llexuosidade, cm ondulante graça. 
A belleza deve   talvez   ter   mor- 

rido: a nudez de hoje não 6 já uma 
nudez de museu —mas, ceos! como 
o Peccado, o Romance, a Alcova, 
a Fadiga da raça, o Prazer, o Luxo 

O popular Anlonio da Silva Amorim, 
de H2 annos de edado e que foi para 
Campos de Jordão, tuberculoso, em 
ISSb, ha 32 annos, portanto, tendo fi- 
cado radicalmente curado Amorim, 
apezar de sua avançada edade reside 
actualmente em Campos de Jordão e 
goza de perfeita saúde. 

toucam as flores exóticas e vestem 
de desejos subtis as mórbidas Ve- 
nus de hojel 

A belleza perdeu em músculo, 
mas ganhou cm nervos — por 
que a Vida se faz hoje infinila- 
mente mais com os nervos do 
que com os músculos, A inulhi r 
bella transformou-se na mulher 
interessante. A magreza creou 
um typo perverso, satânico, suy 
gestivo de mulher. A hysten.i 
creou uma raça nova de belleza 
Creou-se a expressão - divino 
refugio das feias. O Olympo per- 
tence hoje mais ás feias do que 
ás bellas a  essa  lealdade que 
(: melhor do que a belleza. Ti- 
ciano cede o seu logar a Puvis 
de Chavannes. Grandes olhos 
em braza, perfis angulosos, boc 
cas estéreis, bustos esguios, com- 
plexos, finos, trêmulos, mais ima- 
ginação que carne eis a Thais 
de hoje. ^ão as Cavalieri que 
fazem delirar os príncipes d"ago- 
ra e que fariam oulr'ora o des- 
dém de Petronio. 

Não ha mulheres bellas tal- 
vez ? Mas ha muito mais mu- 
lheres bonitas Não são talvez 
feitas de carne e rosas, como 
antigamente mas são feitas não 
sei de que, um pouco "bonbons 
e um pouco bonecas, o que í 
inlinitamente mais curioso, por- 
que é infinitamente mais compli- 
cado 

• : 
O homem benéfico í melhor 

calculista que o maltazente: a be- 
neficência do primeiro se resol- 
ve finalmente em seu proveilo, 
como os maleficios do segundo 
cm seu detrimento e ignomínia. 

V* 

^^ LLfl  vae aonde a  leva  a  saudosa  lembrança, 
Rinda  viva,  do  largo  e  abençoado  caminho; 
fWe de  arnbação,   palpita   na   esperança 
De  tecer  outra  vez,   na  antiga  fronde,  o   nmho, 

R  alma   esquece,  ao  parlir,  a  dor  do  seu espinho, 
Porque  parte  sonhando,  á   medida  que  avança. 
Depois da  lueta,  a   paz,  da  dúvida,  a  confiança, 
E do  ermo  e do abandono, o conforto e o carinho. 

Mas  não  sabe  se  ao  fim  da  viagem  insensata, 
Se,  afinal,  para além  do sonho,  que a  arrebata, 
Oesviando-se da  luz, vae  para  a  escuridão; 

Sabe  apenas  que  sente,  ao  voltar,  a  tristeza 
De ver-se  novamente á  vil  matéria  presa... 
E fecha,  sobre si,  as  portas da  prisão 

FRRMCISCR JCJLIft  DR SILVA 

o 
o 

o 
o 
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Bodas   de   F^reítíai 

Photographias da festa das bodas de prata do distincto caoalheiro sr. Ernesto de Carvalho, corrector 
official nesta praça, e sua exma. esposa, d. Maria Cândida Bastos Carvalho, realisada em sua resi- 
dência, â rua dos Guayanazes n. 26. 



Solidão Sonora 

, UANTPl vez, numa roda de 
!ç|Hl artistas, a gente ouve, rtve- 

lado a meia voz, timidamen- 
te, o nome de um livro por 

apparecer, e, depois, no correr do 
tempo, nunca mais o escuta, e torna 
a perdel-o no turbilhão perturbador 
da vida . .. 

£, sonho de artista, architectado 
na sombra das noites solitárias, sem- 
pre lecundas, com o sacrííicio, ás 
vezes, da comtnodidade, e, não raro, 
pelo preço de torturas amargas, mas 
divinas, torna aquelle nome á som- 
bra de onde quiz voar, com as azas 
nuas ainda. 

Depois, novamente ouvido, reap 
parece   como   a   imagem   de   uma 
grande arvore  cheia   de   flores   que 
promette carregar-se de fruetos. 

Alguns ha que abrem clareiras 
para o cio. desvendam pedaços de 
azul que, no ammaranhado confuso 
das maltas, estiveram sempre oc- 
cultos. 

Tudo isso aconteceu commigo e 
com Francisco Ricardo poeta da 
Solidão Sonora. 

E foi como escaphandro que mer- 
gulhei nas suas paginas, á procura 
dos coraes e das pérolas de preço. 

Nessa iramersão, que em tantos 
livros tem sido o desfiar de um ro- 
sário de desgostos, terminado peno- 
samente no fastio e no tédio, expe- 
rimentei as melhores impressões e 
vivi horas esplendidas. 

E' verdade que ha na Solidão 
Sonora demasias de artista novo, é 
verdade que ha nas suas construc- 
ções de poeta-architecto, frisos por 
accentuar, columnas por decorar, 
frontespicios á espera dos baixo- 
relevos que os adornem, mas, no 
interior de todas cilas, erra e es- 
voaça o perfume de um espirito sa- 
dio, cheio de esperança, embriaga- 
do de ié. 

Tem sinceridade e não tem arti- 
ficialismo. 

i\ poesia .Vo limiar da belleza 
deu-me a impressão que já tenho 
sentido e que hei de sempre sentir 
ao entrar o atrio de qualquer tem- 
plo de arte; é um trabalho de ori- 
ginalidade sadia, de imponência c 
de belleza. 

A musica e a optima combina- 
ção dos metros dão á symphonia de 

abertura da Solidão Sonora a nota 
de encanto e seducçâo das orches- 
trações vigorosas. 

Os versos largos, que vestem 
pensamentos da mesma amplitude e 
são freqüentes, e o desassombro de 
sua composição, denunciam ■ cada 
pagina não somente pouco vulgar 
capacidade de expressão, mas ainda 
technica experimantada e brilhante. 

O lyrismo da Solidão Sonora 6 
de um caracter muito particular e 
original. Mas o poeta desfila. 

Aqui lhe ouço o Canto heróico, 
a que falta uma certa unidade, mas 
ainda assim cheio de eloqüência; alli o 
Turbilhão das horas immortaes: alem 
os Sonetos e as Exclamações em 
que admirei a freqüente concisão de 
pensamento, a elegância e, mais do 
que tudo, a lórma breve e tão cohe- 
rente com a denominação do autor. 

Aqui um exemplo da sua sim- 
plicidade: 
"Nem foi amor nem hem turiosidade 
aqucllc mei mcz de suave enlevo; 
lei qualquer eousa que deixou saudade, 
que eu nâo profano parque não descrevo." 

Depois, a Fugaz Apparição, em 
que nos fatia de uma dessas mulhe- 
res predestinadas, cujo sorriso abre 
um abysmo em que nos precipita 
ao desapparecer, dessas mulheres 
que são como a luz distante e cada 
vez mais afastada que foge numa 
vereda sombria em que ficamos trê- 
mulos e sós ... 

"Foi-se... Nío mais a vi!   f.cvou comsi^o 
a Aspiração que me animrfra a vida 
a  urrica vida  que viveu commigo! 

Data de então minha infeliz saudade 
por essa  Murora desapparecida 
no  levante da minha mocidade. M 

E estes dois versos que são co- 
mo o derradeiro átomo de perfume 
de uma amphora derramada : 
"Foste o perfume de uma tarde antiga 
que o ar da noite extraviou na altura !„ 

A Bailada Gaúcha, cheia de or- 
gulho cavalheiresco do Sul, que faz 
de cada homem do Pampa uma 
synthese de desinteresse, generosi- 
dade e altivez, assim o poeta a of- 
ferece: 
"Estende o pala  que me tohre a gloria 
de Uaurho de  vida transitória 
■ fama eterna! Vinde, Herdes, a mim! 
Pisa-o ! Kisonha de olhos soberanos 
que eu sou maior que todos os tyrannos 
pela vaidade de um sorriso assim. „ 

E, antes de fechar estas notas 
rápidas sobre a estréa auspiciosa, 
fique aqui, como padrão de quanto 
pôde dizer a lyra do poeta, o so- 
neto /f Hora, um dos melhores tra- 
balhos de todo o livro, e sem du- 
vida aquelle que marca a hora di- 
vina de todas as vidas de amor: 

"Chegou. Sorriu... E sorridente quiz 
que  emquanto elta  durasse  ao  nosso  lado, 
nenhum  vivente fosse mais feliz! 
nenhum vivente fosse mais amado! 

Durou anno!...   E partiu...   Partindo quiz 
que o seu  regresso fosse mais pranteado. 
E nán houve mortal...   mais infeliz! 
£ não houve mortal...   mais desgraçado! 

Vãs tentativas... Vis as outras horas! 
Sou mais sombrio que todos os poentes! 
E'es mais langue que todas as auroras! 

K  pela Hora-lmmortal de numa mais 
serei sempre o mais triste dos vivcnles 
serás, sempre a mais triste das mortac*.! 

CASTRO LIMA 

as 
A  educação   da   mulher 

As escríptoras norle-americanas 
Anna Dichiuson, Grace üreenwood 
e outras muitas que se têm oceu- 
pado largamente do importante as- 
sumpto da educação da mulher, con- 
cluem por aconselhar os seguintes 
preceitos: 

Ensinae á mulher: 
A cozinhar e fazer bom pão de 

familia; 
A fazer camisas de homem; 
A não se pintar; 
A lavar e engommar sua roupa; 
A cortar seus próprios vestidos 

e os dos filhos: 
A dizem sim ou não, como Jesus 

Christo nos ensina, com o coração, 
ao mesmo tempo em que diz com 
os lábios; 

A ser cuidadosa e muito asseada 
em seu corpo e em tudo o que lhe 
pertence; 

A usar vestidos de chita e cassa, 
c não se envergonhar por isso; 

A ser modesta e simples e abo- 
minar o luxo; 

A preferir no seu marido o nome 
de honrado ao de homem de di- 
nheiro; 

A ter uma casa bem arranjada, 
um lugar para cada cousa e cada 
objecto em seu devido lugar. 

A preferir a vida socegada de 
sua casa á da sociedade ruidosa; 

A adorar a Deus no cio e amar 
seu marido e filhos na terra 

Thomaz, Irmão & C.Ia 

  IMPORTADORES   
Rua da Quitemclei, IO 

FERRAGENS :  : 
Para constmcçôes, officinas e fabricas •  : 

FERRAMENTAS j  j 
Para artes, officios e lavoura : 

TINTAS E ÓLEOS |  j 
Vernizes, esmaltes, etc. :..: 
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ryVNTE Gabriel 

Rosseti, eminen- 
te poeta e pintor in- 
glez, recebeu um dia 
a visita de um prín- 
cipe da índia, o 
qual lhe disse: 

— Venho encom- 
mendar-lhe um re- 
trato de meu pae. 

Seu pac está 
em Londres ? per- 
guntou  Rosseti. 

— Não, senhor. 
Meu pae já morreu. 

— Tem alguma 
photofíraphia ou 
qualquer retrato 
delle ? 

— Nada, não te- 
mos retrato nenhum. 

Kntão como 
quer que lhe pinte 
um retrato ? Bem 
vê que é impossível. 
Não posso encarre- 
«ar-me de um tra- 
balho absurdo, como 
esse. 

— .Absurdo não 
sei porque, retor- 
quiu gravemente o 
indio. O sr. costuma 
pintar retratos de 
Maria Magdalena, e 
de Circc e de S. João Baptista 
e creio que nunca poz a 
vista em cima dessas pessoas. 

Porque é que não ha de 
retratar meu pae ? 

Insistiu por tal forma o 
príncipe que Rosseti não teve 
remédio senão ceder, á min- 
gua de argumentos. 

Pintou uma cabeça ideal 
que tinha algo de oriental e 
de regio aspecto. O príncipe 
veiu ao atelier, em grande ce- 
rimonia,   afim de o examinar. 

Apenas se descobriu a tela, 
olhou para elle com muita at- 
tençào e desatou a chorar ra- 
pidamente. 

— Muito mudado está meu 
pac I  exclamou elle. 

iSO 

Parece que determinados nú- 
meros exercem poderosa in- 
fluencia sobre os indivíduos. 

Vede o numero 14, sobre 
Henrique IV, de França. Nas- 
ceu a 14 de Dezembro de 
1584, 14 séculos, 14 décadas 
e 14 annos depois de Christo. 
O seu nome tinha 14 letras, 
Henrique de Bourbon, viveu 
4 vezes 14 annos, 14 dias e 
15 semanas; foi ferido pelo 
assassino Ravaillac a 14 de 
Maio de 1610, medindo entre 
a época do seu nascimento e 
a desse acontecimento 14 ve- 
zes 5 annos, 14dias e 14 sema- 
nas; foi ferido por Chatel a 14 de 

F^elas* Escolas 

1 tv/i/// senhorild Oííndinã S^abra 
llViires Pfiilcddtf e um dos lindou 

dísítncld alumnd dd Escola de Commercio 
orndmentos dd nossd mocidüde cscoldr. 

Dezembro, morreu a 
14 de Maio, 14 sécu- 
los e 14 olympiadas 
depois da Encarna- 
çào; o seu asssas- 
sino foi executado 14 
dias depois da sua 
morte, o delphim. que 
depois foi Luiz Xlll, 
nasceu 14 dias de- 
pois do dia 14 de Se- 
tembro e baplisou- 
se a 14 de Agosto 
no anno seguinte. 

t& 
No cães do Mer- 

cado Novo um su- 
jeito deita melanco- 
licamente o anzol 
ao mar 

-  Que está pes- 
cando ahi? pergun- 
tou um transeunte. 

Sardinhas. 
—  K quantas  já 

pescou ? 
Nenhuma. 
Se não pescou 

nenhuma, como sabe 
que   está   pescando 
sardinhas? 

>, 
^ 

Luiz ElimiH 

L 

Olha este riacho azul que vem da serra 
E é um fio de crystal que vac rasgando 
O seio bom e uberrimo da  terra, 
O campo das lavouras fecundando. 

Veio claro brotado entre açucenas. 
Junto a um rochedo negro e luzidio, 
Nem vae ao mar, que o  pobre rio apenas 
É o simples tributário de outro rio. 

No cmtanto, olhe-sc o campo cm que elle desce, 
A paizagem que o beira c que o cmmoldura, 
O arvoredo copado, o trigo cm messe, 
Das campinas, a esplendida fartura. 

Tudo é fecundação, vida. A semente 
Cae sobre a terra e brota. E, caminhando, 
La vae elle descendo, lentamente, 
A riqueza dos homens espalhando. 

Vae; adeante, na curva de um caminho. 
Num movimento de águas, cm cachar), 
Elle 6 que faz mover o velho moinho, 
O trigo moendo c preparando o pão 

E quando a noite, pelo ecu sombrio. 
Desce por sobre o campo e sobre a villa. 
0 homem, na paz dos seus, bemdiz o rio 
Que a existência lhe torna mais tranquilla. 

Deus, ao fazer a natureza, um dia, 
Poz nella toda a luz do seu ensino. 
Por isso este regato crystallino 
Vale um compêndio de philosophia. 

Busca nelle, meu filho, o teu retrato. 
Sé útil, simples, bom, p'ra ser humano. 
Muita vez a humildade de um rcgaln 
Vale todas as glorias de um oceano. 

^ 



\ edade das mulheres 

Ahi está um problema delicado, 
um verdadeiro mysterio, no qual se 
sente receio de tocar como si se 
íusse desvendar um arcano inviolá- 
vel. E' sobre esse delicado assumpto 
que Cristobal da Castro, o conhe- 
cido escriptor hespanhol, traçou um 
interessante artigo do qual extrahi- 
mos para os nossos leitores os se- 
guintes paragra- 
phos: 

"Bem axami- 
nada, a  propen- 
são   das   mulhe 
res para diminuir 
o  numero   das 
suas  primaveras 
í  cousa   nào  li- 
cita,   mas   com- 
pletamente natu- 
ral   Sabido é que 
a   mulher   enve- 
lhece   muito   antes 
que o homem. Com 
excepção de alguma 
alortunada emula de 
Ninon   de   Lenclos, 
as mulheres cm ge- 
ral,   logo   que   che- 
guem aos quarenta, 
já   se   acham   nas 
íronteiras da velhice. 
Que   hão   de  lazer, 
pois, as pobresinhas, 
senão reclilicar, por 
todos os meios, esta 
irritante   e   mortili- 
cante desigualdade 
da natureza? 

Por isso inven- 
tam uma edade que 
não é da natureza, 
mas apenas do seu 
bem provado artifi- 
cio. E nessa edade 
se encerram tão san- 
tamente como as 
monjas no claustro. 
Quando dizemos que 
lulana é uma se- 
nhora de <certa eda- 
de>, parece que que- 
remos dizer justa- 
mente o contrario, 
isto é, que Fulana 
é uma senhora de 
<edade incerla>, já 
que das mulheres de 
certa edade não se 
diz a edade nem por equivoco. 

Sem embargo, nâo ha nada mais 
certo que o incerto. Ao menos quan- 
to á edade das mulheres. Todos sa- 
bemos que as mulheres de <cerla 
edade> já passam de trinta e cinco 
e nâo excedem a quarenta e cinco. 
Quer dizer que, como  a natureza é 

tão pouco delicada e galante que 
faz envelhecer as mulheres dez an- 
nor antes que os homens, ellas, em 
justa reciprocidade, tomam justa- 
mente esses dez annos e poem-nos 
á margem e, como medida preven- 
tiva, constituem a edade dos trinta 
e cinco aos quarenta e cinco cnmo 
uma zona   de   edade,   que   chamam, 
)ara   seu   aviso,   de   <certa   edade>. 
'or   conseguinte,    uma   mulher   de 

"V^PO  CEFI B/^C 
-f. 

Silencio...  o  espaço  lembra  um vasto aquarium erguido 
em  cujo  bojo,  á  luz,  num  reverbero  louro, 
um após outro,  os sons,  em  tremulo gemido, 
são   para  os  olhos  da  alma  invisos  peites  de  ouro. 

Schubert,  Çhopin...  e  eu sinto o espirito esquecido 
como  um  batei  em  meio a  um  vago ancoradouro; 
no  ejdasis  musical  que me  domina  o  ouvido 
guardo a illusão azul de um  bemfazejo agouro. 

teem mais remédio que se agüentar, 
e engulir quina. Que hão de fazer, 
quando carecem de inventivo e de 
espirito de protesto? Um homem de 
trirta e cinco annos, o mais que 
poderá diminuir, sem que as pessoas 
se escandalisem, são uns três ou 
quatro. Porque, si em vez de trinta 
e cinco, affirmasse ter apenas vinte 
cinco, até as pedras se levantariam 

contra elle. 
Em troca, uma 

mulher  pode   se 
desfazer impune- 
mente de oito até 
dez   annos,  sem 
que ninguém te- 
nha  direito  de 
protestar.   Con- 
vém    entretanto 
que se diga, para 
tranqui 11 idade  e 
ainda  mais para 

orgulho  das mulhe- 
res de <certa edade>, 
tão vaga   e   tão  in- 
certa  como   o   sus» 
piro, como o vento, 
como  o  relâmpago, 
que   nessa   edade 
«incerta» deltas plan- 
taram   os   poetas 
mais insignes a ar- 
vore   de   Melanco- 
lia... " 

Léa,  alongando as  mãos fidalgamente  esguias, 
faz a  harpa  estremecer aos  dedos seus,  vibrando: 
andam   por todo  o  ambiente  estranhas  harmonias... 

E emquanto o áureo instrumento afaga, quando emquando, 
no  corpo  ethereo  do ar ha  sensações  macias, 
e  em  cada  nota  ha  um  beijo  as  suas  mãos  beijando! 
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«certa edade», pode muito bem ter 
trinta e seis annos como quarenta 
ou quarenta e três. 

Veja-se como as mulheres, to- 
mando da natureza tal desquite, co- 
mo em tudo mais, mostram-se in- 
teresseiras. Os homens, submettidos 
á edade natural e physiologica, não 

TOCA  aos  extre- 
mos o liberalis- 

mo na Rússia. 
Cançados de tan- 

tos séculos de bar- 
barísmos, os russos 
proclamaram a mais 
ampla liberdade, a- 
bolindo toda a for- 
ma de escravidão e 
todas as manifesta- 
ções da tyrannia e 
do patronato. 

Segundo as ulti- 
mas noticias os ma- 
ximalistas, estenden- 
do   ás   coisas   a  li- 
berdade concedida 
ás pessoas, acabam 
de prohibir   que  se 
batam carteiras; 
mandaram soltar to- 
dos os ladrões cap- 

ííDOS, fizeram despedaçar as corren- 
tes dos relógios e prohibiram a pri- 
são de ventre. 

Ha dias foi fuzilado um sujeito 
que trazia á lapella um cravo mur- 
cho. 

Era possuidor de um ex-craco. 

=0 

Chocolate Gallia O único que não 
precisa de reclames. 

^ 



ti [aja Nova ira" 
A historia õo esiabele- 

cimento commercial òeno- 
minaòoCASA NOVA ERA. 
òe proprieòaôe òos srs. 
Renato ôe Mello & Co, 
actualmente estabeieciõo 
nesta capital á rua 15 ôe 
Novembro, n. 11. é umz 
prova frizante òo poòer òa 
economia e òo trabalho 
sabiamente associaòos- 

O referiòo estabeleci- 
mento, que antigamente 
funccionou á rua Direita, 
n. 23, foi. em meados í)o 
anno transado, aòquiriòo 
pelos srs. Renato Se Mello 
e Paschoal Sinisgalli, que 
constituíram a razão so- 
cial òe Renato òe Mello 
tk Co., posteriormente es- 
tabeleciòos á rua òa Dôa 
Vista, n. 3-A. 

O sr. Renato òe Mello 
tenòo. nessa occasião. as- 
sumiõo a gerencia õo ne- 
gocio, com um veròaòeiro 
tino aòministrativo, impri- 
miu ao estabelecimento u- 
ma òirectriz tão segura 
que, em pouco  tempo, as 

0 conhecido eslabelecimeulo de óptica e 
úrligos dentários desta praça "Casa Nooa 
Era", á rua Quinz? de Novembro n. II. 

transacções tomaram um 
surto extraoròinario. òe 
maneira a òeterminar a 
necessiòaòe ôe muòança 
para logares mais amplos, 
pois os ôe então não mais 
comportavam o granòe 
stock ôe mercaôorias e 
mesmo òavam pouca com- 
moòiòaòe á numerosa 
clientela que honrava o 
estabelecimento. 

E' justiça òizer que o 
sr. Paschoal Sinisgalli cons- 
tituiu um factor valioso 
para o progresso òa firma. 

A muòança para a rua 
15 òe Novem ro. n. 11, 
que se fez òepois òe ri- 
goroso exame e aòapta- 
ção òos novos logares, 
honra excepcionalmente 
não só ao sr Renato òe 
Mello, como também aos 
srs Decio Goulart Pen- 
teaòo e ]uvenal Darboza, 
0^ quaes entraram a col 
laborar para o progresso 
òa firma, constituinòo um 
valioso auxilio econômico 
e aòministrativo. 

Os novos  logares   aòa 
ptaòos com perfeito crité- 
rio commercial  e   estheti 
co,  a   entraòa   òe   fortes 
capitães, não poòiam òei- 

Lm dos aspectos interiores da imporlanle   -Casa .\ooa Era", desta praça, com commercio de artigos dentários 
e de óptica.  Vêm-se os dedicados auxiliares do estabelecimento a postos. 
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xar ôe proòuzir benéficos 
resultaòos e òe facto os pro- 
òuziu bastante animaõores- 

O estabelecimento occupa- 
se principalmente òo com- 
mercio òe artigos òentarios 
e òe óptica e òa confecção 
òe trabalhos para ambas as 
espécies. Possue um variaòo 
sortimento apto para satis- 
fazer qualquer peòiòo tanto 
òo laòo quantitativo como 
qualitativo. Um corpo esco- 
Ihiòo òe venòeòores serve a 
freguezia com esmeraòo ca- 
pricho.   Officiaes  competen- 

tes executam com reconhe- 
ciòa habiliòaòe os trabalhos 
òe Prothese Dentaria em of- 
ficina òe proprieòaòe òa fir- 
ma e annexa ao estabeleci 
mento. A Secção òe Óptica 
lambem está proviòa òe pes- 
soal òe reconheciòa compe- 
tência, que õá esmeraòa e- 
xecução aos trabalhos com 
que os srs. òrs. oculistas 
honram o estabelecimento. 
Mantém ainòa o estabeleci- 
mento secções òe Cutelaria, 
Cirurgia e Perfumarias. 

Uma òas cousas que tam- 

bém merece relevo é o fa- 
cto òa firma òesenvv iver 
granõemente o commercio 
òe importação. Os srs. Re- 
nato òe Mello St Co. man- 
tém presentemente transa- 
cções com os maiores e mais 
reputaòos inòustriaes extran- 
geiros òo gênero e por con- 
seguinte se encontram em 
conòições òe offerecerem 
granòes vantagens aos seus 
òignos clientes, tanto nos 
preços como na qualiòaòe 
òe seus artigos e em ven- 
ôas no varejo e no atacaôo. 

cr< ra 
Os cabarcty de Paris 

VTOS velhos restaurantes e caba- 
reis de Paris vive a mais bella 

legenda da cidade de Paul Verlaine. 
Nellcs sonhou a alma bohemia e 
vagabunda dos seus poetas e dos 
seus sonhadores. 

Um dos mais antigos cabarets 
de Paris que a historia men- 
ciona, í o que se achava ins- 
tallado nas Tulherias, cujo 
proprietário era um sr. Ke- 
nard, antigo crcado de Sou- 
vré. No tempo da Kronde, c- 
ra o jardim Kenard o freqüen- 
tado pela fina Ilor da moci 
dade parisiense. No Luxem- 
burgo havia nessa época um 
outro cabaret de fama deno- 
minado < Bel-Air ». O poeta 
Lambert, que o freqüentava, 
acabou casando com a filha 
do dono da casa e depois ou- 
tro poeta. Serre, esposou a 
viuva do proprietário. No sé- 
culo XVIII appareceram as 
celebres tavernas, dentre as 
quaes a denominada 'Mouton 
Blanc», onde Hacine escreveu 
< Plaideurs > Havia também 
outra taverna celebre, situada 
perto de Nolre-Dame, onde 
Villon se embriagava e Ra- 
belais escreveu muitos capitu- 
les de < üargantua >. Ali se 
viam constantemento Theo- 
phile Gautier, Desbarreaux, 
Saint Pavin, Chapclle e Saint- 
rtmand, que um dia obrigou 
Voltaire, que não bebia senão 
água, a tomar um copo de 
vinho. Havia também o ca- 
baret Guerbois, freqüentado 
pela alta finança. Ali se via 
B«chatnel, riquíssimo banquei- — 
ro, que inventou o molho que 
tem o seu nome. Passando para os 
tempos modernos, ha quinze annos 
mais ou menos, a picareta demoli- 
dora botou abaixo vários cafés ce- 
lebres; d-ntre os quaes <Rocher de 
Cancale», onde se reuniam Dumas 
àae, Balzac,   Theophile   Uautier; a 

"Maison Dorée,, que evoca a lem- 
brança de Mussei. de Scholl, de 
lord Seymour; a "Mère Saget,., on- 
de se encontravam Victor Hugo, 
que comia um frango inteiro ; Raf- 
fet, David d^ngers e Alexandre 
Dumas: o "Petit Rocher„, onda iam 
Monsilet, Murger, Nadar, Alphonse 
Daudet,  Baudelaire e outros. 

dos convivas, oueriam que o enter- 
rassem entre os seus clientes e não 
lhe puderam fazer a vontade !... 

— Porque ?    Pergunta   o   com- 
mendador. 

— Já não    havia   mais logar no 
cemitério . . . 

Gmpu de estudantes do 3° ünno da Faculdade dt S. Paulo, posando 
para ".1 Cigarra„ 

O   O O   O 

MO elegante    salão   de   visitas   do 
cummendador   X . . .    conver- 

sam diversos amigos: 
— Sabem, diz o commendador, 

acaba de morrer o medico que mais 
suecesso causou nesta cidade. 

— Pobre    doutor,   retruceu   um 

— Papae, que diabo fazem os 
castores para serem considerados 
como animaes tão intelligentes ein- 
dustriosos ? 

— Pois não sabes, ignorante?!... 
Fazem chapéos Nào ouviste faltar 
já nos chapéos de caslor ? 



(^-CiõaaâêU 
Darlifíce dobem 
£R/\ noite eElle 
" estava só. 

E Elle viu ao 
longe as mura- 
lhas de uma ci- 
dade e para a 
cidade caminhou. 

E quando che- 
gou perto, ouviu Elle 
no interior da cida- 
de o vibrar dos pés 
da alegria e o riso 
da bocea da felici- 
dade e o vasto rui 
do de alaúdes nume- 
rosos. E então bateu 
á porta, que um dos 
guardas abriu. 

E o seu olhar pai- 
rou sobre uma casa 
feita de mármore e 
que tinha na frente 
pilastras de mármo- 
re. Eram taes pilas- 
tras ornadas de guir- 
landas e, na entrada, 
como no interior, 
erguiam-se brandões 
de cedro. E Elle pe- 
netrou na casa. 

E depois de atra- 
vessar o vestibulo de 
calcedonia e o ves- 
tibulo de jaspe e 
chegar ao longo ves- 
tibulo do festim, viu 
Elle, deitado sobre 
um divan de pur- 
pura, alguém, cujos 
cabellos estavam co- 
roados de rosas ver- 
melhas e de que os 
lábios estavam ver- 
melhos de vinho. 

E approximou-se 
por detraz e, locan- 
do-lhe no hombro, 
disse-lhe: — Porque 
vives assim ? 

O joven voltou-se, 
reconheceu-o e teve 
esta resposta: — Eu 
era outr'ora um le- 
proso e tu me cu- 
ras-te. De que ou- 
tro modo deveria eu 
viver ? 

£ Elle sahiu da 
casa e de novo se 
achou na rua. 

E passado algum 
tempo viu uma mu- 
lher de que o rosto 
e o vestido estavam 
pintados; e nos seus 
pés brilhavam péro- 
las. E atraz delia 
vinha, com a lenti- 
dào de um caçador, 
um joven, mettido 
num manto de duas 
cores. Nesse mo- 
mento o rosto da 
mulher pareceu o 
bello   rosto   de   um 

«Primeira Sombra 
—Mal   me  quer...   bem   me  quer... 

—  Será  precizo 
Que  uma  flor me assegure o que digo  e o  que vês ? 

0  meu  olhar,  pouzando  em  meu  sorrizo, 
Mostra-íe  que  és  amada   e  adivinha  que  o  crês. 

Mal   me  quer., .   bem   me  quer. . . 
E  commovida, 

Tremes,  como  esperando  uma sentença atroz,.. 
Supões  que  espalhe  a  noite em  nossa  vida 

fl sombra  de  uma  flor  perpassando  entre  nós;> 

Mal me quer.   . Mal me quer, . , desde hontem, quando 
Falaste, adivinhei  tudo  que a flor me diz, 
Tenho-te junto a  mim  e fifo-te chorando; 
Beijas-me ainda  e já  não  sou  fetiz. 

Sinto que és  meu.  aperto-te  em  meus  braços 
E,  no  pavor de  um sonho angustiado e sem  fim, 
Ouço  como  um   rumor fugitivo  de  passos 

Que te afastam  de  mim.,. 

Dize  que  estou  sonhando,  que  estou  louca! 
Jura que sou  feliz,  que os  teus  dias são  meus, 
E que o  beijo que ainda orvalha a  minha  bocea 

Pião é a tua alma  que  me diz adeus, 

fi  amorosa  doçura  do  teu  verso 
Ecoou  em  minha alma;  em  teu  verso aprendi 
fl  soletrar o amor,  o  flmor  —  esse  universo 

Radiozo,  immenso  e  resumido  em  ti, 

f\  tua  voz  chamou-me;  eu  escuteí-a 
E  segui-a,  ditoza a  sorrir e a sonhar.,. 
Fala-me ainda  de amorl  Mão  te  cales, sereia 

Que  me atraisfe  para  o azul do  mar! 

Minha alma, envolta em trapos de  mendiga, 
Vae seguindo,  no  chão,  do  teu  passo o  rumor. 
Pião  me  deixes:   serei a  sombra que te siga 

Sem  indagar onde  me  leva  o  amor, 

hão  me abandones!  Rma-me!  fl  risonha 
Aurora inunda o ceu todo afogado em luz... 
Sou formoza, sou  moça... flma-mel Sonha, 

Pouzada a fronte  nos  meus  seios nús! 

Que alegre  madrugada  cor de  roza. 
Ser amada  por ti,  claro  sol  que tú  és! 
Eu  dei-te a  minha vida.  E' tua.  Esbanja-a,  goza 

Toda esta primavera estendida a teus pés. 

Bem  flmado  que,  como um  pássaro  num   ramo, 
Vieste acazo  pousar o voo no meu seio, 
Não me deites!  Eu quero ouvir ainda o gorjeio 
Em  que teu  beijo é que dizia:  "Eu te amo!,, 

VICENTE DE CARVALHO 

idolo e os olhos 
do joven se ac- 
cenderam de de- 
sejos. 

E Eileosacom- 
panhou doce- 
mente, tocou na 
mão do joven e 
lhe disse: — Por 
que olhas esta 

assim ? 
E o joven voltou- 

se, reconheceu-o e 
redargiu: — Antiga- 
mente eu era cego 
e tu me restituiste a 
vista. Que deverei, 
pois, olhar? 

E Elle precipitou- 
se para frente e to- 
cou no vestido pin- 
tado da mulher e 
exprobou-lhe: —Nào 
ha outro caminho 
para andar sonão o 
caaminho do pec- 
cado ? 

E a mulher vol- 
tou-se e reconhe- 
ceu-o, riu e disse: 
— Perdoaste-me os 
peccados e este ca- 
minho é um cami- 
nho agradável. 

E Elle sahiu da 
cidade. 

E quando sahiu 
da cidade viu, sen- 
tado á beira da es- 
trada, um joven a 
chorar. 

/Icercou-se delle, 
tocou-lhe nos Ingos 
anneis do cabello e 
indagou: — Por que 
choras ? 

E o joven ergueu 
os olhos, reconhe- 
ceu-o e disse: —Eu 
tinha morrido e tu 
me fizeste levantar 
dentre os mortos. 
Que outra coisa po- 
deria eu fazer senão 
chorar ? 

Oscar W//de 

ISD 
Perguntaram cer- 

to dia a Thamisto- 
cles: 

— Com quem pre- 
ferias casar tua filha: 
com um homem po- 
bre mas honrado ou 
com um rico de má 
reputação? 

— Antes quero 
homem sem dinhei- 
ro do que dinheiro 
sem homem — res- 
pondeu o famoso 
general atheniensc. 
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ROSA DOS VENTOS — Luiz EõtnunSo 
Rio ôe janeiro. 

JA pelo seu íeilio literário, já pelo 
seu aspecto graphico, é um lindo 

livro, a < Kosa dos ventos > de Luiz 
Edmundo. Recebemol-o com o ca- 
rinho c o respeito que nos merecem 
todas as sinceras e valiosas obras 
de arte. Nelle, nos seus versos claros 
e dolentes, ha toda uma philosophia 
resignada, a mesma que, ha muito 
tempo atraz, ditava os < Olhos tris- 
tes >, e que vem inspirando toda a 
obra poética do autor de < Rosa dos 
Ventos». Neste livro, então, que é, 
desde os seus primeiros versos, uma 
psychologia, ha muito de sentimento 
e de emoção, o que assegura e con- 
firma o seu grande êxito literário. 

<Rosa dos Ventos > é a reappa- 
riçào de um lindo e luminoso espi- 
rito de poeta que, ha muito tempo 
se calara e que agora surge de no- 
vo empunhando o heptacordio com 
o mesmo brilho dos seus primeiros 
poemas. E' assim que se abre o lin- 
do livro de Luiz Edmundo: 

" Ro»a dos Ventos 
dos meus sorrisos • dos   meus tormcnto\, 
que estranha mão desarvoouu. 
és o que eu sou: 
descompassada e louca  c vária ; 
lembras, tal qual, 
na tua dansa tumultuaria, 
o meu destino desigual. 
Ventos do Sul...   Ventos do Norte... 
ft Vida... O Sonho... H Sombra... fl  Morte... 
Ora, em caricia, a brisa suave, 
ora, o tuIBo... 
E o coração como uma  nave 
em  meio a densa serração..." 

"Rosa dos Ventos" é um sym- 
bolo   triste,   mas lindo, como  todot 

os symbolos que os Poetas lazem 
viver em balleza na sua obra, para 
exaltação dos seus cultos interiores; 
seja bemvinda, pois. ,- 

UD 

VIDA E SONHO-poemas ôe Carlos 
Magalhães de Azevedo — Sa Aca- 
demia Brasileira de Letras. 

CD C3 

jyiAGRLHAES DE ftZEREDO, 
o suave e extranho poeta dos 

<rythmos bárbaros >, cuja maneira 
antiga, lyrica ou bucólica, fazia evo- 
car em tundos de ouro e azul e 
paysagens de um tom doce e enve- 
lhecido, os eternos bardos latinos, 
acaba de ofteracer-nos com o mes- 
mo enlhusiasmo de outrora, um livro 
que é simplesmente admirável, e que 
se intitula os poemas de <Vida e 
Sonho >. 

R epigraphe do divino Ilorentino 
com   que    Magalhães   de   Azeredo, 
abre as portas de ouro e crystal dos 
seus poemas, deline-os perfeitamente 

Luce inlellecllüãl piena damore... 
E nisto está todo o motivo de 

<Vida e Sonho> — onde ás vezes, 
como apparição, o sorriso de uma 
Ilòr de mysticismo religioso desa- 
brocha, elevando «s almas para a 
contemplação de outros mundos 
mais sonoros e luminosos, feitos de 
toda a graça e belleza do sonho dos 
que, como Magalhães de Azeredo, 
são verdadeiramente poetas... 

<i\ vós, leves amigas ideais» - 
chama assim ás andorinhas, lindas 
recebedoras dessa offerenda preciosa 
que 6 «Vida e Sonho», versos vin- 
dos cheios de commoção e senti- 
mento das fontes immortaes da na- 
tureza e que cantam a visionada 
ante-amanhan do 

...ignoto e portentoso mundo, 
que um albor de   Sonho ilumina .   . 

De uma phase para outra, o poeta 
cada vez mais elevado, mais cheio 
daquella primaoera eterna de que 
faliam os aedos da Grécia, foi reali- 
sando uma serenidade consciente e 
que é hoje o caracterisco predomi- 
nante dos seus poemas, cheios dessa 
<Voz maravilhosa que vem de tudo» 
— da Terra, do Céo, do ftmôr e 
da Vida. 

«Vida e Sonho» é pois, um livro 
victorioso, a palma verde e gloriosa 
que   um   raro passante   depoz   para 

alegria dos deuses e encanto dos 
homens de espirito nas mãos da 
Belleza. Para registo do novo livro, 
ahi ficam alguns versos, miragens 
aptnas da luminosidade que tem 
todo o lindo livro de Magalhães de 
Azeredo: — 

São os seus olhos de um azul prafuido, 
Tiianti á car dolente das violetas. 
(Nãa das que um roxo ISm dato e jotnndo, 
Mas das que a tltuvj toma quasi fretas...) 
isto bem mostra que melancolia 
l ternura são neles quasi tudo; 
Mas, se os acende um raio de alegria, 
E" diamante a fulgir sobre veludo... 
£ um halo, azul também, leve, dormente. 
— Dom singular! — lhe fine do olhar fadado. 
Pondo-lhe em torno aos cilios, docemente. 
Um canlinho de ceo pm cada lado... 

ENDIMIAO 
Vejo o belo pastor, que afastado dormia 
Do rebanho e do cão, á beira de uma furna: 
lá, cada noite, a lua, a branca Taciturna, 
Clngindo-o em longo e lento amplexo, o possuía. 

ao lado lhe pousava, até romper o dia... 
talava-se ao redor a floresta soturna.) 

a boca de Selene era a inefável urna, 
Que amor e sonho e olvido a um tempo lhe vertia. 
Quanta vez, repensando a fábula esplendente. 
Invejei. Endlmião, leu secreto destino! 
Quanta vez desejei, dormindo eternamente. 
Abandonar-me ao fluido amplexo alabastrino 
Da lua, sentir na alma o seu beijo silente, 
— Flor de neve e de luz — o seu beijo divino!... 

R. E. 
ÍSJ 

O  í\mor 
Madame de La Sablière foi uma 

das mulheres francezas do século 
XVIII mais celebradas pela sua bel- 
leza e, sobretudo, pelo seu incom- 
paravel engenho. 

Um parente seu, magistrado, ho- 
mem sério e rigoroso até mesmo 
fora dos deveres do seu cargo, re- 
prehendia-a uma vez pelas suas 
constantes aventuras amorosas. 

— Sempre o amor! — dizia-lhe 
elle. Os animaes, ao menos, não lhe 
dedicam senão uma época do anno. 

— E' verdade! — respondeu ella. 
— Por isso são animaes! 

JUVENTUDE ACEXANDRE 

llea 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü 

R JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos csbellos dando-lhes vigor e be 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE RLEXHNDRE. 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacías c Drogarias 
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A acçâo psychíca do gênio 

yÃ\S homens de fíenio são  sym- 
l'   /    bolos, os postes indicadores 

ISjJ     de estrada, que a   Natureza 
er^ue, aqui c acolá, como que 

demarcando a progressão physica e 
matheniatica do inundo visível c in- 
visível em que vivemos.   O cérebro 
humano  6 a  mais    potente    corpori 
zação da  energia    elettro magnética 
de   que   possuímos algum   conheci 
mento. 

E 6 por isso que os pensadores 
recebem amíude impressões simul- 
tâneas, com respeito a coisas de im- 
portância universal. O cérebro de 
um pensador actua como um con- 
duetor, invisível para outro cérebro: 
o intercâmbio de força psychíca C 
produzido sem esforço consciente. 
A Natureza collocou as suas bate- 
rias psychicas por todo o mundo, 
exactamente nas posições requeri- 
das: os conduetores invisíveis fun- 
ccionam por Ioda a parte : as cor- 
rentes magnéticas enconíram, mis- 
turando-se, ou se cruzam, recruzan- 
do, conforme a affínidadc ou a re- 
pulsão. Quando o cérebro do gênio 
se acha mais que muito sobrecarre- 
gado de energia electrica, o estado 
de consciência   torna-se   illuminado 

Em taes momentos attinge a ver- 
dade como que por uma labareda c 
chamamos-lhe intuição; illuminação 
6 porem o termo próprio O estado 
consciente é illuminado, tal qual a 
escuridão pelo fuzilar do relâmpago. 
Em lances taes, o inlellccto torna- 
se clarividente. Em sciencia, desco- 
bre, em poesia annuntia uma ver- 
dade rylhmica, em assumptos niun- 
diaes, alcança o prophelico. Consi- 
derado na sua relação com as coisas 
tnatcriats, É mechanico. O cérebro 
actua com a precisão de um ins 
trumento bem regulado : e a diffe- 
rença entre o cérebro do talento c 
o do gento d a differença que existe 
entre um relógio vulgar e um chro- 
nometro. 

K qualidade pessoal do genio é 
tudo menos que mechanica: 6 uma 
dupla qualidade : no mundo das for- 
ças invisíveis é mechanica, no mun- 
do social tem uma personalidade 
dístíneta e aparte de outras quaes- 
quer. E nào obstante a acção me- 
chanica de um cérebro harmonxo, 
em communicação com outro, não 
deve confundir-se com as manifes- 
tações anormaes e excêntricas de 
entidades hypnolicas. No processo 
illuminantc do cérebro, no seu má- 
ximo desenvolvimento, nào se dão 
assomos de adivinhar ou de andar 
ás apalpadelas atraz da verdade. O 
genio é uma progressão, quer ma- 
themathica, qui r physica. 

Pí Natureza eddica gradualmen- 
te : o inteflecto é desenvolvido em 
harmonia exacfa com a lei physica. 
e um não pode existir sem a outra. 
O motivo de se darem tantos erros 
cm diplomacia e em estadistica é a 
circumstancia   de   os   cérebros   po- 

bremente desenvolvidos se acharem, 
na máxima parle dos casos, collo- 
cados em confronto com assumptos 
que sõ o genio poderia abrigar es- 
peranças de elucidar. Os maiores 
pensadores, comtudo, nunca se pre- 
oecupam com condições e interes- 
ses locaes. Existe uma espécie de 
livre-maçonaria inconsciente entre 
os espíritos mais dotados. O espirito 
fraternal nào se cinge a qualquer 
escola ou nação 6 universal, vis- 
to que o genio c o provincialismo 
são antagônicos. 

A seu tempo o espirito provin- 
cial é posto de lado pelas forças 
inexoráveis do desenvolvimento mun- 
dial. Nas mais adas regiões da scien- 
cia, como nas mais altas regiões da 
literatura, não 6 conhecido o míni- 
mo pensamento aquillo que o mun- 
do pensa ou faz. 

Newton e Darwin não se preoc- 
cuparam com preconceitos locaes, 
quando estavam descobrindo alguns 
das segredos, oceultos por tanto 
tempo, da Natureza. Em todas as 
manifestações do genio, quer toma- 
das isoladamente, quer em grupos, 
alguma coisa ha apartada da multi- 
dão e do publico. Um rei não è 
constrangido a conservar-se adentro 
dos limites de um circulo de titula- 
res, no seu intercurso com a socie- 
dade, pois pode conlar burguezes 
entre os seus íntimos amigos : os 
homens de genio, porem, são cons- 
trangidos, por uma lei rígida da na- 
tureza, a ter amigos, entre aquelles 
que possuem affinidadc intellectual 
para a obra da genio, Frederico, o 
Cirande, que tinha o espirito e a ima- 
ginação de um pensador, deliciava- 
se na sociedade de Voltaire, que era 
dotado de mais espirito que o mo- 
narca. 

Nas leis que governam a força 
intellectual ha o que quer que é de 
mágico. Nas correntes electricas, 
fluindo de um para outro cérebro, 
existe uma torça que anula as ou- 
tras, regendo e dominando o poder 
apparente da força physica. '\ força 
invisível <• infinitamente mais poten- 
te do que qualquer coisa apparente 
e tangível. Se acaso o segredo das 
forças da natureza pudesse ser adi- 
vinhado, ellas assustariam, talvez, 
alguns espiritos que pensam que to- 
da e qualquer verdade desagradável 
pode ser enterrada longe da vista, 
mediante códigos habilmente planea- 
dos e artifícios subtis. Porque o 
mysterio é o seguinte :   postes indi- 
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cato ios, marcando o ultimo desen- 
volvimento da humana inlelligencia, 
são invisíveis para o mundo em ge- 
ral, taes como as estreitas mais dis- 
tantes para indivíduos sem telescó- 
pio. Um Kepler está em relação 
com o seu assumpto. Occupa-se da 
sciencia astronômica por uma forma 
que o não iniciado mal pode enten- 
der; os seus cálculos são acurados 
e justos os seus raciocínios. Quan- 
do annuncia um novo descobrimen- 
to, os astrônomos competentes co- 
nhecem a significação dos seus 
symbolos e dos seus algarismos. M 
sua descoberta fica sendo um facto 
admiltido: permanecendo, porem, no 
estado de mysterio para outros es- 
píritos, incapazes de qualquer esfor- 
ço profundo, d;scriminante, quer da 
razão, quer da imaginação. 

O mesmo que se dá no mundo 
astronômico, acontece no mundo da 
philosophia e no da literatura. Os 
cérebros dotados de energia physica 
e de imaginativa, são attrahirtos e 
regulados por leis nào formuladas, 
muito mais imperiosas do que as 
que se acham registradas em quaes- 
quer livros. Pí Natureza paira acima 
de systemas e de códigos escriptos; 
a lei que rege o inlellecto é, porem, 
actualmente a mesma que era para 
Sócrates, Platão e Aristóteles. Esta 
lei actua em Londres e Paris, tal 
como actuou cm Athenas e em Ro- 
ma. Uma hora de conversação com 
Sócrates concorreu tanto para der- 
ribar as superstições athenienses, 
como as rapozas de Sansáo para 
destruir os trigaes dos philisteus. 
hmquanto, porem, a rapoza de San- 
sáo passou atravez da região, qual 
serpente ignea, fugaz e era um phe- 
nomeno visível, a influencia de Só- 
crates era uma manifestação da for- 
ça oceulta, intangível e indestrueti- 
vel. Ninguém podia resolver o my- 
sterio socratico. 

Nào podemos explicar a força de 
uma bateria electrica manuseando-a 
nem podiam os gerentes de Athenas 
anular a influencia de Sócrates, sup- 
primindo o homem. Quando Waltcr 
Savage Landor declarava : <Dae-me 
dez espíritos competentes como lei- 
tores» sabia que as forças dinâmicas 
do seu intellecto haviam de harmo- 
nisar com as forças latentes ou acti- 
vas de dez espíritos competentes, 
que lhe eram desconhecidos, e nes- 
sa conformidade actuarem c agirem 
sobre outras. Sabia que as ondas 
psychicas, evolvidas no seu cére- 
bro, haviam de fluir atravez de ou- 
tras, preenchendo a missão inten- 
cional de uma lei inexorável quanto im- 
mutavel. Um homem, cujo cérebro 
é um empório de força electrica, 
pode sentar-se, muito socegado, a 
um canto escuro do mundo e des- 
pedir as suas correntes psyco-ete- 
clricas de pensamento num milhar 
de direcções, com aquillo a que 
Quincey chama uma gota de tinta 
no bico de uma penna. Não precisa 
de arames, de machinismo intrinca- 
do, nem de câmara escura ou clara 
para   traçar e   desenvolver os seus 



o-íSi&Mafc. 
qu idros mcnlacs.    O  machinismo é 
invisível, intangível. 

Foi instaurado e regulado no prin- 
cipio das coisas, e o mysterio da 
sua creação ficou sendo um segredo 
inscrutavei. Podemos raciocinar a 
respeito de tudo mais que existe no 
mundo; podemos explicar e analy- 
sar a todos os outros phenomenos, 
pur meio do estudo, da investigação 
e do saber mundial — o mysUrio da 
iorça espiritual é idêntico ao do e- 
terno mysterio do incognoscivel. Se- 
melhante Iorça já se conforma com 
cmdições inferiores. Move-se e actua 
dentro da sua própria cspliera; e os 
espíritos que aspiram a conhccel-a, 
de algum modo, devem de empe- 
nhar-se em ascender para ella ft- 
üm de obter algum beneficio de li- 
ma bateria clectrica, temos que por 
nos em conlacto com dois pólos da 
mesma bactéria; e é apenas o em- 
prego atilado de semelhante instru- 
mento que nos confere algum bene- 
ficio No momento em que nos pu- 
/ermos a barafustar com elle, a cor- 
rente electrica cessará e falhará o 
nosso intento. 

Um novo gênio principia com 
cada novo gênio. Platão seguiu a 
Sócrates, e rtristotcles a Platão. 
Oestes três ciclos, o ultimo assumiu 
torma scientifica. 

A Naturez nunca se move por 
acessos e arranques. Aristóteles não 
era possível autes de Platão, nem 
Platão antes de Sócrates. Afora do 
intuitivo e do especulativo, o conhe- 
cimento scientifico é evolvido, tor- 
nando-se conhecido ; visto que o 
pensamento tem que anteceder á 
acção. <As ideas regem o mundo', 
alfirma Platão; uma idea, porem, 
destituída de acção é coisa estéril. 
E nessa conformidade a Natureza or- 
denou que as ideas gerassem a acção. 
Do mundo psychico de ^ocrates e 
Platão sahiu Aristóteles; da penna 
de Voltaíre veiu a espada de Buo- 
naparte. 

De todos os esforços pueris en- 
vidados pela impotência do homem, 
o esforço em criticar e explicar os 
actos deste ou daquelle homem de 
gênio é, talvez o mais insensato. 
No momento em que principiamos 
a atentar na historia e a confrontar 
um com outro nome, nesse momen- 
to os nossos esforços em moralisar 
e sermonisar parecem-nos vãos e 
absolutamente destituídos de razão. 

Podemos descobrir onde um ci- 
clo principiou e onde acabou e nada 
mais. Vemcs Voltaíre, Rousseau e 
Buonaparte, vemos a revolução lo- 
cal de 1789, e depois o levantamen- 
to geral de Napoleão. Primeiramen- 
te reconhecemos palavras, e a seguir 
obras, mas quando principiamos a 
criticar Buonaparte, tornamo-nos 
meras crianças, emquanto náo con- 
sideramos as forças que o produ- 
ziram. Somos obrigados a re- 
troceder e a encarar Voltaíre e a 
todos os enciclopedistas que traba- 
lharam para trazer a Revolução. 
Feito isto, avaliamos a futilidade em 
explicar   os   actos de Napoleão. Se 

acaso temos qualquer concepção da 
unidade mathematica da acção cí- 
clica do pensamento humano, da- 
mos de mão ao jogo psychologíco 
de adivinhação e acatamos os ine- 
xoráveis decretos do culto e as leis 
não formuladas do desenvolvimento 
psycho-ciclico. O explicar o gênio 
eqüivale a explicar o  incognoscivel. 

Por outras palavras, o fenlal-o 
implica o liberlarmu-nos da lei scien- 
tifica, substituindolhe sentimento, 
theoria, e trabalho de adivinhação 
E desde que cada homem tem a sua 
própria opinião, tão adequadi pode- 
rá ser uma como  oulra. 

Em cada paiz a acção do gênio 
6 visível cm ondas cíclicas. Na Al- 
lemanha vemos Kant, Goethe, Wa- 
gner e Nielzche. Aqui não ha S'- 
gnais, sequer, de obra de acaso. O 
desenvolvimento cíclico é lão accen- 
tuado como o do ciclo socratico na 
Grécia, ou o voltairiano em França; 
pois não pode existir acção psychi- 
ca sem ideas. E é por isso que a 
Natureza, por exemplo, não insti- 
tuiu Mataulay como centro psychi- 
co. Quando, ha um século, Macau- 
lay aflirmou que não existia um só 
escríptor vivo que fosse lido passa- 
do cíncoenta annos, falou como um 
cego num mundo cego. O seu cére- 
bro não pertencia á ordem geratriz; 
dispunha de poder material sem e- 
nergia  psychica. 
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A Natureza ordenados seus cír- 
culos em grupos de trez ; Sócrates, 
Platão e Aristóteles, em philoso- 
phia; Esquilo, Sofocles e Euripides, 
no drama; Mozart, Beethovene Wa- 
gner, na musica; e comtudo, é im- 
possível fixar limites á duração da 
acção cíclica, desde que 6 impossí- 
vel dizer como ou quando oceorreu 
a primeira manifestação. Este racio- 
cínio levar-nos-ia não só ao vlvo- 
recer da historia, mas para longe, 
nos arcanos das formações geológi- 
cas, atravez da fauna e dos fosseis 
do mamífero e do molusco, até o 
primeiro signal visível de vida cor- 
porea, na zona olenelica, e para a- 
lém desta, até ás massas gelatino- 
sas sem movimento, para os corpos 
acriformes, até, por mais uma vez, 
encararmos os céus estrcllados da 
sciencia astronômica e a ínexorabi- 
lidade do principio psychico, mani- 
festo em evoluções cíclicas e ma- 
thematícas. Kant tomava-se de as- 
sombro ao contemplar as estrellas e 
ao pensar na lei moral ; mas a lei 
moral é o principio psychico na 
progressão psychica. As ideas que 
mais nos impressionam, nesta épo- 
ca, divergem muito das que anima- 
vam os nossos antecessores. Existe, 
apenas, uma força e uma significa- 
ção; mas a força é de uma variabi- 
lídade inexprimivel. 

Os objectos que observamos, a- 
travez do telescópio, harmonizam 
em movimento com os objectos vi- 
síveis em o nossn planeta. Os mun- 
dos differem todos em caracter, mas 
são governados pela lei que que go- 
verna aqui todas as coisas. A astro- 
nomia é a sciencia do movimento 
psycho-physíco. Estrellas fixas, pla- 
netas, cometas e formações nebulo- 
sas têm as suas contrapartes em o 
nosso pequeno mundo Porque os 
seres humanos differem taes quaes 
os corpos celestes e, á semelhança 
do sol e dos planetas, os seres hu- 
manos podem dividir-se em duas 
classes — os luminosos e os não lu- 
minosos. Grupos de homens sãoat- 
trahidos e contidos por espíritos 
centraes; revolvem-se com precisão 
mathematica, como a luz em redor 
do sol. Porque a noção de que so- 
mos agentes livres não pode ser con- 
siderada como demonstravel scienli- 
fícamente. As illusões da vista edos 
sentidos induzem-nos a supormo-nos 
livres ; pois, sem estas illusões, a 
existência consciente tornar-se-ía 
incomportavel. Sem a luz e o calor 
do sol não haveria vida em o nosso 
planeta; sem os espíritos ílluminan- 
tes de gênio náo haveria luz no 
mundo intellectual. O mundo social 
tem os seus soes psychicos, os seus 
planetas espírituaes, os seus satclli- 
tes, em cada esphera da humana a- 
ctivídade e do intercurso humano: o 
gênio, porem, que é a suprema for- 
ça pessoal, no mundo do pensamen- 
to, é de si próprio um sol central, 
por detraz do qual a essência do 
incognoscivel rege e actua, em vir- 
tude de uma lei eterna, mysteriosa, 
a par de inscrutavei. — F. Grierson. 



í\s   três   visões 

.. . Surprehendi, naquelle silencio 
de sepulcro. um extranho concialibulo. 

Que mysteriosos seres eram a- 
quelles, que cochichavam na pe- 
numbra, alheios aos mortaes da 
ferra ? 

Tinham gestos lentos e mysticos, 
como espiraes de fumo pelo ar, e 
as vozes de um timbre tão exqui- 
sito, que jámeis me recordo ter ou- 
vido outra egual. 

Senti que uma força mysteriosa 
me impellia, talvez a força da curio- 
sidade, e admirei-me de não sentir 
outra em sentido contrario: a do 
medo. 

Hproximei-me devagarinho. Rs 
vozes agora eram mais distinetas, e 
as vizões mais nitidas. Eram três. 
í\' minha aproximação um breve si- 
lencio se fez; eu sentia bater, no 
peito, o coração, em saltos frenéti- 
cos e descompassados. 

Os mysteriosos vultos, admirados 
talvez da minha audácia, quedaram 
a me fitar. Digo mal, nem sei eu se 
me fitavam; um vasto manto branco 
envolvia-os, cobrindo-!hes o rosto. 

Mas eu senti bem que a sua at- 
tenção se voltava para mim. Depois, 
como que passados os primeiros 
momentos de surpreza, volveram á 
sua extranha confebufação. Veiu-me 
á mente a lembrança   de   mysterio- 

sos orientaes, envolvidos nas suas 
alvas e longas túnicas; mas aquel- 
les gestos, o timbre daquellas vozes 
nada tinham de humano. Eu, rc- 
ceiosa de perturbar o socego daquel- 
las visões, que pareciam tão entre- 
tidas numa agradável palestra, não 
pude entretanto reprimir a minha 
curiosidade, agora excitada pelo de- 
sejo de conhecer a identidade da- 
quelles seres sobre-naturaes. 

Desusei junto á parede, quasi de 
rastros, muito quieta, e puz-me á 
escuta. Eu ouvia agora perfeitamente 
a conversação; distinguia, naquelle 
ambiente envolto nas trevas, os três 
vultos brancos, de frtrmas indecisas 
e gestos lentos 

O ar estava impregnado de um 
perfume suave, e, como em todas as 
cousas que me cercavam, descobri 
no seu odor e tom mystico que ca- 
racterisava aquella apparição. O meu 
coração pulsava desordenadamente, 
e naquella anciã indiscreta de ou- 
vir-lhes as palavras eu apertava o 
peito, com medo que o seu <tic-tac> 
desesperado denunciasse a minha 
presença. 

E um dos vultos  dizia: 
"Pobre de mim; quizera ser tu. 

Esperança. Eu vivo encerrada no 
âmago dos corações, sempre triste, 
muito triste. Sou a Saudade, bem 
sabes. Penosa tarefa, a minha ! Re- 
viver nos cérebros humanos a lem- 
brança do passado; e nunca ha ale- 
gria no meu viver, porque tudo o 
que passou é lembrado com lagri- 
mas e tristezas. E os corações sus- 
piram sempre: Saudade... Saudade... 

" Nào menos trabalho tenho eu, 
disse a Esperança. 

" Mas é alegre o teu viver, re- 
trucou a Saudade. 

" De facto, confirmou a Esperança. 
" Sempre alegre é a minha vida. 

Vivo como tu também, nos corações. 
Sou o alento da vida da Huma- 

nidade; que seria delia afinal, sem eu? 
Os seus ideaes, as suas alegrias, 

o sorriso dos lábios, tudo é Espe- 
rança. Emquanto tu fazes brotar nos 
olhos as lagrimas sentidas, eu scin- 
tillo noutros num fulgor de júbilo e 
confiança. 

E os corações lambem suspiram: 
Esperança...  Esperança-.. 

"E tu, que dizes, alma penada ? 
E o outro vulto, que até ahi se 

conservara calado, disse: 
"Alma penada. 6 verdade. Que 

posso eu dizer, sem que sinta au- 
gmentar ainda mais as minhas ap- 
prehensões ? 

Sou a Realidade; não vivo nos 
corações como vós, nem scintillo em 
fulgores de jubillo nos olhares. 

Realidade!   Triste   nome   o meu. 
Escutaes lá Idra o rumor da vi- 

da ? E' a Realidade, sou eu. Vedes, 
ahi pelo mundo além, as misérias 
profundas, o luto que cobre a Hu- 
manidade neste século maldito de 
sangue e de ruinas ? Ouvis o cla- 
mor das multidões famintas, o es- 
trugir das metralhas, os gemidos de 
dôr que se elevam aos Céus como 
um brado de misericórdia ao Senhor ? 

Sentis bem, víís que viveis num 
eterno   pranto   a   relembrar   o   Pas- 
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^ LE TDRP^ 
sado. vós que viveis num eterno 
sorriso a mirar o Futuro, a tremen- 
da desgraça que assola o Mundo no 
Presente ? 

Estaes mudos ? Nada dizcis ? 
Rh ! R vós cabe. Saudade e Es- 

perança, a minha desdita. 
O caminho da Vida está assi- 

gnalado por abysmos medonhos e 
perigosos. Por ahi vae a Humani- 
dade, ora fitando despreoccupada o 
Futuro, num anceio de Esperança, 
ora voltando se lacrimosa para o 
Passado, num   suspiro  de   Saudade. 

Desgraçada.' E ella não vê a 
seus pés os immensos precipícios: 
ella não cuida do presente, e eil-a, 
que se precipita na desgraça ! " 

Seguia-se a essas palavras um 
longo silencio: de súbito, pancadas 
vibrantes resoaram do lado interior. 

Dois dos vultos deiappareceram, 
um ficou. 

Novas pancadas, agora mais for- 
tes e insistentes: um clarão, tal como 
o relampejar de um raio ifluminou o 
ambiente. 

Accordei attonita, de um sallo 
No centro do quarto, com uma 

expressão de carinho no rosto preto 
e reluzente, mãos á cintura, a velha 
Quiteria fitava-me enternecida: 

"São horas, sinházinha, o sol 
tá alto... 

Teria sido este. pensei eu. rindo 
com os meus botões, o tal vulto 
que ficou ? 

R Realidade .. . 
Paquilà. 

Um noivo !! 

Conversando com a minha ami- 
guinha Nanette, perguntei-lhe qual 
o motivo de se achar tão melancó- 
lica. Ella respondeu que só sahiria 
deste estado quando encontrasse um 
rapaz que tivesse: a delicadeza do 
Decio, a prosa agradável do Zezé. 
a simplicidade do João, a sympathia 
do Henrique, a gracinha do Andra- 
de, a bondade do Blois, o riso iro 
nico do Neslor, o andar do Tônico, 
o corado do Gentil, que flirte como 
o Eurico, que seja intelligente como 
o Álvaro e saiba dansar como Gil- 
berto: que tenha os olhos do Mai- 
luf e a distincção do Alves de L.: 
que não seja indiscreto como o 
Gustavo. — Quem tiver os dotes a- 
cima, queira apresentar-se na reda- 
cçào da «Cigarra>. 

Da leitora —  Viola Danes 

Romance interrompido 

Começaram bem. Era um lindo 
idilio. Um amor romântico á feição 
de Musset, ingênuo como aquellas 
duas amas, jovens e sonhadoras. 
Nem se falaram. Adoraram-se so- 
mente, de longe, pelos olhos e pelo 
coração. 

Um dia, porém,   ella   desappare 
ceu. Em vão andou elle a esperal-a 

muito tempo com a alma a estalar 
de saudade. Finalmente, um dia, sem 
que elle a esperasse, ella appareceu 
de novo. Era sempre linda e elle 
senliu que o coração lhe saltava de 
alegria nu peito O alvoroço, porém, 
daqu^lla felicidade devia, também, 
em breve extinguir-se. E ella tornou 
a desappareccr. deixando-o com o 
coração mais triste porque a havia 
visto de novo e não pensava em 
perdel-a mais 

Hoje, infeliz, sem esperança na 
sua saudade, eni vão procura saber 
do seu nome e do logar em que 
foi exilar se com a sua felicidade. 

Dá-se uma cesta de doces a quem 
mandar dizer o seu paradeiro. E" 
um alivio ao pobre rapaz. As suas 
indicações são as seguintes: é mo- 
rena clara, bòa altura, veste-se ele- 
gantemente, usa grandes chapéos, 
tem   cabellos   negros   e   os   traz   á 

Tome Vmce.! 
E' isto que necessitaisl N3o 
soffreis mais! Não fiqueis dc> 
esperado por causa de vosca en- 
fermidade. Sois rheumatico, 
dispeptico, anêmico, neuraithe- 
nico? Soffreis de alguma en- 
fermidade causada por pobreza 
do sangue ou esgotamento dos 
nervos? Então eis aqui o que fal- 
talhe para a restauração de vossa 
saúde:   Abra este pacote de 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams 

e começai á tomai-as hoje. El- 
ias introduzem glóbulos verme- 
lhos no sangue, enriquecendo-o, 
e assim purificado elle tonifica 
todo o systema nervoso e regu- 
lariza o processo digestivo. 

Conquistai a Saode! 
Sede forte!       Sede Siol 

Sede alecre!       Sede felis! 

fronte, em duas pastas, em lindo 
penteado. Mora á rua Brígadeir i 
Tobias n. par, sobrado. 

Informação, por favor, nesta  se 
cção, a  — Delia. 

Escola Americana 

Notei, no l.o anno da Escola A 
mericana : a sympathia da Eunice ; 
a política da Stella; o cabello louro 
da Mabel; a gracinha da Vicentina. 
a belleza da Eugenia; o cabello da 
rtnnita; os olhos da Nair ; as olha- 
delas da Anna: as sobrancelhas lin- 
das da Evangelina : as delicadas 
mãosinhas da Maria Elisa : a appli- 
caçào da rtntonietta. Rapazes: — a 
belleza do Renato: a seriedade do 
Henrique: o nariz do Biondi: o quei- 
xo do J. Simões : a affectação do 
Oscar: os dentes do Francisco ; o 
bigode do Delmindo: o beiço do Fre- 
derico: a pastinha do João: o tama- 
nho do Archibaldo: a calma do Ro- 
meu: a loucura do Carlos; a boche- 
cha do Jos*! M.: o topete do J, A- 
ranha: os anneis de brilhante (slop- 
perj do Alfredo: a formosura do J. 
Salgado; o cabello do Alberico ; a 
altura do Álvaro: o pescoão do Ho- 
racio; os olhos do Cyro ; a sabedo- 
ria do Mauro: a falia do Augusto; a 
elegância do Luiz : e o convenci- 
mento do O. Aguiar. Bôa « Cigar- 
ra^ peço-lc que dés agasalho a es- 
tas poucas linhas. Da leitora e ami- 
ga — Intima. 

Cartas de Amaryllis 

Minha amiguinha 
Não me surprehende o teu silen- 

cio. Sei que vives ahi tão sosinha, 
e, triste, desde que te foste, recor- 
dando o crepúsculo maguado do teu 
sonho que esmaeceu. Se choras do 
passado a lembrança suave, a tua 
lagrima incontida, branda, rolando 
pelo afflicto seio, lembra no tristor 
infindo das pétalas lanadas a sau- 
dade da corolla rebrilhante. Como 
eu deploro, querida, o teu soffrrr! 
Na agonia das tardes aloiradas, sei 
que ficas á sombra do ja^mineiro 
sonhando a alvorada desse amor 
que foi toda a tua ventura e que foi 
todo o teu soffrer, e deixas abando- 
nada sobre a mãosinha pailida que 
tantas caricias teceu, e. nos lábios 
exangues, quasi a sorrirem triste- 
mente, anceia a fervorosa prece do 
calmo enlevo da tua alma que per- 
doa e chora. Meu alvo lyrio, que 
soffrimento p teu ! Da alma puríssi- 
ma, tremula como o ultimo clarão 
de uma lâmpada doentia, do eterno 
se extinguia á luz da esperança sua- 
ve. Quando fallavas da ventura, da 
deliciosa paz do coração — e que 
jamais has de fruie — a sombra de 
um presentimento pungente velava 
a doçura nostálgica de teus olhes., 
e i horavas ! Tanto soffreste c amas- 
te tanto! Nada nijis te resta desse 
amor que se foi sinão a lembrança 
inda viva da sonhada ventuni e o 
consolo de esconderes as lagrimas 
afflictívas no coração da tua ami- 
guinha       .Imaryllis. 



03 homens e senhoras fracasltornam-se fortes 
A Sauõe,  Energia e Vigor  é restaurada aos doentes 

DA mesma forma que alimentais o vosso corpo tomanòo alimentos   òeveis  fazem   o   mesmo  aos   vossos 
nervos alimentanbo-os com Phosphato.   Pela òigestão é extrahiòa òos alimentos uma certa quantidaõe 
ôe Phosphato, mas naturalmente necessita granôe quantiòaòe õe   alimentos   para   proòuzir   uma   òose 

ôininuta òe Phosphato. Se tenôes ôe fazer serviço extenuante   ou esforço por òeterminabo perioòo, os vos- 
sos nervos absorvem o Phosphato mais rapidamente que é proôuziòo e em vista   ò'isto   granôe   numero  ôe 
hoiaens e senhora» soffrem ôe: — 

Esgotamento nervoso 
Debiliôaôe 
Falta ôe vigor 

Falta ôe memória 
Lassiôão 
Depressão 

Insomnias 
Nevralgia 
Neurasthenia 

Qualquer meôico vos informará que toôos estes 
svmptomas são provenientes ôa falta ôe alimento ás 
cellulas ôos nervos os quaes precisam òe Phosphato. 
A torma mais rapiôa ôe supprir os nervos com o 
alimento necessário é tomar um comprimiôo ôe 
Bilro Phosphato em caôa refeição. 

O 8i/ro Phosphato é reconstituinte ôos nervos que 
necessitam Phosphato, ôe effeitos rapiôos e seguros. 
Experimente o Bifro P/iospha/o ôurante quinze ôias— 
poôeis oblelo em qualquer pharmacia—e verificareis 
que vos tornastes um novo homem ou senhora com 
um porte elegante, anôar firme, olhos brilhantes, ap- 
parencia robusta e cheio ôe energia. 

Bi7ro Phosphato. o restauraôor ôos nervos 

No Municipal 

Encontrei-o em uma noite deli- 
ciosa. Numa noite em que a alma 
humana sente sensações que a fa- 
zem esquecer do mundo, transpor- 
tando-a para deslumbrantes parai- 
zos, em que a musica transforma a 
alma mais rude e mais perversa em 
scismadora e sentimental. Foi no 
Municipal. Lembras - te ? Estavas 
perto, bem pertinho de minha friza. 
Os meus olhos encontraram-se com 
os delle. Eram como duas pontas 
de saphira. Talvez nunca mais os 
torne a ver. Talvez jamais hei de 
encontrar um sorriso tão apaixona- 
do, nums lábios como os seus cõr 
de rubi. Que magoa sinto quando 
me lembro que nunca mais me en- 
contrarei com o seu rosto rosado!... 
Oh ! amo-o doidamente !... O meu 
amor é casto como as brancas pé- 
talas da camelia. Somente um dos 
olhares bastou para que o amasse 
com todas as forças do meu joven 
coraçâosinho. Quero tornar a vel-o! 
Minha querida <Cigarra> publique, 
sim ? Talvez lendo isto, elle se com- 
padeça de mim, e me procure ... — 
Esparança. 

Observações da /Abandonada 

Peço-te, querida «Cigarra», a fi- 
neza de publicar as notmhas que fo- 
cam por mim colhidas durante estes 
últimos dias no 2.° anno comple- 
mentar do Braz. Nâo m'o recusa- 
rás, não é, queridinha ? Carmita, 
com sua delicaueza, captivou todas 
as collegas e, não satisfeita ainda, 
roubou o coração e o socego de al- 
guém, que cada vez mais a quer. 
M. L. Pinheiro Lima, que é a bon- 
dade em pessoa, tem causado ciú- 
mes entre as collegas pela sympa- 
thia e amizade que tem pela colle- 
guinha M. L. P. Lourdes, queres um 
conselho? Não te exaltes tanto e te 
tomaras mais sympathica. Caruzo : 
deves pensar um pouco antes de 
falar, do contrario muito perderás. 
M. C. Pereira; com   tua  simplicida- 

de, apezar de saberes que és bella. 
torna-te mais querida e estimada 
por tuas collegas e pelo R... (não 
sou indiscreta). M. I. Braga sempre 
boazinha e affeiçoada a... E eu a 
Abandonada. 

Algumas notas 

Tenho notado nestes últimos tem- 
pos : o amor de Bellinha; a anima- 
da conversa da f\pparecida com cer- 
to rapaz: o retrahimento de Edith 
R.; a seriedade de Genny F.; a tris 
tesa de Thereza M.; a indifferença 
e o desprezo de Roseta; o olhar a- 
paixonado de Sinhá. Rapazes : Bra- 
zilio sempre ciumento; Oscar F. in- 
constante; Domingos C incompre- 
hensivel, Waldemar de C. sempre 
amando ; Mareio R. conquistou um 
coração; J. Mestress bonitinho; Na- 
bar A. sem coração; José M. M. a- 
ma sem ser entendido; Ariosto L. 
dpaixonado sem ser correspondido; 
Manoel F. desista das telephonadas; 
Oliveira C. sympathico. Creio, sr. 
redactor, que não deixará de publi- 
car esta listinha no próximo nume- 
ro, sim ? Da assidua leitora - Ca- 
ralheiuã Phantasma. 

Cousas de |undiahy 
Com real espanto,   li   outro   dia 

num álbum as seguintes quadrinhas: 
Gostamos só de poesia 
Vamos, mana, fazer farra? 
Oh toma, toma cautela 
Com a  Diana da Cigarra ! 
O Paulino ficar noivo ? 
E' coisa que bem se espanta ! 
Mas o baile ? e a commissão ? 
Oh 1 Hugo como és garganta ! 
O meu systama de vida, 
O meu desejo primeiro. 
Diz o Terencio, é casar-me 
Com mocinha de dinheiro. 
Terencio, Terencinho ! 
Rima minha, amor primeiro, 
Grunhes tal como   um porquinho 
Nas garras do carniceiro. 

Cecy 

Namoradas? Santo Deus. 
Tenho dezenas, centenas ! 
Mas de todas.. mas de todas 
Eu gosto de uma., apenas!... 

Pimentel 

Chorarei a vida inteira. 
Mesmo na hora da morte. 
Só por ter eu namorado 
Um tolo, um coió sem sorte! 

Oíga 

Mariinha ficou noiva. 
Ah, que choque  formidando ! 
Muitas mocinhas, ahi, 
Vivem de inveja, babando... 

O Terencio  recebeu   a   seguinte 
carta de uma deusa : 

lllmo. sr. Terencio, 

Receba uma grande vaia; 
Tenho por ti tanto amor 
Como burro por cangaia... 

O Pimentel  também,   dizem, re- 
cebeu a seguinte de uma senhorita: 

lllmo. Sr., 

Pimentel deixa de troça. 
Tenho por ti tanto amor 
Como burrro por carroça... 

Diana. 

Curso  Complementar do Braz 

Marlha, a mimosa violeta ; Ara- 
cy, lindo botão de rosa ; Perretti, 
cravo cor de rosa; Semiramis, lyrio 
perfumoso; Jandyra, camelia branca; 
Helena, o meigo myosotis ; Daura, 
mal-me-quer branco; Cerolina, alvo 
jasmin; Cacilda, a embriagadora an- 
gélica ; Eliza, cravo branco ; linal- 
mente eu, a fita que une os cabos. 
Da leitora — Azul. 

A Mllc. Pierrclte 

Primeiro medite, rellicta, imagi- 
ne, indague, informe, pergunte, pes- 
quize, interrogue, sonde . . . depois 
mande listas á < Cigarra ». — Uma 
Colleguinha. 
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Como fazer para descrever este 

insinuanie rapaz ? Seria necessário 
apprender a linguagem dos anjos... 
Já que me C impossivel. descreverei 
por meio de singelas palavras: — O 
seu angelical semblante tem o leve 
colorido das rosas. Os seus cabel- 
los. negros tomo a noite, levemente 
ondulados, emolduram sua fronte 
nobre e altiva. Seus olhos são gran- 
des como dois brilhantes pretos, que 
seduzem c attrahem. Com um con- 
tinuo sorriso infantil entreabre os 
seus rubros lábios deixando-nos des- 
lumbradas com seus clarissimos den- 
tes. O seu modo de lallar torna-o 
ainda mais sympathico. Seu porte <: 
gracioso. Deve contar 21 ou 22 an- 
nos. Parece ser muito amável, bom- 
zinho e delicado. Descobri (com 
grande pezar) qu« Air ama a uma 
joven campineira, c é por ella cor- 
respondido. Meu perfilado possue um 
só defeito, aliás fácil de corrigir: 
<flirta' com quanta moça bonita en- 
contra. Termino dizendo que reside 
.1 rua Carlos Gomes. 

Da collaboradora — Trim-Trim. 

Perfil de R, D. V. 

O meu perlilado é um moreno 
sympathico que forma com as suas 
raras qualidades, uma aureola de 
encantos e farmosura. Ellc possue 
um coração magnânimo e uma alma 
sempre afeita á bondade e a mei- 
guic«. O seu semblante sempre jo- 
vial e alegre é de uma pallidez en- 
cantadora: seus cabellos são pretos. 
como, tambem, as suas densas e ar- 
queadas sobrancelhas. Porém, o que 
mais a torna attrahente, são os seus 
olhos negros e profundos, de uma 
belleza e ternura... perigosa!! 

E" alto, magro, muito querido por 
seus numerosos amigos e por uma 
multidão de admiradoras. Freqüenta 
muito os bailes do <Trianon> e <Cir- 
colo ltaiiano>, onde se apresenta 
sempre alegremente trajado de ca- 
saca. Diariamente vejo-o pelo cen- 
tro, com o inesquicivel cigarro em 
sua mimosa bocea. Está sempre ale- 
gre c risonho, pois, parece que nun- 
ca amou, não sabendo, por tanto, o 
quanto é triste essa dôr que nos di- 
lacera a alma. . ih ! se pudesse adi- 
vinhar os seus pensamentos, como 
seria feliz ! Adoro-o. Elle é nascido 
na terra do amor e da musica que 
6 a heróica Itália. 

Já completou 20 primaveras, nas 
quaus encerram um astro que emana 
uma luz puríssima: o reflexo da se- 
riedade e a perfeita encarnação da 
modéstia. Reside actualmente á rua 
Rodrigo da Silva e trabalha no Es- 
criptorio de seu tio,  rua  Direita. 

Rogo ao sr. redactor, publicar 
•ste meu perfil na querida Cigarra-. 
Da   leitora   assidua        Apaixonada. 

h'   Paquila 

rt quem descobrisse quem era a 
Paquita dos amores, prometleste um 
prêmio, não í ? Pois bem. Creio ter 
descoberto. Não és tu, Paquita. a- 
quella encantadora joven que pos- 
sue as iniciaes F. dos S. 

Camelia Branca. 

O.Seabra 

E' morena, de olhos pretos. 
E em seus olhos, afinal, 
Ha loas. rimas, sonetos, 
Todo um poema e um madrigal. 

Seus olhos grandes, facetos, 
Têm um brilho excepcional: 
(iuardam  rubis e amuletos. 
Como num cofre oriental. . 

E' um vulto lindo...   Si passa 
Os homens, pelo caminho 
Olham-na e dizem: — E' uma Graça! 

Kmquanto,  risonha e calma. 
Diz ella ouvindo-os.   baixinho: 

"Levo a um Poeta a minh'alma..." 
Silene 

Presente   de   nupeias 

Gentil €Cigarra>. Envio-te aqui 
uma lista de presentes nupciaes que 
darei á algumas amiguinhas e mo- 
ços no dia do seu enlace: — /V rtra- 
cy F., uma cestinha cheia de en- 
thusiasmo para continuar a torcer 
pelo São Bento; á Dulce D. í\. um 
casal de pombinhos brancos, tendo 
nas azas as iniciaes D. D. A. e W. 
M.; á Zesinha F., um piano em mi- 
niatura; ao De Lucca, 100 caixinhas 
de Cycles para mastigar; ao Aristo 
I..   uma   corbeille de cravos cor de 

rosa; ao íi. D. Azevedo, 50 ch - 
péos marrons (lhe ficam bem); . > 
!\o Andrade, um pedaço de vidi . 
para tirar fora a barba; ao Alvar > 
N.. a eternidade do seu sorriso en 
cantador, e, a mim, ninguém con 
seguirá dar presentes dessa espécie 
porque sou celibataria. 

Da leitora e amiguinha — Capido 

Rapazes  da   Capital 

Oscar A., és muito constante 
moço, pois nem olhas para as mo- 
ças: Antônio D. G., retiro a expres 
são da "Bibi"; Alcides A., és dr 
uma calma. . assustadora; Garcia 
J., és fiteiro; Gil C, andas melan- 
cólico... coitadinho!; Pedroso, con 
quistando uma... Ahi moço!; o pra- 
zer que o Marcos tem de enganar 
as moças... cuidado, pois com estas 
cousas não se brinca; José C. P.. 
és um ingrato; Luciano, bomzinhn, 
e. o péssimo costume de certos ra- 
pazes d uma pensão, viverem enga- 
nando as moças. Corrijam-se mau- 
cebos. porque senão...   é   perigoso' 

Da leitora — Surumbatica. 

Perfil de Mlle   N. P. 

A minha joven perfilada N. P. í- 
de estatura regular, e conta apenas 
16 risonhas primaveras. Seus cabel- 
los são castanhas, ondulados. Seus 
olhos lindos e da mesma cor, ornam 
divinamente o seu alvo rosto. Pos- 
sue nariz lindo, bocea bem feita e 
lábios rosados, sempre entreabertos 
num sorriso encantador. Tem uma 
provocante pintínha do lado direito 
do rosto e que mais realça a sua 
belleza. Mlle. é muite bondosa cap- 
tivando a todos que a cercam. E' 
assidua freqüentadora do Royal. da 
Cultura Artística e do Jockey Club. 
Adora a'dança, o foot-ball, o ten- 
nis, c anda a cavallo como uma a- 
mericana. O único defeito desta mi- 
nha amiguioha é não freqüentar as 
adoráveis matinées do Paulistano 
freqüentemente vae a Santos, ondt 
conta grande numero de amigas e 
de admiradores. Mora no aristocrá- 
tico bairro do Paraizo, mas actual 
mente reside na rua Antonia de 
Queiroz numero par. Já sabem quem 
i a minha graciosa perfilada ? Da 
leitora — A Filha de  \eptuno. 

Ao Maurano (Bra/.l 

Assim como Deus deu azas aos 
pássaros para voarem livremente, 
deu-me tambem um coração livre e 
sincero para amar-te. Uma que nun- 
ca te esquece. — Olhos seduetores. 

S/=\BnMETE 
MNITCHl' 

MELHOR E 0 MAIS PERFUMADO 
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É o melhor sabão para as 
manchas, sardas, espinhas, 
rugosidades. erysipelas e 
inflammações. Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
cfficaz preservativo, des- 
truindo as producções pa- 
rasitárias.— O seu empre 
go nas moléstias da pelle 
e do couro cabe Iludo é 
racional, pois que. combi- 
nando-se facilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ceas e com o suor, o que 
a água pura por si não 
pôde conseguir, elle man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em períci- 
te limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
tis. a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Alem 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, vermelhidões. 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como  desagradáveis. 

^^lill^^^ 
íl' venda cm 
toda a parte 

= DEPOSITÁRIOS = 

Arniijo Freitas & C. 
88, Rim DOS OURIVES, 88 
== RIO DE JftNElRO  ^^ 



/\viso  á  Paquita 

Paquifa ! Esteja a- 
lerta, pois, segundo es- 
tou informada, vários 
rapazes do escriptorio 
em que trabalho, de so- 
ciedade com o vulgo 
«colletc branco-», estão 
tratando de penetrar o 
mysterio que te cerca. 
Posso adeantar que cl- 
les já estão na boa pis- 
ta e que o objectivo que 
os mesmos temem mi- 
ra <5 a <vingança.> FK- 
lerta, pois. 

Da tua mysteriosa 
amiguinha — Zilda. 

Rapazes do Haraizo 

Entre os rapazes do 
Paraizo. querida < Ci- 
garrai notei: a capti- 
vante sympathia do Plí- 
nio: a belleza do Os- 
waldo ; a sympathia e 
a dístineção do Rogé- 
rio de Freitas: a graça 
irresistivel do Edmundo 
Junqueira: o pedantis- 
mo do Lulú : o porte 
airoso do Olavo; a pro- 
sa do Hrchimedes : a 
amabiiidade do Ariost' : 
a constante alegria do 
Agenor. E' srf. < Ci- 
garra>, publica, sim ? 
IJas leitoras Quatro 
Violetas. 

Perfil de   Ç. V. 

Possue a minha per- 
filada 20 risonhas pri- 
maveras. E' de estatura 
mediana. Seus lindos 
olhos de um castanho 
escuro e seismadores. 
tendo qualquer cousa 
de mysterio. Lábios côr 
de rubi, bocea peque- 
na, deixando ver quan- 
do falia ou sorri, filei- 
ras de alvos dentes 
verdadeiras pérolas de 
Ophir. 

Os seus cabcllos on- 
dulados, são castanhos, 
quasi pretos, penteados 
com muito gosto e sim- 
plicidade. 

A sua sympathia é 
irresistivel, e já conse- 
guiu conquistar o cora- 
ção de um joven cujas 
iniciaes são D. C, re- 
sidente na bella cidade 
do Norte. Ainda direi 
que Mlle. aprecia o 
sport e a arte dedi- 
cando-se ao piano. 

£' assídua freqüen- 
tadora da missa das 9 
em S. Francisco. 

Digo mais que Mlle. 

Para a CUTIS usa os factores da 

GRANDE BELLEZ/A 

'> lanop (branco ou ro>.eoM: 

o cxlraordina rto Mj(<edaneo Hn 
põ de  arroz. 

O lanop torna a Ltltis macia 
i lUa. com todos os i-m antador, \ 
atlradívos  da  mocídadu 

O lanop t: para a mtis o mes- 
mo mie u orvalho para  as Ilòres. 

O lanop como o Rougll si" 
rnlalliveis na arte de agradar, at- 
Irahir  e triumphar. 

O lanop e usadf, sd, ou com 
o Rouiííl. des'endo, neste caso, a 
appíiíaváo de um ser teita de- 
[jois que a do outro estiver (om- 
pletamente  terminada. 

Para colorir a cutis o dclica- 
lo  Rougll   não tem   rival. 

Ohlcm-se < om o Rousil do 
mais tênue roseo ao encarnado 
vivo. 

i\ cõr desejada e obtida ê ií;ual 
a torraspondem ia. E' lixa. E' 
bella. E' soberba. 

O uso dVstcs doí& inollensivos 
e possantes laclores Ja Belleza, 
dando allractivos lascinadrjrex pe- 
culiares á Grande belleza, ex- 
plica o brilhante snecessudas se- 
nhoras e senhoritas que, impres- 
sn nando, apenas vistas, .nunca 
mais  s.c    esquei idas. 

:\' venda: nas casa).        Hazin,   Cirio,   Perfumaria   Nunes   nas 
principaes  Pcrfumarias  como  em  casa  dos de|'ositarjos: 

Fi-eltas   Sc   C:. 

Rua   dos Ourives, 88 Rio de Janeiro 

reside na encantaiiora 
rua Arthur Prado, nu- 
mero impar. 

Agradecida imn en- 
samente lhe fica a lei- 
tora assídua — Goíno 
Roxo. 

Film ao ar livrp 

Espero, querida cCi- 
garra», que   me   publi- 
quês esta   listinha,  que 
consta de   um   < film > 
grandioso e importante 
mesmo e   que   causará 
um   bello   suecesso ao 
passar pela   tela grátis 
e   ao   ar livre,   que   a 
bella  «Cigarra> nos of- 
ferece.    Se   por   acaso 
obtivermos algum saldo 
bruto, será dado em be- 
neficio   dos   < corações 
não    correspondidos >, 
para tratarem   de   suas 
paixões   Este film é da 
apreciada    Fox   jornal. 
e são celebres os artis- 
tas e piincipalmente in- 
teressante o enredo, co- 
mo    veremos    adiante 
ao darmos inicio a  eS' 
te originai  espectaculo 
não queridinha ?    Mas 
para  maior realce   des 
te celebre fi m   devs-se 
abrir a sessão   com u- 
ma das symphonias da 
apreciada orchestra dos 
Suspiros    c    Soluços 
Desafinados, formada 
pelo   qurteto    Mrs.   F. 
B. M. M. e   Mlles    C. 
c Leonor F., babeis a- 
madores.    Iniciemos, 
pois:  I.o quadro—Por 
entre    lindas   primave- 
ras e mui bellos lilazes 
passeam languida   e a- 
paixonadamente    dois 
graciosos    pares.     Em 
que   será    que    pensan: 
esses dois   lindos  que 
rubins ?   Talvez no fu- 
turo,   que   lhes    pareci 
florir num sonho roseo 
c feliz. Como   felizes e 
descuidados passeam 
colhendo    as    perfuma- 
das boninas dos cantei 
ros! Mas,   se   observa 
ni os     cuidadosamente, 
descobriremos em seus 
olhares,   o    amor   sin- 
cero e puro que os une 
amorosamente. Ah I 
o querido Mr.   J.   A- e 
a mui querida   loirinha 
N. T. que   sempre   lhe 
sejam doirados os seus 
ternos sonhos e que e- 
terna lhes seja   a   feli- 
cidade,   taes   os   votos 
de    minha    alma.    2.° 
quadro    —    Um   lindo 
lago   bellamente   poéti- 
co, a'reflectir   o   lindo 
azul do céo   — Algum 
so acha   debruçado  na 
pequenina ponte eleva- 
diça,  numa  posição so- 



iadora e tnelancholica ! Rh ! até 
le entim descobri. E' o querido e 
mpre lindo Mr. K. P. S. Em que 

srá que pensa nessa pose, nessa 
ititude pensativa, com o olhar lito 
o lago ? Seria por acaso no cõsne 

■ocegado, ou em MUe. C. B., ou na 
J. P., ou ainda em mim ? Ah! Mr., 
^ando deixará de tanta volubilida- 
ie ? 3.o quadro — Passn-se num 
salão chie, ricamente ornamentado 
por Ilores e gentis Mlles, Que liti- 
nhas interessantes, percebo do gra- 
cioso moreninho Nr. A. Nunes ! 
Porque será que Mr. A., sendo tão 
bonitinho, gosta de ser tão liteiro ? 
Será que está convencido de que a 
sua sympathica belleza seja capaz 
de... não, não direi o resto, para 
Mr. ficar bastante intrigadinho e . ,. 
4° quadro Bellissimo altar Que 
esplendor, que delicia ao contem- 
plar este altar ornamentado por lin- 
das flores de laranjas ! Que mimo- 
sos e significativos querubins nos 
quadros dessas delicadas paredes !... 
Quem descoarimos ? Mr. A. A., 
Iremulo e feliz, collocando uma al- 
liança entre os pequeninos dedos da 
graciosa Mlle. E V. Mnus sinceros 
votos de eterna felicidade. Vês, que- 
rida 'Cigarra», que lindo edital para 
ser publicado? 5.o quadro Um 
lindo luar, etnquanto que myriades 
de estreitas brilham a sorrir no fir- 
mamento. Por emsombradas e per- 
fumadas alamedas, passeia um lindo 
casalsinho, que se ama sincera e 
verdadeiramente. Que lindos poemas 
murmuraria Mr. Luciano N. (tal é 
o seu nome) ao ouvido da sua gen- 
til amada ? E depois Mr. é um poe- 
ta. Que bellissimo luar. que linda 
noite de amor ! Sabe de uma cou- 
sa. querida < Cigarra »? Ambos são 
charás... 6.° quadro Uns lindos 
olhos azues. cabellos castanhos e 
caracolados, boquinha mimosa, eis 
o perfil da graciosa Alice L. Tão 
triste ? Fitando o seu olhar para o 
horizonte, o que será que lhe vem 
á mente, ao fitar o olhar nessa fai 
xa esmeraldina do alem ? Sonha tal- 
vez com o passado, com o sonho 
que se foi. Ah 1 Mlle é tão fiel as 
sim ao seu primeiro amor ? Des- 
cansemos um pouco, para iniciar- 
mos a segunda sessão. Que harmo- 
nia deliciosa se expande da segunda 
<Ouverture>, formada pelo trio do 
gracioso pianista Mr. A P. S., Ro- 
meo e Mlle. A. L.! 7." quadro 
Moreno, de olhos   negros   e   sedu- 

■^priminha, achada por acaso num 
dos volumes do querido Dantas. 
Ah! ama a tantn assim? 9.o qua- 
dro — Azulino. horizonte O cre- 
púsculo é emballado pelos cicios da 
brisa. Ao longe, pela estrada alem, 
um viandante caminha tristemente, 
emquanto murmura, sem perceber, 
diversas vezes: — Ah 1 ainda tenho 
um consolol > Feliz de si, Mr. Ro- 
meo, que ainda tem uma esperan- 
ça. lO.o quadro — Olhar tristonho. 
Cabellos soltos ao vento, effeitos do 
amor e de desillusão. Tal é a ima- 
gem da N. P. pela ingratidão do f\. 
fl.o quadro — Cupido a lancetar 
dois corações., de Mlles. P. S. e da 
O. S. Ambas amam o mesmo jo- 
ven, cuja inicial é a primeira letra 
do alphabeto. Que tragédia .     Cupi- 

ITQRffe 

typo 
Mr. o lindo Mr. Mario P. Eis o prota- 

gonista de um drama de amor que 
ainda ha pouco principiou a florir. 
Ella é também moreninha e mignoh- 
ne. Ah ! percebi que ambos se cor- 
respondem já pelo olhar e depois . 
é tâo fácil. Meus parabéns. 8 o qua- 
dro — Pequenas e bem armadas 
estantes, uma delicada escrivaninha. 
Eis a bibliotheca da sympathica es- 
tante de B. C. Lima Mr. parece 
que estuda com afinco, debruçado 
sobre os livros Mas o que será que 
Mr. lê com tanta attenção ? Ah ! 
Eureka !    Uma   correspondência da 

Perfil de Bébé 

Reside a minha gentil perlilada 
á rua Galvão Bueno. E' de esbelta 
e graciosa estatura, elegante, clara, 
um pouco pallida, cabellos casta- 
nhos claros, penteados com esmero, 
olhos meigos, sempre tristes. Pos- 
sue uma boquinha adorável, tão pe- 
quena, que a muitas causa inveja. 
Apezar de muito joven, pois conta 
apenas 17 primaveras, a minha a- 
micuinha 9 de porte desenvolvido. 
Nos seus lábios rubros brincam sor- 
risos de triseza. mas que traduzem 
a bondade de seu coraçãozinho (creio 
que já o deu), e a candura de sua 
alma. Será saudade de alguém? A 
sua basta cabelleira forma bellissi 
mos ancis     E'   retrahida,   não   Ire- 

do não tem coração? 12° quadro 
— Bellissima apotheose dedicada á 
<Cigarra>. O sol doira sonhadora 
mente a bella tarde. Um jardim, lin- 
das flores que formam um encanto 
lindo de harmonia e poesia. Eis um 
rosai esbranqueado! Como sedueto- 
ramente sorri, num ramo, enebria- 
da e linda, a «Cigarra»! Como sua 
voz, qual um fio argenleo e mági- 
co, se faz ouvir, vibrando os cora- 
ções... Num sopro da brisa acari- 
ciadora, as pétalas das brancas ro- 
sas desprehendem-se e, como se fos- 
sem flocos de neve, despetalam-se 
por sobre as niveas e leves azinhas 
da "Cigarra,, formando uma apo- 
theose de luz e resplendor. Recebe 
esta listinha e publica-a, mesmo num 
cantinho. que immensamente lhe é 
grata a operadora cinemalographi- 
ca e collaboradora da "Cigarra,, 
Luciana. 

quenta festas nem bailes, vae ás ve- 
zes ao theatro S. Paulo ; mas tão 
seria, tão pensativa, que mais pare- 
ce uma senhora ! Traja-se modesta- 
mente, mas com graça. E' tão dó- 
cil, tão bôa, que a todos fascina. ]á 
a conhecem, não ? Eu sou muito 
sua amiguinha, sabe minha Cigarri- 
nha ? Publipue, pois me fará um ob- 
séquio que eu recompensarei com 
muitos beijos. Da assidua leitora — 
Mlcéa. 

Notas da Liberdade 

Noto: a grande alegria da O. 
Barboza ; C. C. num encantador 
llirt com o ... o resto fica para de- 
pois; a melancholia da J. Barros .. . 
não sei porque; os olhares bellos 
mas incomprehensiveis da E. Cri- 
veienti; a sympathia irresistível da 
Ruth Camargo e   o   porte   elegante 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

guezito. — Muito grata a coUabora- 
dora assídua   — Princtza PtrcU. 

Na vista 
Está dando na vista : O d«. 

sembaraço de O. Nortnanlhon ã 
aleRna de M. Carvalho; a bondade 
? JPv.    ri:|UBlra;   0  vestido   curto de S. Pinto (a cris* tstd tao forte ?1 

Para indlgcstòes tome a 
Ql ASI toòas as pessoas soffrem após as refeições.   Pou( 

zes.   Algumas chamam a este mau-estar inòlgesfão, o 
 importa qual o nome que ôais assim como quantos n 
taneos são obtidos tomanôo simplesmente uma   colherinha 
a'agua após as refeições. Instantaneamente neutraliza os aci 
rani > nrincioal ôe toòas as nerlurbacões pstomaraps   —  p  5 
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da A. Barboza. Entre os rapazes 
notei: C. Dupraf. constante para a- 
legria da sua loirinha: Sylvio Mo- 
raes amando mais as loiras : os o- 
lhares sem esperança do R. Perei- 
ra: í\. Correia no auge da paixão... 
cautela: E. Barboza. cada dia que o 
vejo parece mais alto e mais ingra- 
to para commigo. Adeus, querida 
Cigarra, muito grata lhe fica a cons- 
tante leitora        Rouge. 

Coilegio Santa Cecília 

Peço-lhe o obséquio de publicar 
na próxima « Cigarra > o que pude 
notar durante uma visita que liz ao 
Coilegio Santa Cecilia. O porte es- 
belto de Olivia : o chie da Beatriz: 
as lindas mãos de Olga: ospesinhos 
da Laurinha : o sorriso gracioso da 
Maria: Laura saudosa de Campinas: 
a linda autis de Annita: a bondade 
da c tia > Maricota : a pintinha de 
Hilda: a graça de Aracy: os cabel- 
los de Libania ; a tristeza de Mi- 
nh'Anna. Esperando que esta não 
vá para o cesto de papeis, tua lei- 
tora constante        Baby. 

O que eu desejava ser 

Eis o que desejava ser: feiticei- 
ra para enfeitiçar o Gilberto : iman 
para attrahir o Zezé; fada, para fa- 
vorecer ao Blois (quando é repre- 
hendído pelo papae); rainha, para 
impor que o H. Nogueira me amas- 
se e queria ser Cupido para atirar 
uma setta no coraçãozinho de gelo 
do Nestor G. ; c, finalmente, uma 
boa escriptora para descrever a bel- 
leza do Andrade. Sr. redactor, seja 
bomzinho para commigo: não deixe 
de publicar, sim ? Da amiguinha e 
leitora  —  Nozica. 

Pirajú em scena 

O illustre dr   Rezende. 
Nosso recto  advogado. 
Ao sorriso não se rende .. . 
Estará apaixonado ? 

O Tito, muito garboso. 
E' almofadinha elegante ... 
Dr. Roos, muito vaidoso 
E' mesmo muito galante ! 

auezito. — Muito grata a collab.jra. 
dora assidua   — Prrneeza Ptreii. 

Na vista 
Está dando na vista : - O d«. 

sembaraço de Ci. Normanthon: a 
alegria de M. Carvalho: a bondade 
de O. Cerqueira; o vestido curto 
de S. Pinto (a crise está tão forte ?); 
as risadas de L. Vicente de Carva- 
lho : a amabilidade de A. Ribeiro: a 
seriedade e o juizo de V. Espíndola 
nas festas: a intelligencía de E. 
Porchart: a <garganta> do J. Freire: 
a elegância do M. Carvalho : os pas- 
seios do P. Meirelles por certa rua 
de Hygicnopolis ; os sapatos bicudos 
do R. Estella: a admiração do J. 
Estella por Mademoiselle ... (Não 
serei indiscreta !): a cinturinha do 
Bimnga; a linda cor do R. Rlves 
de Lima ( será <rouge> ? t ). 

A leitora - Caoalltiro Fantasma. 
R. Estelta 

E' um rapaz muito sympathico c 
attrahente. Conta 16 risonhas pri- 
maveras. De estatura mediana e 
muitíssimo elegante. 

Seus cabellos são castanhos e 
ondulados. Usa-os penteados para 
traz. o que lhe vae muito bem. Pos- 
sue grandes olhos meigos e expres- 

CASA   SANTOS 
Encarrega-se collocaçSo de vidros tanto 
na   Capital   como  no interior do Estado 

Travesso do Seminário, 32 (Esqyína Anliangabaliú) 
fabrica de Espelhos Biseauíés e Vítraox em 

Deposito de vidros para Vidraças e Ciaraboias 
;: Vidros it cores. Espelhos, Molduns. Pipeís pintidos, 01?ographir. etc. etc :: 

Antônio Joaquim dos Santos 
SUO PAULO - TMone Cidade 1981 

Rua Américo Brazilíense  36 e 38 
Telephone Braz 1029 

Bairro da Luz 

Um leilão em que rematei diver- 
sas prendas que são : a pelle da 
Bolla: a belleza de Antonia: os ca- 
chos da L. Cardozo; a bluza amarei- 
la da Yolanda : o narizito da M. 
Cardozo: a voz de M. Monteiro. 

Moços: o chapéu do Odilon : o 
pinec-nez do Pedro Vieira : a cani- 
nha do P. Azevedo : a palheta do 
J. F. Motta; e finalmente os sapati- 
nhos do João. 

Peço á querida <Cigarra> publi- 
car esta no primeiro numero. Da 
inesquecível — Bergamolla. 

Bairro da Luz 
Laura C, bonita: Margarida, en- 

graçadinha (mas esse penteado não 
lhe fica bem I não se zangue): Ma- 
ria M., sempre risonha: Estellina, 
amável: Amalia promette ser para 
o futuro uma eximia pianista: Ma- 
nuel S.. sympathico: Villaça, gabola 
(com que, então, queria ter fama de 
conquistanor ? Ora, deixe disso !): 
Sylvio B., bomzinho: Amadeu, ele- 
gante e. finalmente, eu, sempre triste. 
Porque ? Adivinham quem sou ? A 
leitora — Papoula Viçosa. 

Doutor Porto, elegantíssimo. 
Parece da tela herrte ; 
E, Mario Costa bcllíssimo 
Seus sonhos de amor constrrfe ... 

ü Homero 6 indifferentc, 
Não gosta de namorar. 
E' vício que  não consente: 
Pequenas collecionar ... 

Adeus, minha Cigarrinha. .. 
Não publicas ?   Pinto o sete ... 
E' muito tua amiguinha 
A senhoríta —   Mnelte. 

Gosto e não gosto 
Não gosto de Alice por ser mui- 

to alegre, gosto de Olga B. por ser 
muito convencida, não gosto de 
Conceição B. por ser muito amável, 
gosto de Santinha por ser graciosa, 
nío gosto de Elvira N. por ser mi- 
nha rival, gosto da Conchita por 
ser muito bonitinha, nio gosto da 
Lola por estar noiva, gosto da Mo- 
rena por ser muito corada. — Ra- 
pazes: gosto do Horacio por ser 
convencido, não gosto do Henrique 
por ter os dentes bonitos, gosto do 
Paulino por ser muito affectado, nio 
gosto do Mano   por   ser   muito   t$- 

sivos. E alumno do Mackenzíe c 
dizem ser muito estudioso I 

Freqüenta o São Pedro e o Ro- 
yal e é torcedor do  Paulistano. 

Mora pelos lados das Perdizis- 
Parccc ser constante com a gentU 
Mademoiselle A. Z. 

Acceite «Cigarra> mil e um bei- 
jinhos da leitora        Cupido. 

N.o 141 !    Acção entre amigas 

Rifa-se Alfredo Z., outr'ora pro 
curado no n o 141 e encontrado na 
esquina da rua M. P. numa 'quan 
feira !... > Para mais explicação li" 
o numero precedente. Grata por esta 
obra de caridade se manifesta sua 
admiradora — Gyp. 

Impressões 

Euclydes G , elegante: Mareio ü. 
delicado; Horacio S., sympathico 
Vicente G., retrahido e não liga a 
ninguém; Durval A., fiteirinho; J 
Lima, engraçadinho; Lauro C, mui 
to namorador: Antônio R., rapaz 
chie, mas muito ingrato: Mario S., 
lindinho; e, finalmente, o sr. reda- 
ctor d* uma bondade e paciência 
invejável. — Das amiguinhas e col- 
laboradoras - As Filhas do Deserto 



Para indlgcstòes tome a Magnesia Blsurada 
Ql ^SI toòas as pessoas soffrem após as refeições. Poucas poaem comer sem soffrer depois bores atro- 

zes. Algumas chamam a este mau-estar inòigestão, outras òvspepsia e ainòa outras gastrite, mas não 
 importa qual o nome que ôais assim como quantos remeòios tenòes experimentaòo — allivios instan- 
tâneos são obtidos tomando simplesmente uma colherinha ôo pó Magnesia Bisurada õiiiuiôa n'um pouco 
ô'agiia após as refeições. Instantaneamente neutraliza os aciôos e cessa a fermentação Cios alimentos a 
cau^ i principal ôe toòas as perturbações estomacaes — e 5'esta forma habilita o estômago a fazer a diges- 
tão ia forma normal isto é, sem dor. 

Devereis ter o cuidado de obter a genuina Magnesia Bisurada a qual é vendida em todas as  pharma- 
cias e como é acondicionada em vidro azul, o seu conteúdo conserva-se por tempo indefinido. 

Carta a Branca 

I enho em mãos o mimoso perfil 
do jovfn D. J. F., que com luas ro- 
sadas e delicadas mãos Iraçaste. An- 
tecipadamente meus parabéns; tives- 
le yostos em traçar nas leves c so- 
nhadoras azas da <Cigarra> o perfil 
daquelle por quem já comecei a sen- 
tir um que de extraordinário. Seria 
o Uviano Cupido que pretende fe- 
rir-me ? Bem sabes que os nossos 
coraçõesinhos não podem resistir 
dos Ímpetos de um puro e longo a- 
mor. E' exacto o que descrevesle a 
rtspeito daquelle joven? Não posso 
acreditar vixo em doces illusões. Se- 
ria bem egoista, reconheço, desejan- 
do mais alguma cousa. Pouco im- 
porta, pois a minha amiguinha bem 
me sonhece. Desejava mais alguma 
(ousa, possnir o teu sentimento pa- 
ra poder descrever o pcrlil do jo- 
ven D. J. F. Beija-te a leitora assí- 
dua — Lydia. 

Perfil de Mllc. G. V 

(Dous Córregos) 
l\ minha perlilada 6 de estatura 

mediana, morena cor de jambo, 
physionomia sympathica. Seus ca- 
bellos são pretos e ondulados; usa- 
os penteados para traz. São lindos 
us seus olhos pretos e attrahentes, 
e protegidos por espessas sobran- 
celhas; nariz pequeno e bem ieito. 
Sua linda bocea 6 pequena e pos- 
sue lábios encarnados que n^um sor- 
riso amável e constante deixam ap- 
parecer dentes alvos e bonitinhos. 
Traja-se com apurado gosto. Mlle. 
í estimadissimâ, não só entre as col- 
leges, como também por todos que 
Mm a felicidade de conhecel-a. Pos- 
s ie um coração bondoso que entre- 
gou a um joven rapaz, amador d» 
• ot-ball. Mlle. dansa divinamente e,. 
i im toda elegância, que causa in- 
v eja ás suas _miguinhas. Desde já 
■ gradece e tua amiguinha e assídua 
leitora  — Didi. 

Perfil de E, V 

E' a minha gentil perfilada mui 
graciosa e attrahente. Reside á rua 
Martim Francisco, sendo cortejada 
por innumeras amiguínhas. H" bai- 
xinha c dotada de um corpínho le- 
ve e gracioso. Possue Mlle. uns lin- 
dos olhos castanhos, rosto moreno. 
levemente corado e cabellos pretos. 
Bocca pequena, muito engraçadinha. 

lábios corallinos e lindos dentes. 
Mlle. í amada por um joven român- 
tico, actualmente entre nós Si ella 
o comprehendesse, que interessante 
e lindo par<inho ! Da amiga e leito- 
ra grata — joven Americana. 

Externato Dr. l.uiz Pereira Barreto 

Adorável »Cigarra>. Peço-te en- 
carecidamente que aconselhes: Lau- 
rinda a ser menos cruel (não v@ que 
o pobre assim é capaz de morrer?); 
Leonor que continue alegre (quem 
canta seus males espanta); Beatriz 
que não seja tão faceira; Tosca que 
não passeie tanto; A. que não dê 
tanta volta ao sahir da aula: Bac- 
carat que se declare de uma vez, 
pois amor recolhido pode fazer mal 
e. . a menina gosta; Mucio que fique 
mais alegre (ninguém tem culpa se...); 
Álvaro que não cresça mais ; Ro- 
meu que desista (não é essa a ]u- 
lieta. Da amiguinha  — Pearl. 

De Mocóca 

Estão na berlinda: Dulce, por 
ser modesta : Dictinha, por dançar 
muito bem; Maríinha por ser muito 
alegre; Esmeralda por ter saudades 
de Campinas: Maricota por ser sim- 
ples : Josephina, sincera ; Lavinia. 
geniosa ; Alzira, volúvel ; Cecy por 
ser bõa; Ibrantina, risonha; Ranul- 
pha, por gostar de cinema ; Mimi, 
por ser expansiva. Rapazes: Home- 
ro, por ser admirador da Fox; Plí- 
nio, desilludido ; Mathias, por não 
perder festas; j. Barretto, por andar 
constante; Dr. Zezé, por estar semi- 
noivo; Dr. Jefferson, attencioso; Gen- 
til, por se tornar poeta ; Dr. Deco, 
por gostar de baile ; Mario Pinto, 
por não perder a missa das 10 (a 
que santa vai rezar, maganão ? ) — 
Coração abandonado. 

Perfil de Mlle. O. S. 

Radiante no azul fascinante de 
suas 16 primaveras, vai esta distin- 
cta senhorita desabrochando cada 
vez mais exuberante em primores e 
mais cheia de attractivos. E' de es 
tatura regular, suavemente morena, 
lábios rubros, entreabrindo-se cons- 
tantemente num lindo sorriso claro 
e mostrando duas fileiras de pérolas 
alvissimas. Seus cabellos, castanhos 
claros, emolduram-lhe a fronte em 
uma linda aureola. Os seus olhos 
exprimem   uma   intelligencia  viva c 

uma ardente imaginação. O. S. é 
possuidora de um gênio jovial, ao 
mesmo tempo mimosa, expansiva e 
muito alegre, que a .urna queridis- 
sima. E' dotada de grande talento 
musical e toca piano admiravelmente, 
dando ás peças que interpreta tanta 
emoção e tanto colorido, que é uma 
delicia ouvil-a. Sendo ainda muito 
creança, não freqüenta bailes. No 
entanto, é eximia dansarina. E', em- 
fim, um desses typos ideaes da mu- 
lher brasileira. 

Da leitora — Estreita do Mar. 

Ao A. P. S. 

i Já te esqueceste da meiga fada 
que encontraste nas margens do teu 
destino? Do tempo feliz que atra. 
vessámos juntos uma légua e depois 
me deixaste sósinha? Quando par- 
tiste, a minha dôr loi tão grande, 
que não me recordo si me dieseste 
adeus I Oh 1 como me lembro d'a- 
quellas noites em que eu contem- 
plava a luz do luar e dizia-lhe: Lua 
querida, só entregarei meu coração 
quando encontrar um joven que 
possua a tua pallidez romântica. Cn- 
contrei-o... mas como fui infeliz!... 
Será ciúmes da lua ? Encontrei este 
joven, amei-o, amo-o, mas sem es- 
perança alguma. Hoje, Lua querida, 
só me restam recordações, saudades 
e tudo fica resumido numa só pala- 
vra: «lagrimas»! Nunca mais serei 
feliz I O meu amor não pôde morrer, 
porque elle é immenso e o que é 
immenso é eterno. Hontem me dei- 
xaste no desengano porém, quan- 
do voltares me encontrarás sorrindo 
na eternidade. Cara amiguinha --Ci- 
garra», vè como sou infeliz 1 Ao 
menos quero que sejas minha com- 
panheira no  infurtunio. 

Publica, sim ? Da amiguinha e 
leitora assidua. — ,/une Caprice. 

Escola Normal do Braz 

Ruth Keffer, certa que se parece 
com a June Capriche; Aracy, sym- 
pathica; Clelia, volúvel; Leonor, mui- 
to contente com o novo...; a since- 
ridade da Elvira para com D. M. 
C; Iracema sempre saudosa; a ale- 
gria da Argentina por ter feito as 
pazes ; o bom comportamento da 
Leontina; as covinhas da Esther; a 
modéstia de Aurora ; o socego da 
Francisca; e, finalmente, a indiscre- 
ção da leitora muito grata -- Ju- 
ventude. 



zrüLLnRDRrto 
O ideal em Barretos 

Inolvidavel <Cit;arra». Foi numa 
tardinha poética. Eu estava silencio- 
sa e absorta, com o nlhar perdido 
na vasta amplidão do céu azul co- 
mo myosotis, eníeitado por nuven- 
zinhas alvas como flocos de algo- 
dão. Uma travessa avesinha largan- 
do o vôo nessa occasiào, tez-me 
voltar do êxtase: approximou-se, en- 
tio, de mim um joven e disse-me : 
Mlle., eis a deusa de meus sonhos, 
que almejo para minha noiva : que 
possua a tez clara de Nair ; os ne- 
gros olhos de Dada: a bocca e os 
dentinhos de Sinhá; o sorriso de rt- 
melinha: os cabelios còr de ebano 
de Jacy: o porte e as mãos peque- 
ninas de Pequetita: ser delicada co- 
mo Irene : sympathica como Gra- 
ziella; que seja engraçadinha como 
Angelina : possuindo a alegria de 
Margarida : c, linalmcnle, ser pese- 
verante como Dorinha. E eu, oxalá 
que eu me case com um mancebo 
assim : moreninho e correcto como 
o Do ; que seja sympalhico como 
/Ubtrtino: que tenha a bocca de Al- 
cides; cabelios annelados como os 
do Fernando ; apaixonado como o 
Zezinho; ajuizado como Ennes; não 
sendo fiteiro como é o Dante D. D : 
e depois que seja bomzinho como o 
sr. redactor si satisfizer o ardente 
anhelo da leitora - Chante cTAmour. 

Perfil de Mr. Gilberto D. A. 

Reside este meu perfilado á rua 
V. do R. B. E' de estatura regular, 
cabelios castanhos penteados para 
traz : os olhos castanhos, ornados 
por longos cilios negros e sobran- 
celhas egualmente pretas, são os 
mais bellos que tenho visto. Bocca 
bem feita: quando conversa, trans- 
porta-nos a um mar de delicias. 
Dansa admiravelmente e pertence á 
directoria do < Club dos Diários >. 
Tão joven ainda, pois conta apenas 
19 risonhas primaveras. Mr. já en- 
tregou seu coraçãosinho a uma gen- 
til moreninha cujas iniciaes são M. 
R. A. Adivinharam quem é? Espe- 
rando ser distinguido com s sua at- 
ten^ão. desde j,i se confessa sum- 
memente grata a leitora e cotlabo- 
radora        Célia. 

Um anniversarin 

A anniversariante, encantadora 
com a sua toilette branca; Gilda C. 
indifferente aos olhares do Eugênio 
H.; a fita da F. com o José R. C ; 
Qarces querendo valsar com a O. 
(coitado, pois elle não sabe dansar): 
M. José muito risonha : Hercilia 
muito retrahida; Genoveva, bonita ; 
José S. sapeca; Anninha G. melan- 
cholico; Ncnê num flirt com o Tufti; 
Iracema dansando só com o noivo: 
EIvira M. engraçadinha; a elegância 
ka Attilio C; a modéstia de Wales- 
do; Jandyra. doidinha    por   dansar : 

a vaidade de Olga H. ; os lindos 
cachos da Lulú L C; a sympathia 
de Alice: os ciúmes de João R.; a 
altura do Lúcio : Alfredo sobresa- 
hindo pelo seu modo de dansar: Eu- 
gênio P. apaixonado pela O.: Oro- 
zimbo dansando admiravelmente: a 
bocca pequenina do Alfredo : Oito 
dizendo que quer aprendera a dan- 
sar; a seriedLde do Carlos L. Das 
admiradoras  —  Reparadeiras. 

Perfil de  J   R   da  Cunha 

E' o moço mais chie do bairro 
do Braz. E' de estatura regular, mo- 
reno pallido: cabelios ondeados, pen- 
teados para traz: olhos expressivos; 
nariz regular: sua bocca. apezar de 
grande, é bem feita, ornada de den- 
tes eguaes Quando sorri, mostra- 
nos um dente de ouro ao lado, o 
que lhe dá muita graça. Gosta mui- 
to da   roupa   kaki.    È' assiduo fre- 

fà 

H 

P 

dante do Gymnasio Lusitano. Tra- 
ja-se tom elegância, mas è nuilo 
simples. Sei também que Mr. )oio 
L. tem attrahido diversos cordçòc- 
sinhos, mas não sei qual a verda- 
deira predilecla. Dansa admirável 
mente.  Da  [eitora Romanlin.i. 

No  Royal 

O que tenho notado neste elefan- 
te cinema da rua Sebastião Ptrei- 
ra : o americanismo do Raul: a gran- 
de conquista do Antônio B. S. ; a 
pose do Rubens: a freqüente ausên- 
cia do Renato V.: a nova conquista 
da Ondina; o contentamento do José 
R.; a indilferença da B. P. L. para 
com o A. T. M. e finalmente o ta- 
rao do Francisco quando olhou pa- 
ra a Sara. Da assidua leitora — 
Bisbilhoteira 

Sant'/\nna cm scena 

Passeando pelo aprazível bairro 
de SanfAnna, tolhi as seguintes 
notas, e   lembrei-me   de envial-as a 

O 

Creme Dermophilo 
Ç)  MELHOR  creme paru  o  embeilezamento 
=    da cutis. Torna a pclle alva e assetinada 

fixa muito bem o  pó  de  arroz.   Destroe  as 
sardas, as espinhas  e  os  pannos. = 

Vende-se   nas   Perfumarias   e   Pharmacias 
Pote 3$500,  pelo correio 4$oao 

Deposito: Gomes Cerquelra & C. Rua Sele de Setembro n. 
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quentador do <Mafalda>, onde o ve- 
jo sempre juntsmente com o primo 
José S., outro cotuba. São insepa- 
ráveis. Cursa a escola < Alvares 
Penteado», onde é muito querido. E" 
um exccllentealumno e optimo filho. 
Eu o aprecio por suas boas quali- 
dades e faço votos para que conti- 
nue sempre bomzinho Pela publica- 
ção agradece a   leitora    ~ Bagonia. 

Mr. João L. 

O meu joven perfilado não é u- 
ma verdadeira belleza, mas b de li- 
ma sympathia irresistível. Sua tez é 
clara, mui pallida: emolduram-lhe o 
semblante uns cabelios castanhos. 
Os olhos são grandes e expressivas 
c quasi seduetores. Attrahem a to- 
dos. Toca violino; é   também   eslu- 

li. quarida • Cigarra > : Ernestin. 
Marchi, extra sympathica: Stella De 
bieux, bella e expansiva : Djanir. 
Moreira, com a bondade que lhe i 
peculiar: Eliza, enthusiasmada con' 
0 seu sympalhico vizinho... (não st 
rei indiscreta) : Adelia, sempre vo- 
lúvel; Aracy Elza, apezar da ausên- 
cia do ]., não deixa de fallar por 
todos os poros; Georgina Barros. 
tristonha; Nenezínha, sempre ao bel 
prazer ao lado do Apparicio; Alber- 
tina F. Alves, risonha e boazinha: 
Anna, penalizada com a ultima do 
M... (não esperava por isso, não é?) 
Esther. sempre constante com os 
kaki; Celeste e Laura trocando con- 
fidencias...; Muacyr Carvalho com a 
sua irresistível sympathia, maltrata 
muitos corações: Attilio com ares de 
apaixonado   (será   pela    N. nu pela 



T ; Martinho. utnnandi) se tine 6 
nu o (será verdade?); Mendonça, 
st pre com ardor pelo tool-ball 
ip 'que não culliva o llirl ? seria 
pr lerivel, é tào engraçadinho...); J. 
P, ichini, sahindo lóra do serio ; 
ti. ano Coli, querendo alistar-se no 
1 alhão matrimonial (vox populi...); 

.lonio Carlos, sempre disponível; 
i iriano, pezaroso, porque ella é 
n^iva; Oito, com a sua tarda, está 
se tornando chronico; tcn. Gil na 
opinião geral é o melhor partido do 
bairro ; Antônio Barros conliúa a 
SLT o espirito da musica ; fVHonso 
Kangel pensando no luturo e eu na 
minha única conlidente, a <Cigarra>. 
Muito te agradece a leitora grata 
Woreninha. 

As festas em Itapetininga 

Moças : Lucilla. saudosa por dei- 
vir a Capital; Zoraide attrahida pe- 
los cantos de um pássaro paulista : 
/enita admirando um Faxinense; 1- 
solina, chie, querendo ser o leme do 
vapor Santo Antônio; Esther R at- 
Irahente, não ligando; Anta, queren- 
do conhecer o velho Portugal ; M. 
t. reclamando a ausência de alguém; 
l.eonisa. alegre, escutando a decla- 
ração de um doutorzinho; Tita,sym- 
pathica ; Mariquinha. com sua gra- 
tiosidade, admirando um cometa; M. 
Silva, com seus lindos olhos, com 
saudades de alguém; Didoca satis- 
leita por ver logo seu ideal realiza- 
do; Dulce querendo conhecer Faxi- 
na, Moços: Totó P., attrahido por 
uma crysandalia; Miro admirando a 
modéstia da Z. ; Tônico querendo 
ser enganheiro de Itaraoé; M. Mar- 
tins satisfeito por encontrar o seu 
ideal; dr. Kosa quernndo uma bella 
mignonne ; P. Zanotli informando 
quem era uma graciosa senhorita ; 
j. Ramos querendo possuir o Hotel 
Palmeiras. Desde já agradecem as 
attentas leitoras —  Gladys e Doris. 

Impressões do Conservatório 

As minhas impressões colhidas 
no Conservatório : as bellas trancas 
de Celica; o penteado de Olga B. ; 
a assiduidade de Marieta A. ás au- 
las; a sympathia de Maria G.; a se- 
riedade altiva de Estellina; os lindos 
olhos de Romilda; a bondade de Lú- 
cia; as alegrias de Izabel M.; a ap- 
plicação de Laura M.; a alegria de 
Carolina C. quando vae ás aulas de 
violino; a gracinha de Mariasinha 
C; o retrahimento de Nicotina C. 
com certa amiguinha (porque será?); 
o lindo moreno de Eunice F.; o con- 
vencimento de A. V. e alinal a in- 
discreção desta leitora que se assi- 
gna -   Phantasma do Deserlo. 

Reportagem de Serigaita 

A. Toledo, apaixonado por uma 
distineta senhorita da rua Bresser.. 
(cuidado amor não é brinquedo de 
creança) ; H. Vaz levou taboa da 
menina (coitadinho, está tão desillu- 
dido que até vae para o convento);, 
Paulo T., radiante ao lado de sua 
pequena, numa brincadeira em cm%a 
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de minha amiguinha; Chiquinho T. 
deixou, na ultima soirée do Ypiran- 
ga, duas meninas impressionadas 
pelos seus olhos azues; A. Macha- 
do tirou a sorte grande, com certe- 
za Mr. resolve comprar uma cabel- 
leira; Vicente ü. gosta de fazer bo- 
nito .. mas a lavadeira...; S. Macho 
do ensaiando para fazer uma decla- 
ração (aconselho-o a não fazer, pois 
o frira é certo. — Serigaila. 

' O   atleta do Braz > 

Mario G. é o seu nome. 
Claro, alto e sympatbico. Hombros 
largas e abertos, parecendo-se muito 
com George Wash. Seus lindos o- 
Ihos castanhos têm uma expressão 
indefinivel, mysteriosa e seduntora: 
íaria o desespero do poeta que ten- 
tasse descrevel-os e produziriam um 
choque inesplicavel no coração da 
mulher que. frente a frente, acaso 
os fitasse. São uns olhos exquisitos. 
De um tulgor profundo, sonhadores, 
languorosos ás vezes, outras vezes 
de   um   brilho   intenso,   lascinador. 

dapositar todas as suas confidencias, 
e quantos dariam por sabel-as .. 

Para terminar coltoco aqui as le- 
tras que formam o gentil e peque- 
nino nome da minha perfilada: L-i- 
L-i. Eile é alto, de um moreno co- 
rado e bellos cabellos negros tão ne- 
gros como o azeviche. O seu sorriso 
raramente illumina-lhe o semblante. 
E' possuidor de olhos castanhos, 
ornados por cilios negros e sobran- 
cellias egualmente negras. Traja-se 
com muito gosto, executando fiel- 
mente todos os caprichos da moda. 
E' indifferente ao emor; aprecia as 
moças como quem aprecia as flores; 
olha-as, admira-as. mas não as ama. 
Gosta muito da musica e 6 bom 
pianista e optimo professor; mas 6 
preciso amar ou ter amado, para 
comprehender os trechos que os 
grandes mestres dedicaram ao amor. 
E' delicado em extremo e, quando 
passa pela rua com o sau andar ai 
roso, quantos coraçõesinhos não 
sentem grande commoção... Que o 
digam O. L e ]. A. Tem poucos a- 
migos   e   assiduo  freqüentador   das 

como se dentro daquellas pupillas 
escuras bailasse a scentelha de uma 
luz mysteriosa. Os olhos de Mario 
George são de extraordinária belle- 
za. Seus lábios são tentadoras; e 
suas laces são curadas, que parece 
que o sangue quer brotar na face. 
Da leitora  —  Af.  Lourdes. 

Um casal de Jundiahy 

Cara «Cigarra». Espero, com a- 
legria, poder ver publicados nas tuas 
paginas estes dois perlis : Eiía 6 
normalista, de mediana estatura e 
bastante engraçadinha. Tem olhos 
bellos, castanhos e sonhadores; lôm- 
se nelles a saudade, a profunda sau- 
dade do mar, do qual não esquece. 
Traja-se com simplicidade, sendo as 
suas cores predilectas o azul e o 
encarnado. Seus cabellos até bem 
pouco tempo cahiam-lhe em cara- 
edes sobre os hombros ; são casta- 
nhos e levemente oodulados E" mui- 
to amorosa ; até bem pouco ria se 
do amor que lhe dedicavam os seus 
apaixonados, A. P e M. de L. Po- 
rém nota-se ultimamente no seu co- 
raçãosinqo alguma mudança, elleitos 
talvez do rumor das vagas... Dedica 
immenso affecto a uma amiguinha 
que possúe desde a infância ; é no 
unico coração que tem confiança de 

soirées Fox. Ha quem o ache pare- 
cido com um actor de cinema muito 
querido pelo sexo feminino. Nào a- 
ma, é verdade, mas si lhe tirarem 
uma letra do seu nome fica «ntão... 
<Amando>. Da leitora muito amiga 
— Genny. 

F. M.   Nhonhò 

Mr. F. M. é possuidor de um 
porte elegante, tez morena, cabellos 
pretos, penteados para traz. O que 
me mata é a còr castanho escura 
dos seus lindos olhos. Altura me- 
diana; nariz bem feito; lábios cõr de 
rubi, bocea pequena, deixando trans- 
parecer, quando ri, uns dentes al- 
vos, verdadeiras pérolas de Ophir. 
Mr é da uma amabilidade extrema 
para com todos que o rodeiam, 
principalmente para com a sua . . . 
Reside no bairro da Liberdade, i 
rua da Gloria. Parece que seu co- 
raçãosinho pertence a uma joven 
residente no Braz, a qual o ama 
sinceramente. Digo mais, querida 
<Cigarra>, que Mr é natural da lin- 
nda cidade da Sorocaba, onde resi- 
dem os seus bondosos pães e irmãos. 
Sr. redactor, rogo-lhe com as lagri- 
mas a rolarem-me pela fece, que não 
deixe de publicar, sim ? Da leitora 
~ Fidelidade no .ImOr. 
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Mllc   M. J. S. (Guaratinguetá) 

Parece talhada em « biscuit > por 
um esculptor de gênio. Alegre, <char- 
mantt». esbelta, Mlle resume em si 
todas as qualidades physicas e mo- 
raes para poder merecer o titulo de 
anjo. Os seus cabellos negros c le- 
vemeute ondulados, contrastam ad- 
miravelmente com a alvura da tez. 
Possue na face direita uma deliciosa 
pintinha que mais encanto dá á sua 
physionomia atirabente. Os seus o- 
Ihos castanhos são l-jcidos c tristes. 
Lembram-nos o admirável soneto de 
Luiz Edmundo : 
"Olhos   tristes,  vós   sois   dois   soes 

|num poente, 
Cançados de luzir, cançados de girar, 
Olhos de quem andou   na vida ale- 

[gremente 
Para depois sofírer. para depois cho- 

|rar."" 
Com taes encantos, não é sem 

razão que Mlle. possua tantas ad- 
miradores. Ninguém ainda descobriu 
no exercito dos que a cercam, a ad- 
miração da sua escolha. Porque Mlle. 
é tão cruel ? Porque não se resolve 
por um? 

Fsteve ha pouco tempo em São 
Paulo, onde certamente deixou mui- 
tos corações escravisados ao seu 
encanto. A sua distração habitual é 
a leitura de poetas. Toca piano ad- 
miravelmente e com muita expres- 
são, O seu nome está na Sagrada 
iamilia. 

Anda sempre na companhia de 
uma amiguinha, que resida na. . . . 
Finalmente, direi que Mlle. í muito 
espirituosa e trocista . . . Mas para 
que dizer mais, si todas as leitoras 
já a reconheceram nestes pallidos 
traços despretenciosos ? 

Saudades da  leitora   e  amiguinha 
— Dfenane. 

Perfil de C. G. 

O meu perfilado é um joven 
muito distinto, de estatura mediana, 
tez delicada, cabellos bron/c ondu- 
lados, penteados de um modo sin- 
gular, que o tornam muito sympa- 
thico. Se não me engano conta de 
18 a 19 primaveras. V.' uma flor a 
desabrochar, e está ainda no limiar 
da vida, onde tudo é illusões e dou- 
radas esperanças. Possue uma bel- 
lissima bocea, formada por purpuri- 
nos lábios, sempre prompta a deixar 
escapar um sorriso encantador, em 
que transparece toda a bondade de 
seu coraãozinho. Seus olhos, ah ! 
que olhos fascinadores, e são os que 
me guiam no torturado caminho de 
minha existência. Vae todos os do- 
mingos á missa das 10 ' ^ na Con- 
solação. E' alumno interno do velho 
Mackenzic-. onde é muito estima- 

do por seus mestres e collegas. Tra- 
ja-se sempre de escuro, o que faz 
realçar mais a poética pallidez do 
seu semblante. Quasi todas as tar- 
des sahe a passeio   pelos   arredores 

:••'==- 

do -College» com seus companhei- 
ros, e quando passa pela minha ja- 
nella estremeço, porque acho-o mui- 
to, mas muito vaidoso, nem siquer 
me dirige os seus olhos, que eu tan- 
to anhelo por fitar e uma duvida 
atroz me dilacera a alma: sei que 
é muito amável, e ás vezes penso 
em chamai-o, para dizer-lhe o quan- 

«««««< 

Saber [mvar 
é Saber EoMísar 

[^LM toda gente sabe econo- 
misar, apezar da boa von- 

tade para isso. O motivo é que 
não sabem conservar aquillo 
que por preço alto compra- 
ram. Assim é por exemplo que 
ninguém pensa em conservar 
os seus calçados, descuidando 
completamente das pastas que 
n'elles se applicam, comprando 
artigo que até é prejudicial ao 
couro. 

Devem notar por isso que: 

PASTA DUAS ÂNCORAS 
é a única que 

conserva verdadeira- 
mente o calçado. 

A. Behmer & Filhos 
Caixa 482   —   SÃO PAULO 

Io solfro, mas fico receiosa de ter 
por resposta esta palavra < não », e 
assim vou penando, e elle talvez 
nem siquer pensa em mim, ou an- 
tes não sabe o quanto eu o amo. 

Se queres conhecel-o melhor, di- 

go-lhe mais, que é estudante de m- 
mercio, é tambor da garbosa L im- 
panhia do College>, e ainda m is é 
Amparense. Seu nome é de urr ,!os 
nossos melhores músicos. 

Veja querida < Cigarra » quanto 
soffre o meu coração torturado. En- 
contrarei allivin a tamanha in^rati- 
dâo, se minha amiguinha publicar 
esta nas suas bellas paginas. Da in- 
feliz amiga       Jeanne D'/lrc. 

No Kio  Branco 

< Cigarrinha > saudosa, não co- 
nheces o sympathico cinema R. Bran- 
co? Pois vou dizer quem gosta e 
quem não aprecia este cinema e por- 
que. A R. Mattos gosta por lá ter 
rapazes bonitos; J. Teixeira não gos- 
ta por ter levado um fora; E. Gui- 
marães gosta por ser ella muito que- 
ridinha, principalmente por um cu- 
jas iniciaes são I. P.; M. Vieira não 
gosta porque perdeu as esperanças: 
1 Pacheco gosta por lá ir a queri- 
dinha, cujo nome começa pela 5.1 

letra do alphaheto e o sobrenome 
pela T.a ; e finalmente eu por ser 
muito enjoada. —  Craoo Encarnado 

Notas de Barretos 

(Jueridinha Cigarra ', sendo a 
primeira vez que escrevo, quero ser 
atendida, sim ? 

Notei: as fitas da U. N. co.n o 
G. B.; a A. B. sempre amável com 
o E. Bastos; a Doca, sempre triste: 
Martha, sympathica; Ninoca. espiri- 
tuosa; a r., fileira. 

Rapazes : as - linhas > de Pedro 
P. com Mlle ..; Jeronvmo A. sem- 
pre elegente; o prof. É. bonitinho : 
João B. parecendo Rolleaux (fica 
muito bonito); J. Pintadinho, atlhela: 
Carívaldo C, é uma <tet(!inha>(mas 
não me liga). 

Num alfectuoso  abraço muito a 
gradece   a   assidua   leitor .Imnr 
de L... 

Carla a Nena  C. i LiberdadeI 

Hoje publica a nossa querida 
<Cigarrd> o teu retraio Nio salii..' 
que cantavas, sei que encantas, equi 
és vinte vezes mais bonita que a 
quella photographia. Os teus lindos 
e expressivos olhos parecem alli sen, 
vida. A tua bondade, a tua meigui 
ce é que mais amo em ti, não fall< 
d« teus dotes physicos, esses já sài 
demasiado cantados pelos teus ad- 
miradores G adoradoras. Quando 
chega teu piano ? Estou louca por 
ouvir-tenovamcnte.Oh! Nena, comi 
a musica eleva ! A teu lado, ouviu 
do aquellas musicas do teu Chopin 
chegava até esquecer minhas dores, 
minha solidão ! As tuas pequeninas 
mãos..- Que saudades ! Quando te 
ouvirei outra vez ? A musica tem u 
dom consolador da prece religiosa- 
mente dita num dia de angustia : 
stntirãs sempre depois de ouvir u- 
ma boa musica, a mesma leveza que 

g sentes ao sahires do templo divino 
onde foste desesperada pedir o au- 
xilio do Redemptor (disstste-mc um 
dia   que   parecias   ainda mais triste 
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do ue costumas ser). í\o ouvir u- 
ma ooa musica sinto o mesmo ex- 
tas< mystcrioso. t a mesma calma 
que ao sahir do Templo >. Ver te 
roí.-'agrada um dia na secção 
<Tt aatros e Musica> da < Cigarra > 
como uma grande artista (poreém, 
bel a como és) 6 o desejo da tua 
ma;or admiradora e menor alumna 
(di o menor) mais   atrazada. —Z. K. 

Commentarios do meu bairro 

í m sido muito comentado neste 
iormoso bairro: a melancholia da 
Delphininha após o dia 27 (olha, 
«stou quasi descobrindo): a ausência 
de Iracema na janella (qual será o 
motivo? ; a illusão de M. Cândida: 
a alegria repentina de Clarice Fer- 
reira: a assiduidade de izolina To- 
ledo ás feiras ; a delicadeza de Es- 
ther Castro para com todos: a gran- 
de estima que votam a Laura Cas- 
tro suas amigas (pudera, pois ella í 
tão gentil e trata-as com tanta dis- 
tineção): o serio da Nenê Lima. Ra- 
pazes : a elegância do Sylvio Ma- 
c hado para dansar o rag-time : o 
c onstante passar do Cicero Kmaral 
por certa rua: a continência engra- 
çadinha do Júlio Santos : a impor- 
tância do Zezinho Lima na «Cigar- 
ra>: a engratidão do Manoel Azeve- 
do com certa senhorita:   a volubili- 
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elle será sempre o mesmo: Zezé R. 
C. que dexista ou então oue soffra 
resignada : Philomena que varra do 
coração o amor verdadeiro e puro, 
porque é perder tempo, jamais terá 
delia o que deseja: Izabel S. P. que 
continue a ser alegre e risonha (é 
prelerivel); a Izaura R. S. aconse- 
lhe também que tom* cuidado, por- 
que (erindo-o demais mata-o, e de- 
pois ? Bem, acabemos com os con- 
selhos ás amiguinhas e vejamos 
porque te importa com os rapazes. 
Aconselhe o Annibal P. S. que não 
a deixe. Crês, por acaso, que Mr. é 
livre ? Não conheço a sua predile- 
cta e digo-te que 6 uma moreninha 
chie (pobre N. S. P., ter-se con- 
vencido de que...). Não sei se o A- 
ristides N.- rouba corações, como 
dizes. sei que lhe otferecem, e que 
elle acceita até quando lhe convém: 
não achas que elle faz bem ? Se o 
João B. 6 sincero ou não, que te 
importa ? Pensas que o Vicente G. 
se encommoda que ella se zangue? 
Podes crer que não. Sei que estás 
intrigada com o mysterio que inva- 
de ■ alma do Roldãosinho B. Bem, 
satisfaço a tua curiosidade: não é 
mysterio, é simplesmente a incerte- 

piíi squisiti profumi e, con passi len- 
ti, indecisi, percorreva i viali taci- 
turni. portando Seco il crudcle sof- 
frire. Ôgni tanto sollevava gli oechi 
meditabondi ai cielo, in atto di ado- 
razion* e si mfctteva in relazione 
con gli esseri deirinvisibile. In quel 
momento di afflizione, tutto era alle- 
gorico per lei, tutto era significativo. 
Ogni fiore, ogni foglia avevano una 
spiegazione, una frase, una espres- 
sione; suscitavano un ricordo, un 
pensiero mal comproso, una speran- 
za fuggevole come il vento che scon- 
fina oltre i limiti deirorizzonte. 

II profumo inebbríante dai gelsn- 
mini le faceva ricordare il primo 
Iremito, Ia prima toecata di Cupido; 
Ia rosa. Ia bianca rosa, le ricordava 
um mesto colloquio: Ia viola dei pen- 
siero, un istante di apparente felici- 
ta; le violette mammole . . . oh que- 
ste! . ..: le gialle gaggle .. e i garo- 
fani rossi ricordavano uua serie di 
episodii frivoli, ma dolorosi, una ca- 
tegoria di sentimenti strani, celati 
per oceultare il vero senso di una 
passione fantástica. Povera fanciul- 
la! Nella solitudine, là, in mezzo ai 
verde, dove tutto è poesia, dove Ia 
natura si mostra nella sua piü orgo- 

A soberana das tinturas para cabellos e barba 
Tinge sem dar a perceber — Única no gênero 

A VENDA   NAS   CASAS:   LEBRE,   FACHADA,   BARUEL.   BRAULIO,   ETC. 

Pedidos a:  RVJR  SAO JOSÉ,  56 —  RIO   DE   JANEIRO 
ALVES & COMP. 

dade do Saul Pastana : as fitinhas 
Ho Carlos Medeiros cora a . . . (faz 
bem): a mudança de genio do Chi- 
juinho Toledo: a disposição do An- 

nibaJ Pereira : a alegria do Altino 
Toledo; a extrema gracinha do Al- 
cides Machado para contar os ca- 
sos: a amabilidade do Edgard Cas- 
tro para com seus amigos; a sym- 
pathia e bondade do Moacyr: a pro- 
sa agradável do Augusto Madeiros, 
c, finalmente, a curiosidade em des- 
cobrir a myseriosa collaboradora da 
Cigarra> — Miss Miff. 

Carta aberta a Mllc    Foscarina 

Li a tua cartinha no ultimo nu- 
mero da querida «Cigarra» e, vendo 
que te interessas tanto pelas ami- 
guinhas, quero lembrar-te que éutil 
que as aconselhes do seguinte mo- 
do: Noemía a que deixe a tristeza 
infinda pela ausência de Mr. A. P. 
S. porque essa tristeza nada vale, * 

za que slle tem do amor de Mlle. 
H. B. Conheces, deves conhecer, 6 
uma formosa loirinha, não í verda- 
de ? Termino, Foscarina, aconsc- 
Ihando-te também que deixes de ser 
tão... não direi, sou discreta. E a ti, 
querida Cigarra, enviarei um bolo de 
beijos, se publicares no próximo nu- 
mero estes conselhos tão úteis. Da 
leitora — Conselheira. 

Pensiero molesto ! 

La dolce fanciulla sospinta da un 
impulso misterioso, accarezzata dal 
sorriso dei cielo e dai tiepidi raggi 
dei sole primaverile, passeggiava, 
sola sola, neirimmensità di un flori- 
do giardino, avendo per único com- 
pagno il suo pensiero molesto. Quel 
pensiero che continuamente le tor- 
turava Tanima e le strappava tutti i 
sospiri dei cuore. Ella, Ia pallida 
ispiratrice, avvolta in un abito ce- 
leste,  fiutava  il   filtro   maliardo de' 

gliosa bellezza. cila sentiva un pe- 
so sul cuore, sentiva il desiderio di 
obliare per sempre Ia vita...: ma Ia 
fiamma divoratrica le bruciava le li- 
bre, ma Ia potenza stramba dei suo 
pensiero importuno Ia soggiogava e 
Ia rendeva schiava. Come era alfet- 
tuosa !... sentiva fimperioso bisogno 
di manifestare il suo acerbo dolore... 
e fare conoscere airingrato tutta Ia 
sinceritá dei suo cuore, tutta Ia fer- 
mezza dei suo nobile caralter ! E 
soffriva, soffriva d' una maniera tri- 
stíssima quando i riflessi solari av- 
volgevano il suo capo giovanile in 
una atmosfera di puríssima luce. 

E cosi, vivendo nel dubbio e nel- 
lo sconforto, nella illusione d'un sor- 
riso bugiardo e nelle carezze ingan- 
natrici dei suo enigmático ideale, si 
sent) dominata dal molesto e si ad- 
dormentò tra i fiori, pensando alia 
ingretitudine dei mondo c ai cuore 
ingrato degli uomini.'— He^ina dei 
Fiori. -Plt^ 



Perfil de Mr. Kranz K. 

Keside o nicu perfilado no aris- 
locratico bairro do Maraizo c íassi- 
duo freqüentador do nosso <yuadrfl- 
do> chie. Muito joven, pois conta a- 
penas 19 primaveras, de estatura re- 
gular, bem feito de corpo, Mr. a- 
presenta uma perfeição de traços. 
Sua tez 6 clara, cabellos louros, far- 
tos e penteados a « tanfjo >. Nas a- 
(juas calmas do oceano achar-se-ha 
a cor de seus olhos, que. incons- 
cientes, nos estonteiam com o fluido 
de meiguice romântica que derra- 
mam. Se algucm o visse muitas vc 
zes, diria que Mr. 6 a incarnação 
da mais viva expressão, rtnda sem- 
pre em companhia de um irmão, 
que 6 muito parecido com cllc. E' 
muito serio; mostra de não gostar 
de passeios e não o vejo em bailes 
nem em cinemas. Di/cm que esta 
figurinha de sonho tem muito receio 
de Cupido... Será verdade? Pois me 
contaram que ainda ha bem pouco 
tempo seu   coraçãosinao   foi   ferido 

defeito : 6 muito indifferente . . . Sei 
que um dos nossos distinetos collc- 
gas está apaixonado . . . Mas ella, 
sempre indiffercnle. deixn o mergu- 
lhado nas trevas da desillusão.. Não 
sei qual o motivo de tanta incliffe- 
rença... creio ser algum velho amor 
mal correspondido. Emtim... vou pro- 
curar c mandar-te-hei. querida «Ci- 
garra », com um prato de manjar, 
se publicares esta no próximo nu- 
mero. Da   nova   leitora  —   Nanelte. 

Uc S   Pedro 

Nas festas aqui realizadas nota- 
mos o seguinte : a alegria de Mari- 
quinha: a viuvez de Julia : a espe- 
rança de Viça; a sinceridede de Jar- 
delina c Olga ; o contentamento de 
Almira c Yayá: a sorte de Alcidia: 
a tristeza de Dalila; as pazes de Ira- 
cema V.: a actividade de Nippe; a 
sympatbia de Francisca. Kapazes : 
o namoro do Mntonio; a constância 
do Raul ; os planos do Nondas ; a 
sinceridade do Furico :   as esperan 

de tristeza : mas Isnha pacie- ria, 
pois ella nào ficará todo o lei.ipo 
em S. Paulo): Alberto S. sempre 
magrinho (será de tanto estudar.1); 
Alguém está querendo voltar ao seu 
entigo amor e este alguém è o Jiy. 
me C. (a moreninha é chie, mas : 
amor passado não volta mais. Não 
pode. ainda mais agora que ella ttm 
outro ; console-se, não é só vocü 
que soffr»;) Nào querendo mais en- 
comiuodar a <Cigarrinha>. mil beijos 
envia sua amiguinha de todo cora- 
ção. — Adeus. 

Sport Club  Taubaté 

Numa tarde bellissima, numa 
vasta e Horida campina, onde o sol 
brilhava com mais esplendor, minha 
alma, attrahida por aurifulgente fas- 
cinação, abandonou seu envolutroe 
ruflando as azas, voou pela ampli- 
dão do azul infinito e foi pousar no 
ground» do Sport Club Taubalé, 

onde se realizava ummaUh do club 
campeão rio Interior com o Macken- 
zic. E lá, louca de coutentamento, 
observei o seguinte : dr. Cezar, mi- 
gnon mas elegante: Lili Marcondes, 
singularmente bella ;  Kuth   Cursinu. 

Saibam todos!!! 
Que a ÁGUA BRANCA NEVAL é o Deus da bellcza, 
o amigo da pellc, o sonho das senhoras elegantes. E' um 
produclo de tal valor que uma senhora já com os 60 annos 
usando apenas um frasco parece mesmo uma moça com 
as suas 25 primaveras — Garante-se o resultado Preço. 
8$000. pelo correio 10$00(). Vende-se em todas as perfu- 
marias, drogarias c pharmacias      Deposito geral: 

Casa Gaspar 
Praça Tiradcntcs, 18    ^ rjs    RFO DE JANEIRO 

pelas settas enferrujadas... Ora es- 
sa I E, para terminar, direi que o 
meu perfilado toca piano muito bem. 
c natural da Suissa. Seria o meu 
ideal, se não fosse tão ingrato. Da 
leitora        Mlte. Pierrot Còr de Rota. 

Perfil de Mllc   O   B 

A minha perfilade conta 16 flo- 
ridas primaveras, é de altura me- 
diana e de uma sympatbia irresiti- 
vel, capaz de captivar muitos cora- 
ções. A sua tez é morena, os seus 
olhinhos brejeiros são de um casta- 
nho escuro, o seu nariz bem talhado, 
sua bocea entreabrese n'um sorriso, 
deixando ver duas fileiras de lindos 
dentinhos Mllc O. B. reside cm S. 
Paulo, na rua . . . Esteve a passeio 
em Santos, mas partiu brevemente, 
deixando muitos coraçõesinhos sau- 
dosos Mllc. O. B. 2 possuidora de 
um bello coraçãosinho, mas tem um 

ças do Carlos em Torrinha : o flirt 
do Felisberto em surdina ; a sorte 
do Duca: a salisfacção do Zéca. Das 
amiguinhas e leitoras    Acy e June. 

Moços de Campinas 

Ary parece que lez firmes inten- 
ções de não mais deixar sua queri- 
dinha S. (acho correcto mas olhe 
que ella não gosta de moço que an- 
da sem collele, com a mão no bolso 
e fazendo arrelia ne rua: tome cui- 
dado); o traquioas do AlvaroV. gos- 
ta de uma moreninha, mas não sei 
porque não passa pela sua casa (se- 
rá medo ou porque é longe ? Será 
por fala cc dinheiro? Olhe, com 101 
réis você vai de bonde até lá); Os- 
waldo de A. tem andado muitotiis- 
te; parace qua está resolvido a dei- 
xar a bella carreira de advogado 
(coitado, tem andado tão apaixona- 
do! Eu sei qual a causa de sua gran- 

graciosa e sympathica; D. Cresccn 
cio, irrequieto (o uue havia?); Irerv 
C,   encantadora   mas   indifferente 
Dulce,   encantada   com o    jogo   áo 
Mesquita; dr. Jucá dando boas gar 
galhadas; Armande contente com " 
noiyado; dr. Cardozo e   seu bigodi 
nho; Fvandalo fifeiro ; Santinho um 
excellente <head baller»; Gentil «yan- 
kee> e   finalmente a    falta    que tem 
feito    Aracy    nas    dossas    reuniões 
chies. Muito grata ficará pela publi- 
cação desta a   amiguinha   e   leilorti 
-   Little Fly. 

Numa reunião   imima 

Na encantadora festa realizada 
na casa de gentis amiguinhas da rua 
Sinimbú observei, num momento de 
descanso, o seguinte: a convera 
poética de AgrippinaS. com o J. A. 
C; a prosa animada de Iracema C. 
com o M.  O.:   as   continuadas con- 



Iradi! sas de Elietlc com o S. P. ; 
a ale ria de M. Cândida; a extrema 
delic ieza de Esther V. ; o ar tris- 
lonh' da Delphininha F.; as amabi- 
lidari s recebidas por Laura C do 
y. iV N. ; a satisfacção de Isolina 
ao ri msar as valsas; o silencio me- 
lane olico de Adalia junto ao A. G.; 
a sitiilicativa camaradagem da Lu- 
lú ,\'. com o L, M.: a tristeza da 
Bibi; o retrahimento da i.ili M. ; o 
ar ponsativo de Yolanda N ; os se- 
i;rccl'is de Ema e Maria fV.; a gra- 
tiosMade da Ruth e Graziella ; as 
maneiras captivantes de Edgard C; 
a Iranslormação das melancholias 
dn \ltino Toledo em satisfação pelo 
sui i esso da festa : a sensibilidade 
do Chiquinho   T.   ao ouvir   a valsa 
< Avjsencia cruel > ; o Carvalhinho 
prnmefendo e não cumprindo ; a 
candura de Annibal Pereira; asym- 
pathia de Augusto Medeiros; o si- 
lencio e romantismo de José Lima: 
a prosa agradável do Manoel Oli- 
veira; a disposição e comunicativa 
alegria de Edunor B, Da leitora as- 
sídua —   Zoe. 

Como ellcs sâo conhecidos 

Alcides Machado, o melancóli- 
co; Annibal Pereira, bellezinha; Ne- 
ní Cosia, o moço triste; Saulo Pas- 
lana, o musculoso; Joãosinho G.. o 
illudido; Edgard Castro, o vagaroso; 
Tito Moraes, a flor do bairro; Chi- 
quinho Toledo, o myslerioso; Sylvio 
de Campos, o coradinho ; Julinho 
Couto, o rapaz de chapéu verde ; 
Delphino Azevedo, Maciste alpino; 
Sylvio Machado, o conquistador : 
Pedrinho Y., joven turco ; Zezinho 
Lima, o felizardo e Altino Toledo o 
stntimcnlalista. Scicntc da paciência 
c bondade do sr. redactor, tomo a 
liberdade de enviar estas linhas pa- 
ri serem transcriptas no próximo 
numero da <Cigarra qut todo o mun- 
do lê. Da leitora e amiga agradeci- 
da — Tricana. 

Notas de Jacarchy 

Notei na ultima kermesse ; M. 
I mbclina, seduzindo a todos com 
via meiguice, era um <bijousinho>; 
i nguem resistia a tanta gentileza. 
1 stava sempre cercada de admira- 
f ^res; foi a única que conseguiu que 
< pharmaceutico escorregasse uma 
i ilega grande. Dalila, a graça per- 
' milicada, com seus lindos cabellos 
oitos, mais se assemelhava á divi- 

i a Paulowa ; era muito requestada 
■ara a dança e quasi não tinha tem- 
10 para vender. Herminia, fascinan- 
e no seu traje de «vendeuse>, lin- 
lamente decolada, deixando-nos 
ontemplar extasiados o seu coito 

ilvo e esculptural; foi a heroina da 
esta, fez maior venda, pudera ! de 
mpadinhas feitas por suas mãos de 
ada. Alguém não podia deixar de 
lar 2(IOíO<IO por uma. Palmyra,gen- 

til e amável, não cabia cm si de 
contente, fez suecesso no coração 
do... Nenê, muito lindinha com seu 
andarinho gracioso e falinha mavio- 
sa, não só seduzia, mas lambem fa- 
zia muitos corações  sollrer.    Juliela 

LRBÜRRpe 
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Muniz, encantadora ; seu rostinho 
-moreno, levemente rosado e emol- 
durado por mimosa touquinha mais 
deixava ver a candidez de seu co- 
raçãosinho ; prendeu a mais de um. 
Mulata era a rainha do Pavilhão da 
Esperança; dispensando a todos o 
seu sorriso innocente, mostrava des- 
prelenciosa as pérolas de Ophir que 
formam o conjuneto harmonioso de 
sua belleza. Beijinhos da leitora 
lacarehynse. 

Mimmm m poeto timpo 

com o m do 
"CREHE AURA" 

O   seu   rosto   tornou - se 

macio  e claro 

Illm.   Snr.   l\.  Santos 
CJIPITftL 

O fim desta t tonimunicar-lhe. t nm 
UraiiHc satisfatâo, <• rpsuitad" que o- 
btivi tom o uso do "CREME MUH/V'- 

Desgostosa «m ter o rosto cheio 
de   ESPINHAS.  SAROflS  E   MHN- 
CHAS, depois de usar diversos tre- 
mes c ayuas de "toilelte,,, sem ne- 
nhum resultado, atonselhada por uma 
das minhas ami^uinhas. em boo hora 
cometei a us«l-o: c hoíc, lelirmctitç. 
vejo-mc tom a  pcllt clara e macia. 

Muito yrala pelo beneficio que me 
proporcionou o seu  preparado. 

(a) üEKMHNH RODRIGUES 

fV venda   nas   casas: 
LEBRE, KHCHí\D/\. e nas drogarias: 
MMrtRnNTE. FIGUEIREDO. MOKSE 
E YPIR/\Nüf\. 

Pote pequeno, 5$000 
Pote grande, 7$000 

Lnico concessionário no Brasil 

A. SANTOS 
S. PAULO 

Perfil de C. B. Aguiar (Brd/) 

< A Cigarra > N. 121 insere, na 
Collaboração das Leitoras, um frag- 
mento amoroso, dedicado ao C B. 
A. ( N. Aguiar). Após ter lido 
e criticado a vivacidade com que a 
leitora X se declara, julgo-me com 
o direito de — defensora gratuita 
como sou, de todas as que soffrem 
aclarar as trevas em que vive mais 
essa incomprehendida que espera e 
soffre. Sim, será uma salutar de- 
monstração que aqui farei á leitora 
X, si acaso assas palavras ardentes, 
essas phrases   inconscientes   ou in- 

conseqüentes, não são um produeto 
de contrabando, digo; não são fi- 
lhas pretenciosas da própria penna 
do agraciado com tamanho amor. 
O C. B. A., o Almofadinha< como 
algumas das minhas amiguinhas já 
o denominaram, faz-me lembrar a- 
quelle verso velhíssimo 

Por fora bella viola, 
Por dentro . . . etc. 

Realmente, quanto ao physico, sem 
o pfi de arroz, cremes etc, é sim- 
plesmente sympathico; porém, se o 
sr. Nhosinho deixasse de descrever 
parábolas com os olhos que a todo 
instante andam á procura de um es- 
pelho para se mirarem como Nar- 
ciso na fonte ; se o sr. Nhosinho 
deixasse de fazer figuras geométri- 
cas com os lábios quande falia, tor- 
nar-se-ia mais sympathico, quando 
não, menos enfatuado. Quanto á cul- 
tura intellectual . . . Meu Deus, que 
desastre t Para que a leitora X pos- 
sa ter uma leve idea dos sentimen- 
tos Íntimos do C. B. A., basta que 
saiba que elle menospreza as affei- 
ções que inspira, fazendo alarde a 
quem quer que seja, das namoradas 
que teve, tem ou terá. Da leitora 
Regina. 

ho L. M. )unior 

Dos restos encantadores que até 
hoje lenho encontrado, nenhum me 
captivou tanto como o teu rostinho 
Lúcio... Supponho que é diflil ima- 
ginar uns olhos mais bonitos que os 
teus, de um poder mais fascinador, 
lábios de um desenho mais puro e 
mais meigo, faces mais deliciosa- 
mente rosadas, esbeltez e mais ele- 
gante, um todo mais attrahente . . . 
Enlevo-me a contemplar o teu ros- 
tinho arrebatador, o teu sorriso ce- 
lestial, que te transforma em uma 
figura de anjo. São aquelles olhos 
de vivo luzir, aquella fronte român- 
tica, onde repousam aquelles cabel- 
los castanhos que me arrebatam em 
vôos dos mais chimericos pensamen- 
tos e fazem nascer em meu peito 
esse sentimento sublime que engran- 
dece o espirito humano : o Amor ! 
Uma que   nunca   te   esquece  -    X. 

Perfil de A. D. 

A nossa perfilada mora na rua 
Rodrigo Barros numero par. 

Ella é de altura regular, clara, 
cabellos louros. Olhos castanhos, or- 
nados por umas sobrancelhas cer- 
radas. Nariz pequenino mas bonito. 
Sua bocea mimosa entreabre-se sob 
um sorriso e mostra uma carreira 
de lindos dentes. 

Tem apenas 14 primaveras. 
Consta que ella é noiva e as ini- 

ciaes d'elle são... (não digo porque 
ella fica zangado). 

Mlle. é assidua na missa das 7 
na matriz do Bom Retiro. Se algum 
moço bonito quizer conhecel-a (a- 
pezar d'ella ser noiva) é só ir á 
missa aos domingos. 

Publique, sim ? -    Duas Águias. 
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"1   contente com a declaração do rapaz 
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Cartomancia em (undiahy 

Snrta. A.   —   Destino   horrível I 
Vivcrás por algum tempo e go- 

sarás do que tens gosado — Volú- 
vel em excesso !! Casarás se tive- 
res com quem e morrerás quando 
Deus quizer. 

Snrta. Cecy C. — Muito cons- 
tante... boa e virtuosa. Destino bom. 
Vivcrás muito feliz c morrerás aosW. 

Snrta. Anna. — Destino inegua- 
lavcJ 1 Crescerás muito e casarás 
quando chegar o dia. Viverás feliz 
e só morrerás aos 102. 

Snrla. Hortencia. — Destino su- 
perior a todos os destinos. Muito 
breve serás esposa de um galante 
militar. Serás muito feliz e viverás 
bem. Terás pouaa   duração   de vida 

nhas com o q-q-no. Elle será sor- 
teado para o serviço militar no an- 
no próximo. Nâo garanto que se 
rase comtigo, não garanto, mas tam- 
bém não duvido, ás vezes... Viverás 
feliz e s<1 morrerás quando chegar a 
hora. 

Snrta. Gilberta. — Destino se- 
guro. Romântica como és, serás pa- 
ra o futuro a esposa modelo de um 
eximio literato. Serás muito feliz. 
Casarás c morrerás quando chegar 
o dia. 

Snrta. Laura. — Destino myste- 
rioso. Amante dos sports. üenio 
festivo. Coração bondoso. Viverás 
por longos annos e morrerás quan- 
do chegar a hora. E no momento 
da agonia ainda has de pronunciar 
o doce nome de «Paulista>. 

contente com a declaração do rapaz 
do <43>; que a Luiza adora o violi- 
no; que a Maria flmelia é uma gen- 
til prolessofa de aríthmetica. 

Grata pela publicação ficará s 
nova collaboradora — Pérola do 
Oriente. 

Proclamas 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se, Ferdinando C. e Mllc. .Ilice 
C; elle com 30 annos t ella com 
16. Exibiram os testamentos da lei, 
Faço publico e se alguém souber de 
algum impedimento, aceuse-o. — 
Juiz de Paz da Liberdade. 

Escola Normal do Braz 

As maravilhas da Escola Nor- 
mal são: o penteado de Aida : as 
palestras da Eurydice; a loucura dt 
Alario pela professora de H Natu- 
ral; a tristeza de Risoleta; os cachas 

CABELLOS BRANCOS 
fTSEM SEM RECEIO fl 
— "TINTUR/l EUNICE„ 

de fabricação esmerada obtendo-se as cores seguintes: 
Castanho, Castanho claro e preto instantâneo, de Jaci! 
applícação não manchando a pelle nem a toilette, em 
summa é a única que traduz o verdadeiro segredo 

da mocidade. 
em qualquer casa de PerfiiBarias, Ptiarmatias e Drogarias do Brasil 

Caixa MMjH PtH iggS BJÜ! 
p.p.sit.a.rai; Rua ,(„ Theatro n. 9 - RIO 

PERFUMARIA SILVA J 
pois morrerás aos  100. 

Snrta. Ziza. — (Desculpe-me a 
indiscreção) Destino incomparavel ! 
Casarás... breve. Terás um esposo 
modelo c digno de si. Serás um tan- 
to impertinente, mas viverás ',bem. 
Morrerás aos 98 annos. 3 dias. 2 
horas, 20 minutos c 3 segundos. 

Snrta. Mary. — Destino optimo! 
Serás muito feliz. Possues 4 admi- 
radores oceultos. Casarás c morre- 
rás quando chegar o dia... 

Snrta. E. — Destino horrível. 
Serás viuva 5 vezes. De cada es- 
poso terás uma herança. Serás rica 
e pretenciosa. Morrerás quando che- 
gar o dia. 

Snrla. O. — Destino regular. 
Não chegarás a casar com o J. Ar- 
ruda. E's ainda muito indecisa. Mais 
tarde contarei o resto. Viverás bem 
e morrerás aos 115. 

Snrta. P. — Destino indefinido. 
— Ainda terás mais   algumas   rnd- 

Snrta. Fifina. — Destino bom. 
Possues innumeros admiradores, 
d'entre os quaes mais se destaca 
o... ? porem, este não ousa decla- 
rar-te. Mais tarde te direi quem o 
í   Terás a mesma sorte de Gilberta. 

Snrta. Rrofessora. — S<5 serás 
feliz, quando deixares de parte o or- 
gulho. Assim sendo, a feltcidade não 
deixará de seguir- te ; do contrario, 
serás sempre infeliz, e nunca terás 
um admirador certo. 

E por hoje, querida t Cigarra >, 
faz ponto a leitora — Cartomante 
Sultanita. 

Notas do Conservatório 

Notei : que a Izabel é muito sym- 
pathica; que a Albertina 6 muito a- 
legre; que a Olga é ums celebre 
pintora; que Adalgisa 6 muito bon- 
dosa; que a Nicolma 6 muito estu- 
diosa ;   que   a   Erminia anda muito 

de Cardim : os olhos de Laura: a 
sinceridade de O. Silva; a elegância 
de Edith; o faltar da Freitas e a a- 
legria de La Valle por se approxi- 
mar o casório. Muito te agradece a 
leitora — Tristeza. 

Amparo em scena 
Porque motivo : o dr. Raul nio 

se casa? (sendo tão bom partido 11 : 
dr. Paulo se retirou do Amparo ? 
Cicero Cordeiro gosta tanto de Mon- 
te Alegre? Dr. Paulino uso os cv 
bellos tão longos ? Tônico Moniz é 
tão convencido? Hamilton náo apre- 
cia a Itália como os seus manos 
Porque motivo o professor Horaci" 
tem o andar tão pulado? Sinhd Cin- 
tra arranjou um emprego? E o rc- 
dactor da < Cigarra > é tão bomz ■ 
nho? Si alguém souber responder a 
algumas destas pergunte», queira di- 
rigir-se á admiradora d''A Cigarra 
— henadinha da Breca. 



^SIDII cV^Sí* s?.' 

TRIBUNAL MEDICO 
■■   Clínicos brazileiros que têm  empregado  em suas  clinicas   _ 
[§j   com e^cellentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado,   sg 
J como antisyphilitico de valor %1 
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Dr. Mario Andréa dos Santos, Professor Cathedratico da Faculdade da Bahia. 
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E' o melhor depurativo do sangue e o mais 
complexo, pois encerra os 3 grandes remédios 
anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercú- 
rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
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H Saúde da Mulher 
cura encommodos de Senhoras 
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Snrs. Daudl & Cliceira 

"Após uma época de 
trabalho excessioo, com re- 
presentações consecutioas, 
tomei como tônico podero- 
so - J\ SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maraoiihoso 
o resultado. 

c%ura 3l6rancfjes 
(firma reconhecida) 

Rio, 25 de Novembro de 1915 

A intelligente e popular artista 

éTlura S%6ranc/jes 
curada com a "Saúde da Mulher,, 
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DAUDT & OLIVEIRA successores de 
DAUDT êk LAGUNILLA • HIO DE JANEIRO 
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